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GEOGRAFIA FÍSICA 

GRUPOS DE REGIOES CLIMÁTICAS 

Pode dividir-se a superfície da Terra, sob o ponto 
de vista climático, nos grupos e sub-grupos de regioes, 
-correspondentes aos climas constantes da classificaQao 
,inserta no Compendio de 1.0 ano. 





BIOGEOGRAFIA 

A) - Definipiío 

Biogeog'l"afia é a parte da Geografia que estuda a 
distribu'iQao dos seres vivos e dos seus agrupamentos, e 
procura explicar essa distri bu1Qao. 

B) - Divisoes 

Divide-se em 2 partes: 
La Filogeografia, chamada também Geografia 

Botanica; 
2.8 Zoogeografia, chamada também Geografia 

Zoológica. 
Respeitam: a La, as plantas, a 2,a aos animais. 





FITOGEOGRAFIA 

OAPÍTULO 1 

Flora 

Flora de urna regiao é o conjunto de espécies vege­
tais, que nela se reproduzem e desenvolvem esponta­
neamente. 

O castanheiro, o freixo, o carvalho, o ulmeiro sao 
árvores da nossa flora. 

A araucária e as palmeiras, que se cultivam nos 
nossos jardins e parques, nao pertencem a ela. 

OAPÍTULO Ir 

Distribui~áo das plantas 

A) - Generalidades 

Os principais factores da distribul«aO das plantas sao: 
1.0 Olima; 
2.° Natureza do solo. 

O 1.0 tem urna importancia muito maior que a do 2.° 
Há, porém, regioes que teem condü;óes de clima 

próprias para o desenvolvimento de florestas, e, no 
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entanto, a sua vegetaQao é relativamente escassa, em 
razao da pobreza dos terrenos. 

Figuram, entre essas regioes, algumas situadas nos 
Planaltos do Bmsil. 

B) - Influéncia do clima 

Verifica-se o seguinte: 

1.0 Sob o ponto de vista das condiQoes de tem­
peratura: 

a) Há plantas próprias de climas quentes, 
entre elas, o cafezeiro, o cacaueiro e as 
plantas da borracha; 

b) Há outras, próprias de climas tempera­
dos, entre elas, o castanheiro, a nogueira, 
a macieira, o centeio, a batateira, a beter­
raba; 

e) Há ainda outras, que vegetam tanto em 
climas quentes como em climas temperado­
-quentes, figurando, entre el as, a cana saca­
rina, a bananeira, o chazeiro; 

d) Há mesmo plantas, que vegeta m em climas 
quentes, em climas temperado-quentes e em 
climas temperado-frios, entre elas, o algo­
doeiro; 

2.° Sob o ponto de vista das necessidades de 
água: 

a) Há plantas que exigem muita água, quer 
água das chuvas, quer água de rega, figu­
rando, entre elas, o arroz e o milho; 

b) Há outras, que necessitam de pouca água, 
figurando, entre elas, o trigo, o sobreiro, a 
azinheira. 



FITOGEOGRAFIA 

e) - Caracteres fitogeográficos dos grupos 

de regioes climáticas 

1 - RegiOes de climas quentes-húmidos 

Predominam: 
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a) Nas partes mais pluviosas: florestas 1 densís­
simas, constituídas por árvores que atingem 
grandes alturas, e por outras plantas; 

b) Nas partes menos pluviosas, que teem urna 
estaQao de SRcas muito longa: estepas 2 ; 

e) Nas terras de pluviosidade média, ou em 
terras de grande pluviosidade, que teem solo 
pobre: formaQoes intermédias as florestas e 
estepas, as quais sao caracterizadas pelo pre­
domínio da vegetaQao herbácea, e pela distl'Í­
bU'iQao, através desta, de grande número de 
árvores e arbustos, dispersos ou agrupados. 

Entre as :florestas de tais regioes, figuram as da 
Guiné, e as das bacias do Zaire e do Amazonas. 

II - Regi6es de clima mediterraneo 

A vegetaQao destas regioes é relativamente pobre, 
em virtude da insuficiencia de chuvas, e da grande seca 
estival. 

1 Floresta é urna forma\lao vegetal, caracterizada pelo predo­
minio de árvores de grande porte. 

~ E8tepa é urna forma\lao herbácea, própria de regi5es em que 
a estaQao das chuvas coincide com a época do ano, de temperaturas 
mais elevadas. Apresenta·se verdejante só nesta época. 
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-------------------------------------------------

As florestas distríbuem-se só ao longo das margens 
de ríos e lagos de água doce. 

Predominam as plantas que necessitam de pouca 
água, como a oliveira, o sobreiro, a azinheira. 

As regí6es de clima mediterraneo sao as mais pró­
prias para a cultura de fruteiras, especialmente as que 
dao frutas mais finas: laranjeira, limoeiro, amen­
doeira etc. 

lIT -- Regié'jes de clima temperado-quente, 
com predominio de chuvas de estagao quente 

A vegetaQao de stas regi6es é muito mais rica que a 
daquelas de que se falou anteriormente: a pluviosidade 
é maior, e as chuvas sao mais abundantes na época em 
que a maior parte das plantas precisa m de mais água. 

Predominam as florestas. 

IV - Regi6es de clima temperado-frio, 
com predomínio de chu vas de estagao fria 

As formaQoes predominantes sao: 
a) Prados 1, em terras bastante húmidas,-como 

as que marginam rios e lagos de água doce-, 
e em terras convenientemente irrigadas; 

b) Florestas em que predominam plantas de 
f01ha8 caducas (cat'valho, faía etc.). 

] Prado é urna formaQao herbácea, que se apresenta verde­
jante todo o ano ou a maior parte dele. 
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v - Regioes de clima temperado-fria, 
com predominio de chuvas de estaqao quente 

As formaf,loes predominantes sao: 

13 

a) Nas partes mais pluviosas: florestas em que 
predominam plantas de fülhas persistentes, espe­
cialmente coníferas (pinheiros, abeto etc.); 

b) Nas partes menos pluviosas: estepas. 

Vl- Regioes de climas frios 

As temperaturas excessivamente baixas nao permi­
tem que as árvores possam desenvolver-se. 

Predominam os musgos e os líquenes. 

VII - Regioes de climas desérticos 

Estas regioes teem urna vegetaf,lao muito escassa. 
Através dotl desertos, como os do Sáara e da maíor 

parte da Arábia, há oásis, abastecidos pela água de nas­
centes, pOf,los e rios, nos quais a vegetactao se desenvolve 
exuberantemente. 

O Egipto é um duplo oásis, que se dístribue ao 
longo do Nilo. Por isso, diziam os antigos que esse país 
era um presente do Nilo. 

Urna árvore característica dos oásis da África N., da 
Arábia etc. é a tamareira, que precisa de muita água e 
muito calor. 

VIII - RegiOes de climas de altitudes 

Considerando urna regiao montanhosa, verifica-se 
que a vegetaf,lao varia a medida que as altitudes vao 
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aumentando, em correspondencia com a distribul¡;ao de 
temperaturas e pluvio~idade. 

Nas terras muito altas, encontra-se uma vegetaQao 
análoga a das regioes de climas frios. 

CAPÍTULO III 

Produtos vegetais 

A) - BnumerBflio 

Os produtos vegetais mais importantes sao: 

1.0 Génet'os alimentícios, utilizados quer na ali-
menta<;ao do homem, quer na dos animais: 

a) Cereais; 
b) Batata; 
e) Hortali¡;as; 
d) Feijao, ervilha, lentUha; 
e) Frutas; 
f) A¡;úCari 
g) Vinho; 
h) Azeitei 
i) Café, cacau, cM; 
j) Baunilha; 
k) Especiarias; 

2. 0 Matérias p1'imas, utilizadas pelas indústrias: 
a) Lenha para aquecimento, e fabricaQao de 

carvao; 
b) Mad eiras; 
e) Corti¡;a; 
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d) Borracha; 
e) Canfora; 
f) Tabaco; 
g) Fibras texteis; 
h) Vários produtos oleaginosos, e respecti­

vos óleos; 
i) Um grande número de produtos medi­

cinais. 

B) - Notícia s6bre alguns produtos 

1- Cereais 

Os principais cereais sao: trigo, milho, centeio, arroz. 
Os tres primeiros sao mátérias primas de duas 

indústrias importantes: moagem e panificaf)ao. 

U-Batata 

A batata é um produto próprio de países tempe­
rados. 

Álém de ser um género alimentício de grande valor, 
é matéria prima das indústrias de fabricaf)ao de álcool, 
e extracf)ao de fécula. 

Essas indlÍstrias Hiem um grande desenvolvimento 
na Alemanha e na Polónia. 

IlI-Agúcar 

o aQúcar é extraído, principalmente, de 2 espécies: 
cana sacarina e beterraba af)ucareira. 

Sao próprias: a 1.", de países quentes e temperado­
-quentes; a 2.a, de países temperados. 
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Fornecem também álcool. 
O principal produtor e exportador de a~úcar de 

cana é Cuba. 
Quanto ao a~úcar de beterraba, o maior produtor 

é a Alemanha, e o maior exportador é a Checoslováquia. 

IV - Café, cacau e chá 

Sao próprios: o café e o cacau, de países quentes; o 
chá, de países quentes e temperado·quentes. 

O principal produtor e exportador de café é o 
Brasil. 

O principal produtor e exportador de cacau é a 
Costa do Oiro, possessao britanica situada sóbre o Gólfo 
da Guiné. A nossa colónia de S. Tomé e Príncipe é 
tarnbém um dos grandes produtores e exportadores de 
cacau. 

Quanto ao chá, a China é o principal produtor, e a 
1ndia Británica é o principal exportador . .. 

V -Baunilha 

A baunilha é urna vagern produzida por urna trepa­
deira, pl'ópria de países quentes. 

É rnuito aromática. 
O México é um dos grandes produtores. 

VI - Especiarias 

As principais especiarias sao: 
1.0 Canela; 
2.° Pimenta; 
3.° Cravo da Índia. 
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Sao próprias de países quentes. 
Foram, noutros tempos, objecto de importante e 

lucrativo comércio entre Portugal e as Índias 1. 

VII - Madeil'as 

Os principais países florestais sao: 
1.0 U.R.S.S.; 
2.° Canadá; 
3.° Estados-Unidos. 

Figuram, entre as grandes regioes florestais da zona 
tórrida, as bacías do Zaire e do Amazonas. . 

As florestas desses países e regioes, e de muitos 
outros países, entre eles, a Suécia, a Finlanda, a Ale­
manha, o Japao, a Nova-Zelanda, sao importantíssimas 
fontes de riqueza. 

As madeü'as podem ser utilizadas em várias indús­
trias, as principais das quais sao: 

a) Serrayao, carpintaria e marcenaria; 
b) Extracyao de celulose. 

A celulose é matéria prima de duas indústrias muito 
importantes: fabricayao de papel, e fabricaQao de séda 
artificial. 

"III - Cortiqa 

É extraída do sobreiro, árvore que abunda em Por­
tugal e vários países mediterraneos. 

Portugal é o maior produtor mundial. 

1 Dá-se o nome de indias ao conjunto de 3 regiO es : Índia pr()­
priament~ dita, Indo-China e Indonésia. 

2 
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IX - Borracha 

A borracha é um produto resultante da coagulaQ8.o 
do láclex extraído de várias espécies, que vivem em 
países quentes. 

As Possessoes Bdlanicas da Península de Malaca 
sao o primeiro produtor e exportador. 

X-Canfora 

A canfora é extraída do canforeiro, árvore muito 
abundante na Fat·mosa. 

XI - Fibras téxteis 

As fibras téxteis sao matérias primas de duas indús­
trias muito importantes: 

1.a FiaQaoj 
2. il Tecelagem. 

As principais fibras vegetais sao: 
1.0 Algodao; 
2.° Linho; 
3.° Oanhamoj 
4.° Juta; 
5.° Abacá, chamado também canhamo de Manilbaj 
6.° Sisal. 

Os Estados-Unidos sao o principal produtor de 
algodao. 

A U. R. S. S. é o principal produtoL' de fibras de 
linho e canhamo. 

A juta é característiea da regiao de Bengala, com-
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preendida entre o Mar de Bengala e os Himalaias, e 
banhada pelos cursos inferiores do Bramaputra e do 
Ganges. 

O abacá é extraído de urna espécie de bananeira. 
As Filipinas sao o maior produtor: Manilha é a capital 
desse país. 

O sisal 1 é extraído de urna variedade de piteira, 
chamada piteira sisaliana. O maior produtor é o México. 
Algurnas das nossas colónias, especialmente MOQambique, 
produzem já grandes q uantidades desse textil. 

XII - Produtos oleaginosos 

Os principais produtos oleaginosos sao, além da 
:azeitona, os seguintes: 

1.° LinhaQa; 
2.° Soja; 
3.° Fruto da palmeira de azeite; 
4.° Amendoim; 
5.° Gergelim; 
6.° Ricino; 
7,° Purgueira; 
8.° Copra. 

A linhaQa é utilizada na medicina. O óleo que dela 
se extrai, é empregado como secante na pintura. 

A soja é uma espécie de feijao, que tem urna grande 
percentagem de gorduras. É utilizada, directamente, 
na alimentaQao. Álém disso, extrai-se dela um óleo. 

É um produto muito importante da China, da Man· 
chúria e da Coreia. 

1 Sisal é o nome do porto mexicano, situado na Península de 
Iucatao, por onde o textil é, pl'iDcipalmente, exportado. 
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A palmeim de azeite é característica da parte W. da 
África intertropical. 

A polpa do fruto dessa planta fornece o azeite de­
palma. 

O carolfO desse fruto é chamado coconote. Extrai-se­
da sua amendoa o óleo de coconote. 

A purgueira é o principal produto da nossa colónia 
de Oabo Verde. 

Copra é a amendoa seca de coco, utilizada na ali­
mentaQao humana, e na fabricaQao de óleo de cóco ~ 

É um produto próprio de países quentes. 

XllI - Produtos medicinais 

Os principais produtos medicinais de origem vegetal 
sao: 

V' Quina; 
2.° Fólha de coca; 
3.° Cola; 
4.° Opio. 

1) 

Quina é a casca de urna árvore, própria de países 
quentes e chamada quinquina, cinchona ou quineira. 

É utilizada, directamente, na preparaQao de medica­
mentos. Além disso, extrai-se dela a quinina, que se 
combina com outras substancias, resultando dessa com­
binaQao os sais de quinina. Estes sao utilizados como 
febrífugos \ nomeadamente no tratamento das sezoes. 

O principal produtor de quina é Java. 

t Febrífugo é tOda a subst~ncia empregada para combater as 
febres. 
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2) 

A coca é urna árvore dos Andes. Extrai-se das su as 
fülhas a cocaína, muito empregada como anestésico 1. 

3) 

A cola é um tónico de valor, extraído do fruto de 
urna árvore que abunda no Sudao, na Guiné e nas An­
tilhas. 

4) 

o ópio é o suco extraído das cápsulas de varIas 
papoilas. É utilizado, directamente, pela medicina. Álém 
disso, extrai-se dele a morfina, que se combina com 
outras substancias, resultando dessa combinaQao os sais 
de morfina. Estes sao utilizados, sobretudo, para acal­
mar as dores e combater a insónia. 

Os principais produtores de ópio sao: China S. e 
Índia. 

Na China é empregado como artigo de fumo, com 
grave dano para a saúde dos fumadores. 

1 Anestésico é tóda a subsUlncia destinada a produzir a insen­
sibilidade a doro 
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OAPÍTULO 1 

Fauna 

Fauna de urna regUlo é o conjunto de espécies aní­
mais, que neIa se reproduzem e desenvolvem esponta­
neamente. 

O lobo, a raposa, o coeIho, a lebre, a perdiz silo 
animais da nossa fauna terrestre. 

A sardinha, o atum, a pescada sao animais da nossa 
fauna marítima. 

silo: 

OAPÍTULO II 

Distribu¡~áo dos animais 

A) - (jener8Ji~8des 

Os principais factores da distribuIQilo dos animais 

1.0 Clima; 
2.° AItitude; 
3.° Oaracteres fltogeográficos; 
4.° ACQilo dos animais uns sobre os outros. 
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B) -lnnuéncia do clima 

1 - OonsideraQoes gerais 

Os elementos do clima que maiol' influencia exercem 
sóbre a referida distribuIQ3.o, sao: 

1.0 Temperatura; 
2.° Pluviosidade. 

A aCQ3.o do clima sóbre os animais é muito menos 
importante que a exercida sóbre as plantas, visto que 
os primeiros: 

a) Podem deslocal'-se e procurar, dessa forma, 
as condiQoes mais favoráveis; 

b) Teem, contra as variaQoes de temperatura, 
meios de defesa muito superiores. 

II - Temperatul'a 

Há animais pr6prios de países guentes, outros que 
sao característicos de países temperados, e ainda outros 
que sao característicos de países frios. 

Pertencem: a 1.a categoria, o elefante; a 2.a o urso 
pardo; a B. a o l'angífer e o urso branco. 

Os principais efeitos das diferenQas e variaQoes de 
temperatura, sob o ponto de vista zoológico, sao os 
seguintes: 

1.0 DiferenciaQoes quanto a percentagem de gor­
duras; 

2.° DiferenciaQoes na pelagem ou na plumagem. 

1) 

Os animais de países temperados e frios sao mais 
gordos que os dos países quentes: a gordura constitue 
um meio de protecQao contra o frio. 
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2) 

Duma forma geral, a pelagem ou a p]umagem dos 
animais é tanto mais espessa, longa e macia quanto mais 
baixas sao as temperaturas. 

Os animais de peles de agasalho mais apreciadas 
sao os que vivem em países frios ou relativamente frios: 
arminho, raposa branca etc. 

Os mamíferos e aves do nosso país teem mudas: a 
pelagem da raposa é muito mais espessa, longa e macia 
no inverno. As melhores peles sao as de animais cal{a-
dos naque]a estal{ao. . 

As diferenl{as e vadal{oes de temperatura determi­
nam também diferenQas e variaQoes de COI': o pelo ou as 
penas sao tanto mais claros quanto mais baixas sao as 
temperaturas. 

IU - Pluviosidade 

A influencia da pluviosidade sobre os animais é 
muito menos importante que a da temperatura. 

Há animais, entt'e eles, o camelo, que estao adapta­
dos a climas secos, podem deixar de beber água durante 
períodos de tempo bastante longos, e nao se dao bem 
em países de climas húmidos. 

e) - InDuéncis da altitude 

A aHitude tem uma influencia directa e indirecta 
sobre a distribuIQao dos animais: 

1) Por um lado, a existencia de terras altas cons· 
titile um obstáculo a propagal{ao dos mesmos; 

2) Por outro lado, a altitude é um dos factores 
mais importantes do clima. 
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As grandes liohas de relevos, como os Aodes e os 
Himalaias, separam regiOes muito diferentes, sob o ponto 
de vista das espécies que as habitarn. 

Além disso, há animais próprios de te1'ras de grandes 
altitudes. 

D) -lnflll~ncia dos caracteres ñtogeográficos 

A distribuIQ30 das plantas e formaQ6es vegetais 
exerce urna grande influencia sobre a dos animais. 

1 ) 

A maior parte dos animais ou sao fitófagos 1 ou 
alimentarn·se a custa dos fitófagos. 

Há mesmo animais, cuja área de distribu'iQ3.o coin­
cide, exactamente, com a de urna só espécie vegetal: o 
mais conhecido é o bicho da seda. 

2) 

Os caracteres dos animais variam em relaQ30 com 
os das diferentes formaQoes vegetais: os corredores e 
saltadores sao próprios de regi6es de estepas ou deser­
tos, os trepadores sao próprios de regi6es de florestas 
densa~. 

E) - ACfáo dos animais uns sobre os outros 

A distriblllC{ao da malol' parte dos carnívoros está 
subordinada a dos fitófagos, de cuja carne se alimeotam. 

Há insecto~, entre eles, a mosca tsé-tsé, que sao. 
agentes de propagaQao de certas doeDC{as mortais. 

I Palavra que significa <que se alimenla de plantas •. 
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OAPÍTULO III 

RegUles de distribui~ao dos animais terrestres 

.. \) - CJassiiicafiio 

Tomando por base os factore;; mais importantes da 
distribuIQao dos animais, - temperatura e caracteres 
fitogeográficos -, pode fazer-se a seguinte classificaQao: 

RegiOes quentes 
{ 

Regioes de florestas, 
Regioes de estepas e formaQoes intermédias 

aquelas e a estas, 
Regioes de desertos; 

Regioes de vegetaQ3.o densa, em que predo-

1 

Regi5es de florestas, 

RegiOes das zonas minam arbustos altos, 
temperadas \ Regioes de estepas e prados, e de vegetaQao 

pobre e poueo densa, 
RegiOes de desertos; 

Regioes frias; 
Regioes de grandes altitudes. 

B) - RegUles quentes 

1 

As florestas da zona tórrida sao habitada~, princi. 
palmente, por: 

a) Mamíferos lrepado1'es, sobretudo macacos; 
b) Reptis trepadores de grande tamanho, entre 

eles, a giboia e muitas serpentes venenosas; 
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c) Numerosas aves trepadoras, de cores muito 
vi vas, entre elas, o papagaio; 

d) Numerosos insectos, nomeadamente borbole­
tas de cores também muito vivas. 

A maior parte das a ves de tais florestas sao insec­
tí'voms. 

O.;; rios e lagos das regioes florastais da zona tórrida 
sao habitados por muitos animais, entre eles, o hipopó­
tamo e o crocodilo. 

Nas estepas e nas fOl'mayoes intermédias aquelas e 
as florestas, predominam os c01Tedores e saltadm'es. 

Os primeiros sao herbívoros, especialmente ruminan­
tes, que podem fazer gl'andes percursos em pouco tempo, 
para obter os alimentos necessários. 

Os segundos sao mamíferos ca'rnívo'l"os, que podem 
dar grandes saltos e caír, rapidamente, sobre os animais 
de cuja carne se alimentam. 

Figuram, entre os herbívoros, o elefante, o rinoce­
ronte, a zebra, os antílopes, a gazela, a girafa, o búfalo 1, 

o zebo 2. 

Figuram, entre os carnívoros, o leao, o leopardo 
africano, o tigre asiático, a hiena, o chacal, a pantera, o 
lobo, a raposa. 

O.;; reptis sao numerosos, contrariamente ao que 
sucede em relayao aos in~ctos e aves voadoras. 

1 O búfalo é um animal semelhante ao boí. Na Ásia S. e 
S.-E., encontl'a-se nao s6 no estado bravio, mas também no estado 
domés.tico. 

2 O zebo e também um animal semelllante ao boí. Tem como 
característica uma ou duas gibas na cernelha. Existe também no 
estado doméstico, na Ásía S. e S.-E. 
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Abundam as aves corredoras, entre elas, a avestruz. 
Nas épocas de secas, emigra a maior parte dos ani­

mais, para regiO es de vegetaQao mais abundante. 

III 

Os desertos teem caracteres zoogeográficos, seme­
lhantes aos das estepas. 

Porém, o número de animais é muito menor, em 
correspondencia com a escassez de vegetaQao. 

e) - R.egioes das zonas temperadas 

1 - Generalidades 

As aves das regiO es temperadas sao menos numero­
sas que as das regioes quentes, e quási tOdas sao mi­
gradoras. 

Em compensaQao, há mais roedores nas zonas tem­
peradas. 

As diferenQas entre a fauna das florestas e a das 
estepas sao muito menos importantes naquelas zonas 
que na tórrida. 

As florestas dos países temperados sao muito menos 
densas que as dos países quentes. Por isso, o número 
de trepadores é pequeno, e as espécies carnívoras, como 
o lobo, o gato bravo, a águia, encontram dentro delas a 
alimentaQao necessária. 

Álém disso, tais formaQoes servem de esconderijo a 
essas espécies. 

As regioes de vegetaQao densa, em que predominam 
arbustos altos, sao habitadas por muitos animais que 
nelas se reEugiam, para evitar a perseguiQao dos seus 
inimigos, entre eles, o hornem. 
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As estepas dos países temperados, os prados, e as 
regiO es de vegetayao pobre e pouco densa sao habita· 
dos, sobretudo, por fitófagos: javalis, ratos, coelhos etc. 

Nos desertos das zonas temperadas, como nos da 
zona tórrida, os animais sao análogos aos das estepas, 
mas muito menos numerosos. 

II - Particularidades 

A fauna das regio es de clima mediterraneo é urna 
fauna de transiy30: pertencem a ela alguns maúacos e 
alguns dos grandes carnívoros, como a pantera, junta­
mente com animaís próprios dos países temperado-frios. 

Os insectos, - entre eles, os gafan hotos -, e os rep· 
tis sao aí muito numerosos. 

D) - Regioes frias 

Predominam os carnívoros, o que é urna conseqüen~ 
cia da escassez de vegetayao. 

Figura, entre os herbívoros, o mngífer, utifissimo 
para os homens que habitam essas regio es. 

No litoral, abundam as aves aquáticas, entre elas, o 
eider, cuja plumagem é muito apreciada. 

E) - RegiOes de grandes altitudes 

Há animais característicos de regioes de grandes 
altitudes, entre eles, os ruminantes dos Andes, aparen­
tados com os camelos: vigonha, alpaca etc. 

O pelo desses animais é empregado no fabrico de 
tecidos finos. 
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OAPÍTULO IV 

RegiOes de distribu·i~ao dos animais maritimos 

A) -- (ieneralidades 

Os principais factores da distribu'ic;ao dos animais 
mal'itimos sao: temperaturas, salinidade, condiQoes de ali­
menta{lao. 

Salinidade é a maior ou a menor percentagem de 
sais dissolvidos na água. 

Sob o ponto de vista das temperaturas: 
1.0 Há animais que só podem viver em águas 

quentes, figurando, entre eles, os corais; 
2.° Há outros, que sao próprios de águas frias ou 

relativamente frias, como o bacalhau e o arenque; 
3.° Há ainda outros, que sao próprios de águas 

de temperaturas médias, como a sardinha e o 
atum. 

n) -- Categorias de fauna marítima 

A fauna marítima divide· se em 3 categorias: 
1.3 Fauna litoral; 
2.a Fauna pelágica; 
3.a Fauna abissal. 

A fauna litoral corresponde mais ou menos a plata­
forma continental, orla da superfície subme'l'sa, que se 
distribue desde a linha da costa até profundidades de 
200m

, pouco mais ou menos. 
Esta fauna é a mais importante, ~ob o ponto de vista 

da pesca: sardinha, atum, arenque, ostra, lagosta etc. 
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Fauna pelágica é a fauna do alto mar: baIeia, baca­
Ihau etc. 

Fauna abissal é a fauna das grandes profundidades, 
constituída só por carnívoros, que apresentam caracteres 
muito especiais, ero conseqüencia das pressoes elevadís­
simas que suportam, e da obscuridade em que vivem. 

CAPÍTULO V 

Produtos animais 

A) - Bnumerapiio 

Os principais prod utos animais sao: 

1.0 Géneros alimeniícios: 
a) Carnes e gorduras; 
b) Leite e laticínios; 

2. o Maié1"ias primas: 
a) Peles; 
b) Las e seda animal; 
c) Marfim; 
d) Óleos; 
e) Produtos medicinais. 

B) - Notícia sóbre alguns produtos 

1- Carnes 

As carnes comestíveis, quer de animais terrestres, 
quer de animais marítimos, sao matérias primas de urna 
indúslria muito importante: a de conservas de carnes. 
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Essa indústria é activamente explorada nos Estados­
-Unidos, no Oanadá, no Brasil e em muitos outros países. 
É urna das principais rontes de riqueza da Dinamarca: 
o valor da exportat;ao de carnes des te país regula pelo 
triplo do da n03sa exportat;ao total, e esse país tem urna 
superfície igual a 1 da de Portugal, e urna populaQao 
pouco maior que 1 da nossa. 

Os principais processos de conservaQao de carnes sao: 
a) Salga; 
b) Pro ces so de conservaQao pelo fumo; 
c) Processo de conservaQao pelo gelo; 
d) Processo de conservaQao pelo frio. 

Os dois primeiros sao os mais antigos. Empre­
gam-se, sobretudo, na preparaQao de carnes de porco. 

Os dois últimos t(iem a vantagem de nao alterar as 
propriedades e o sabor das carnes. 

O bacalhau que nós consumimos, é urna conserva. 

TI - Leite e laticinios 

O Jeite é matéria prima das indústrias de laticínios. 
Os laticínios sao: manteiga, queijo, leite concentrado. 
A DinamaHa é o 1.0 país da Europa, sob os pontos 

de vista da produQao e da exportaQao de manteiga. 
O Oanadá é o maior exportador de queijo. 
Os laticínios sao, na Holanda e na Nova-Zelanda, a 

principal categoria de artigos de exportaQao. 

III- Peles 

Bob o ponto de vista da sua utilizayao, podem clas­
sificar-se as peles em 2 categorias: 

3 

LB Peles de agasalho; 
2. a Peles destinadas a indústria de calQado, a 

selaria, a lu varia etc. 
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Umas e outras sao matérias primas da indústria de 
curtumes. 

Já se disse que as peles de agasalho mais apreciadas 
sao as de animais que vivem em países frias ou relati­
vamente frios. 

Pertencem a 2.a categoria as peles de gado bovino. 

lY - Las e sMa animal 

Sao matérias primas das indústrias de fiaQao e tece­
lagem. 

A principal das las, sob o ponto de vista das quan­
tidades produzidas, é a de carneiro. 

O principal produtor e exportador dessa 19. é a 
Austrália. 

O principal produtor e exportador de sMa animal 
é o Japáo. 

V-Marflm 

O marfim é fornecido pelo elefante, animal que vive 
na África intertropical e na Ásia S. 

A maior parte do marfim provém do elefante africano. 

VI-Óleos 

Entre os óleos animais, utilizados como matérias 
primas, figura o de baleia, animal que tem urna grande 
percentagem de gorduras. 

VII - Prod u tos m edicinais 

O óleo de fígado de bacalhau é um tónico de valor. 
Os países em que a pesca de bacalhau tem um grande 

desenvolvimento, sao grandes exportadores desse óleo: 
Grao-Bretanha, Noruega et~. 
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2.030 
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2.400 

fRAN<;A 
12.000 

GRAO-BRET ANHA 
35.000 

F/O. 1 





GEOGRAFIA POLÍTICA 

IMPÉRIOS COLONIAIS 

OAPÍTULO 1 

Enumera~ao 

Os grandes Impérios Ooloniais da actualidade sao: 
1.° O da Grao-Bretanha; 
2.° O da Fran¡;:a; 
3.° O da Bélgica; 
4.° O Portugues; 
5.° O da Holanda. 

OAPÍTULO II 

Constitui~ao 

A) -Império Brit~nico 

1 - ConsideraQoes gerais 

O Império Oolonial da Grao-Bretanha forma, com a 
metrópole, o Império B1'itanico. . 

Este tem uma superficie de 35 milhoes de q. q., e 
uma populayao de 450 milh6es de habitantes: é o maior 
de todos os tempos. 
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A posse de parte das terras desse Império, e o pre­
domínio político e económico que a Grao-Bretanha exerce 
sobre outras, dao a esse estado o dominio do Mediter­
ráneo e do Oceano Índico. 

II - Possessoes 

al-EUROPA 

1) - Enumera~ao 

As possessocs británicas da Europa sao as seguintes ~ 

1.') Estado Lim'e da Irlanda; 
2.° Estado da Irlanda do Norte, chamado também 

Vlsler; 
3.° Gibraltar; 
4.° Malta. 

2) - Irlanda 

o Estado Livre da Irlanda tem como capital Dublin" 
e é constituído pelas partes média e sul da ilha res­
pectiva. 

Goza de amp]a autonomia , isto é, administra-se e 
goverl1a-se a si próprio, embora sob a fiscaliza¡;ao de 
um governador, que representa o governo da metrópole. 

O Ulster é formado pela parte restante da ilha, e tem 
como capital Belfast. 

3) - Gibraltar 

Gibraltat· é um pequeno território, situado no ex­
tremo sul da Espanha, sobre o estreito que tem () 
mesmo nome. 
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É urna importantíssima base naval 1. 

4) -Malta 

Fica a entrada do Mediterraneo Oriental. 
É também urna importantíssima base naval. 

b) - ÁFRICA 

1) - Enumera~áo 

As possessoes britanicas da África sao as seguin tes: 

a) Vários territórios da Guiné, entre eles, a Costa 
do Oiro e a Nigéria; 

.b) Urna série de paises que se sucedem uns aos 
outros, e se distribuem desde o extremo sul até 
o extremo norte da África, os principais dos 
quais sao: 

1.0 1'niao Sul-Africana; 
2.° Rodésia do Su]; 
3.° Rodésia do Norte; 
4.° Niassalanda; 
5.° Tanganica; 
6.° Quénia; 
7.° Uganda; 
8.° Sudao Anglo-Egípcio; 
9.° Protectorado do Egipto; 

e) Somália Britanica; 

1 Base naval é um porto OU um sistema de portos, que pode 
servir de ancoradoiro e abrigo a navios de guerra, e é conveniente­
mente fortificado e provido de instala({oes, para reparaQao e abaste­
eimento dos mesmos. 
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d) Várias ilhas do Atlantico e do Índico, entre 
elas, Santa Helena, situada no 1.0 oceano. 

2) - UniAo Sul-Africana 

É urna federac;ao autónoma de colónias, que gozam 
de amp]a autonomía. 

Essas colónias sao as seguintes, indicadas na ordem 
em que se sucedem urnas as outras, de S. para N.: 

I,a Colónia do Cabo; 
2.& Natal; 
3.a Orange; 
4.3. Transvaal. 

A última en contra-se a S.-W. de Moc;ambique. 
A Uniao administra, em nome da Sociedade das 

Nac;oes, o Sudoeste Africano, situado ao S. da nossa 
colónia de Angola. 

3) - Rodésias 

o curso médío do Zambeze separa as duas Rodésias. 
A Rodésia do Sul é urna colónia autónoma, cujo ter­

ritório é situado a W. de MOQambique. 

4) - Tanganica 

Tanganica é o nome actual de maior parte da antiga 
África Oriental Alema. 

Fica situada ao N. de Moyambique. 
É administrada, assim como outros territórios afri­

canos, pela Grao-Bretanha, em Dome da Sociedade das 
Nac;oes. 
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5) - Sudllo Anglo-Egipcio 

É constituído pela Núbia e pelo Sudao Oriental. 
As suas terras distribuem-se até o ::\Iar Vermelho. 
A Núbia é situada ao S. do Egipto. 

6) - Somália Britanica 

É sHuada sobre o Golfo de A dem, e nao longe da 
entrada do Mar Vermelho. 

e) - ÁSJA 

1) - Enumera~áo 

As possessoes britanicas da Ásia sao as seguintes: 

a) Possessoes da Ásia Ocidental: 
1.° Chipre; 
2.° Palestina e Transjordania; 

b) V ários protectorados, situados na Arábia con­
tinental e insular, e várias ilhas situadas na 
vizinhanya dessa regían; 

e) Possessoes da Ásia S.: 
1. o Império das indias; 
2.° Ceilao; 
3.° Parte S. da Península de Malaca, com a 

ilha e a cidade de Singapum; 
4.° V árias outras ilhas; 

d) Possessoes da Indonésia: Extremo N. e parte 
N.-W. de Borneu, com algumas pequenas ilhas, 
situadas na vizínhanQa dessa regíao; 



40 Il ANO 

e) Possessoes do Pacífico: Hong-Kong, ilha si­
tuada na vizinhanQa de Macau e Cantao; 

f) Alguns territórios arrendados a China. 

2) - Palestina e Transjordania 

Estas duas possessoes sao separadas urna da outra 
pelo rio Jordao, e administradas pela Grao-Bretanha, em 
no me da Sociedade das NaQoes. 

3) - Império das Índias 

Tem a populayao de 350 milhoes de habitantes. 
É formado pelas seguintes possessoes: 

a) lndia Britanica, constituída pela quási totali­
dade da Índia; 

b) Birmania, que é a parte \~. da Indo-China; 
e) Ilhas de Andamao e Nícobar, situadas no Mar 

de Bengala; 
d) Adem, situado na parte S.-W. da Arábia; 
e) Protectorado de Baluchístao, situado ao S. do 

Afeganistao, e a N.-VV. da Índia. 

A lndia Britanica é a principal possessao da Grao­
-Bretanha, na Ásia. 

d) - OCEANIA 

1) - Enumerat;iio 

A maior parte da Oceanía é constituída por posses­
so es britanicas. 
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Sao as seguintes: 
a) Toda a Auslralásia, que, polHicamente, se 

divide em 2 partes: 
l,a Federa{;áo Austmliana: 
2.a Nova-Zelanda; 

b) Vários territórios da Melanésia, da Micronésia 
e da Polinésia. 

2) - federa~áo Australiana 

É uma federaQao autónoma de colóllias, que goza m 
de ampla autonomia. 

Uma dessas colónias é a Tasmaoia. 
A FederaQao tem possessóes, a principal das quais 

é a Papuásia 1, constituída pela parte S.-E. da Nova­
-Guiné, e por várias ilhas vizinhas. 

Além disso, administra, em nome da Sociedad e das 
NaQoes, os seguintes territórios: 

1.0 Parte N.-E. da Nova-Guiné, com o Arquipé­
lago de Bismarc7c e outras i1has vizinhas; 

2.° Ilha de Nauru, situada na Micronésia. 
A administraQao desta última é da competencia nao 

só da FederaQao, mas também da Grao-Bretanha e da 
Nova-Zelanda. Os representantes dos respectivos gover­
nos revezam-se de cinco em cinco anos. 

3) - Nova-Zelanda 

É urna colónia autónoma. 
Tem também possessoes na Oceania. 

I Palavra derivada de papU8, nome da populaQao indígena da 
Nova-Guiné e de algumas Hhas vizinhas desta. 
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e) - AMÉRICA DO NORTE 

1) - Enumera~¡¡o 

As possessoes britanicas, situadas na América do 
Norte, sao: 

a) Canadá; 
b) Terra-Nova com a Terra do Lam'ador,' 
c) llbas Bermudas, situadas a E. dos Estados­

-Unidos. 

2) - Canadá 

É urna colónia que goza de ampla autonomia. 
O seu território tem urna superfície quási igual a da 

Europa. 
A sua popu]aQ3.o, porém, é pouco superior a 10 mi­

lboes de habitantes. 

3) - Terra-Nova e Terra do Lavrador 

Formam urna colónia autónoma, ponticamente sepa­
rada da colónia do Canadá. 

f) - ANTILHAS 

As possessoes britanicas, situadas nas Antilhas, sao: 
a) Lucaias¡ 
b) Jamaica e Ilbas Caimao; 
c) Várias das Pequenas Antilhas, a mais impor­

tante das quais é Trindade. 

g) - AMÉRICA CENTRAL 

A Grao-Bretanha possue, na América Central, a 
Honduras Británica. 

É situada a E. de Guatemala. 
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h) - AMÉRICA DO SUL 

As possesEoes britanicas da América do Sul sao; 
a) Gaiana Britanica; 
b) Ilhas Falkland. 

A 1.''' é a mais ocidental das Güianas europeias. 
As Falkland encontr3m-se a S .-E. da Patagónia, no 

Atlantico. 

B) - lmpério Colonial da FraDFa 

Os territórios deste Império distribuem-se pela África, 
pela Ásia, pela Oceanía e pela América. 

1 - Possessoes da África 

As possessoes francesas da África sao: 

a) Na RegUlo dos Atlas, chamada também Berbé­
ria: Protectorado da Tunísia, a Argélia e o pro­
tectorado da quási totalidade de Marrocos,' 

b-) Quási totalidade do Sáara; 

e) Áfriea Ocidental Francesa, formada por vários 
territórios, entre eles, o Senegal e o Daomé; 

d) África Equatorial Francesa; 

e) Costa Francesa dos Somalis, situada a entrada 
do Mar Vermelho; 



« II~O 

f) Várias tihas do Índico, as principais -das quais 
sao Madagáscar e Reüniáo l. 

A FranQa administra alguns territórios da África W., 
em no me da Sociedade das N aQoes. 

TI - Possessoes da Ásia 

As possess6es francesas da Ásia sao: 
a) Síria, com uma parte da 1Iesopotarnia; 
b) 5 cidades marHimas, situadas na Índia; 
e) Indo-Ohina Francesa, constituida pela parte E. 

da Península da Indo-Ohina; 
d) Um territ6rio arrendado a Ohina. 

A Síria é situada ao N. da Pales,tina e da Transjor­
dania. 

É administI'ada, juñtamente com urna parte da Meso­
potamia, em noma da Sociedade das NaQoes. 

III - Possessoes da Oceania 

A FranQa possue várias ilhas da Oceanía, entre elas: 
1.0 Nova- Caledónia, situada a E. da Austrália; 
2.° Ilhas da Sociedade, situadas na Polinésia 

média. 
TaUi é a principal das Ilhas da Sociedade. 

1 A Ilha da Reüniao é a mais ocidental das IlItas de Mascare­
nhas, situadas a E. de Madagáscar, e assim chamadas, em homena­
gem ao portugues Pedro de Mascarenhas. 
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IV - Possess6es da América 

As possessoes francesas da América sao: 
a) Na América do Norte: ILha de S. Pedro e ILha 

de Ái\1.iquelon, situadas ao S. da Terra-Nova; 
b) Nas Pequenas Antilhas: várias ilhas, entre 

elas, Ma'rlinica; 
c) Na América do Sul: Güiana Francesa, a mais 

oriental das Güianas europeias. 

e) - lmpério Colonial da Bélgica 

A Bélgica possue o Congo Belga, a que corresponde 
a maior parte da Bacía do Zaire. 

Álém disso, administra, em nome da Sociedade das 
Nac;oes, urna pequen a parte da antiga África Oriental 
Alema: o extremo N.-W., vizinho do mesmo Congo. 

D) - Império Colonial da Holanda 

É constituido por 2 grupos de territórios: 
1.0 indias Orienlais Nederlandesas; 
2.° Indias Ocidenlais Nederlandesas. 

o 1.0 grupo é formado pelas seguintes regioes: 
a) Toda a Indonésia, com excepc;ao da parte bri­

tánica, das Filipinas e da nossa colónia de Timor; 
b) Parte W. da Nova-Guiné, na Melanésia. 

o 2.° grupo é formado por terras americanas. Essas 
terras sao: 

a) Nas Pequen as Antilhas: Cura~au e outras ilhas; 
b) Na América do Sul: Güiana Holandesa, situada 

entre a Güiana Britanica e a Güiana Francesa. 
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GEOGRAFIA ECONOMICA 

A) - Papel e fins 

Geogmfia Económica é a parte da Geografia que 
estuda e procura explicar a distribu1oao de: 

a) Produtos vegetais, animais, minerais e indus­
triais; 

b) Meios e instrumentos de circulacao desses 
produtos. 

É um dos ramos mais importantes da Geografia, pois 
mostra-nos: 

1) O poder de criac;ao do bomem no domínio da 
produoao e da circulac;ao da riqueza; 

2) O resultado dos seus esforc;os para aproveitar 
as riquezas que a Natureza lbe oferece, e aumen­
tar o seu valor, tornando-as o mais possivel 
úteis e utilizáveis, pela sua transformac;ao indus­
trial; 

3) O resultado dos seus esforc;os para dominar a 
Natureza, e suprir, pela sua iniciativa inteligente 
e empreendedora, a carencia de boas condic;óes 
naturais para a produc;ao e a circulac;ao da 
riqueza. 
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n) - Utilidade 

A Geografia Económica, além da utilidad e inerente 
a todos os ramos da Geografia, e de que se falou no 
Compendio de U ano, tem outras, de ordem moral e 
nacional. 

Assim: 
1.0 Constitue um estimulo para a nossa actividade, 

e desperta em nós o desejo de colaborar, efi· 
cazmente, na obra das referidas produQao e cir­
culaQao; 

2.° Deste modo, cria em nós o amor ao es tu do, 
que poderá proporcionar-nos os meios de valo­
rizar essa colaborayao, tornando·a útil e fecunda 
no mais alto grau, quer sob o ponto de vista do 
interesse pessoal, quer sob o ponto de vista do 
interesse colectivo; 

3,° Mostra-nos o elevado grau de pl'ogresso eco­
nómico, atingido por países pequenos, de super· 
fícies inferiores a de Portugal, como a Dinamarca 
a Holanda, a Bélgica, a SaÍya, alguns dos quais 
teem condiQoes naturais inferiores as nossas; 
desta maneira, 

4.° Estimula-nos a nós, portugueses, no sentido 
de aumentar e aperfeiQoar a produyao, e inten­
sificar a sua circulaQao interna e externa, de 
modo a atingirmos urna situaQao económica que 
nos aproxime de tais países, e nao nos en ver­
gonbe perante o resto do mundo civilizado. 

Nao há nada mais instrativo, nem mais impulsiona­
dor de rasgadas e fecundas iniciativas, do que o exem· 
plo oferecido pela SaiQa, país sem condiQoes naturais 
para ser um grande país industrial, e que, no entanto, 
atingiu essa categoria, pelo seu esf6rQo inteligente, 
metódico e ordenado. 



DISTRIBuIQ.A.O DOS MINERAIS 

CAPÍTULO 1 

Generalidades 

Podem classificar·se os minerais em duas categorias: 
1. a Minerais preciosos; 
2.& Minerais industriais. 

Os principais minerais preciosos sao os seguintes, 
indicados na ordem decrescente dos seus valores venais: 
diamantes, platina, oiro, prata. 

Os principais minerais industriais sao: 

4 

a) Combustíveis minerais; 
b) Ferroj 
e) Cobre, zinco, chumbo, estanho, níquel, alumi· 

nio e mercúrio. 



50 11 ANO 

OAPÍTULO TI 

Minerais preciosos 

A) -Platina 

Os maiores produtores sao: U. R. S. S. e Colombia. 
Os Urales sao a regiao mais rica em jazigos de mine­

rais de platina. 
A produQao deste metal é muitíssimo inferior a pro­

dUQao de oiro e a de prata. 

B) - Oiro 

Os principais produtores sao os seguintes: Unido 
Sul·Africana, Estados-Unidos, Canadá, U. R. S. 8., México, 
Rodésia do Sul, Federar;do Australiana. 

A produQao da Uniao Sul-Africana regula por t da 
produQao mundial. 

A principal regiao aurífera do globo é o Rand, 
situado no Tran,svaal. 

Os jazigos auríferos dos Estados-Unidos sao situa­
dos a W., na Regido Alta Ocidental. 

Os do Oanadá sao situados, principalmente, na parte 
S.-E. do país. 

A principal regiao aurífera da FederaQao Austra­
liana é a Regido Ocidental. 

e) - Prata 

Os principais produtores sao os seguintes: México, 
Estados-Unidos, Canadá, Peru, Bolívia, Federar;do Aus­
traliana. 
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A maior parte da prata provém da América. 
A produ~ao de qualquer dos dois primeiros países 

é muito superior a de qualquer dos outros. 
Os jazigos argentíferos dos Estados-Unidos sao, como 

os auríferos, situados a W. 

sao: 

OAPÍTULO lU 

Minerais industriais 

A) - Considerapiies gerais 

As principais matérias primas da grande indústria 

1.0 Oombustiveis minerais; 
2.° Ferro. 

A falta ou a escassez de combustíveis minerais pode, 
até certo ponto, ser suprida pela hulha branca, que é a 
forya motriz da água, e pode ser explorada nos rápidos 
e quedas naturais dos cursos de água, e nas quedas 
resultantes do trabalho humano. 

Os países mais ricos em hulha branca sao: 
1) Estados-Unidos, Canadá; 
2) Noruega, Suécia. 

Proporcionalmente a superfície, o país mais rico é 
a Suíya. 
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B) - Combustíveis minerais 

1 - Categorías 

Os combustíveis minerais podem ser agrupados em 
duas categorias: 

a) Oombustíveis sólidos,' 
b) Oombustíveis líquidos. 

Os mais importantes, tanto sob o ponto de vista do 
seu valor venal, como sob o ponto de vista das quanti­
dad es produzidas, sao: 

1) Em relaQao a 1." categoria, a hulha¡ 
2) Em relaQao a 2.a, o petróleo. 

A hulha é um carvao fóssil. Os outros carvoes fós­
seis sao: antracite, lenhite, turra. 

II-Hulha 

Os grandes produtores sao: Estados-Unidos, Grao­
-Bretanha e Alemanha. 

A produQao do 1.0 país é quási igual a t da produ­
Qao mundial. 

Esse país tem urna produQao importante de antracite. 
Os seus principais jazigos de hulha e antracite sao 

situados na Regiao Alta Oriental. 
A Alemanha é o primeiro produtor mundial de 

len hite, com uma produQiio que regula pela de hulha. 
Quanto a esta última, a principal regiao alema de 

produQao é a bacia do Ruh1-. 

Entre os restantes produtores de hulha, teem urna 
certa importancia os seguintes: 

1) Países europeus: FranQa, Polónia, U. R. S. S., 
Bélgica, Ohecoslováquia; 
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2) Países asiáticos: Japao, Império das Índias, 
Ohina; 

3) Uniao Sul-Africana; 
4) Federa~ao Australiana; 
5) Canadá. 

A Checoslováquia tem uma produQao de lenhite, 
que regula pela de hulha. 

III - Petróleo 

Os principais produtores sao: Estados- Unidos, Vene­
zuela, U. R. S. S. 

A produQao dos Estados-Unidos é superior a i da 
produQao mundial. 

As principais regioes de produQao desse país sao: 
1) Extremo S.-W. da Grande Planície Oentral; 
2) Terras da Regiao Alta Ocidental; 
3) Terras da Regíao Alta Oriental. 

Entre os restantes produtores de petróleo, sao 
dignos de menQao: 

1) Pérsia, Índias Orientais Nederlandesas; 
2) Romania; 
3) México, Oolómbia, Trindade. 

Os jazigos da U. R. S. S., da Pérsía, das Índias Orien­
tais Nederlandes3s, da Romania pertencem a urna grande 
zona petrolífera, que comeQa na parte S. da Indonésia, e 
abrange essa regiao, a Birmania, o Pendjabe 1, a orla W. 
da Pérsia, a orla E. da Mesopotamia, a Oaucásia e os 
Oárpatos, onde termina. 

Urna outra zona, menos importante, distribue-se 

1 O Pendjabe é situado no extremo N.-W. da lndia. 
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desde a Trindade ao Peru, e abrange a Venezuela, a 
OolOmbia e o Equador. 

c)-Ferro 

Os grandes produtores de mineral de ferro sao: 
Estados-Unidos e Fran()a. 

A produQao do 1.0 país é quási igual a } da produ­
Qao mundial. 

Os principais jazigos desse país sao situados na 
Regiao dos Grandes Lagos, e na RegUlo Alta Oriental. 

Quási todo o minério de ferro frances é extraído da 
Lorena, na parte E. do país. 

Entre os restantes produtores, sao dignos de men­
Q3.0 os seguintes, situados todos na Europa: Grao-Bre­
tanba, U. R. S. S., Suécia, Luxemburgo, Alemanba, 
Espanba. 

D)- Cobre 

Os principais produtores de mineral de cobre sao: 
Estados- Unidos, Chile e Congo Belga. 

A principal regiao cuprífera do Oongo Belga é a 
Catanga, situada a E. de Angola. 

E) -Zinco 

O grandes produtores de mineral de zinco sao: Esta­
dos· Unidos, Polónia, Alemanha e FederaQao Australiana. 

F) - Chumbo 

Os principais produtores de minério de chumbo sao: 
Estados- Unidos, México, Federa()ao Australianu, Canadá, 
Espanha, Alemanha. . 
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G)-Bstanho 

Os principais produtores de mineral de estanho sao: 
Possessoes Británicas da Península de Malaca, Bolívia, 
lndias Orientais Nederlandesas. 

H) -NiqueJ 

Os principais produtores de mineral de níquel sao: 
Canadá e Nova-Galedónia. 

1) - Aluminio 

Os principais produtores de mineral de aluminio 
sao: Estados- Unidos, Canadá, Fran{)a S., SUÍl;a , Grao­
-Bretanha, Noruega. 

J) - Mercúrio 

Os grandes produtores de mineral de mercúrio sao: 
IMlia, Espanha, Estados- Unidos. 
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VIAS DE COMUNlCAQAO E MElOS 
DE TRANSPORTE 

OAPÍTULO 1 

Generalidades 

As principais vias de comunica~ao sao: 

1.0 Vias de transporte terrestres: 
a) Rios, lagos e canais; 
b) Estradas; 
e) Caminhos de ferro; 

2.° Linhas de navega~ao marítima: 

3. ° Linhas de navega~ao aérea; 

4.° Telégrafos. 

Há urna relaQiio íntima entre a actividade económica 
de um país, e o desenvolvimento das suas vias de comu­
nica~iio: os progressos da agricultura, da cria~iio de 
animais, da indústria, do comércio criam necessidades 
de tráfego e comunica~6es, que é preciso satisfazer; por 
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outro lado, o referido desenvolvimento dá impulso aque­
las formas de actividade, pelo aumento das facilidades 
de comunicaQóes, e das possíbilidades de transporte de 
mercadorias e passageíros. 

CAPÍTULO U 

Rios, lagos e canais 

A) -Europa 

I - ConsideraQoes gerais 

A Europa é a parte do globo que tem navegaQ§.o­
fluvial maís activa. 

Os ríos da Europa E., da Alemanha N., da FranQa, 
alguns ríos britanícos, urna grande parte do Danúbio 
COllstituem excelentes vías de transporte. 

A extensao dessas vías é ampliada por meio de 
canais, que ligam esses rios ou correspondem a regióes 
de quedas e rápidos. 

Os mais importantes desses canais sao os da Holanda, 
da Alemanha e da FranQa. 

U-Holanda 

A Holanda tem urna rMe de vias navegáveis muito 
apertada, com oanaís de urna extensao total de 3.000 q. 

l!J o país que tem maior extensao dessas vías, pro­
porcionalmente a superfície. 

Por isso, t do seu tráfego sao feitos por elas. 
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III - Alemanha 

Entre os principais canais alemaes, figura o que parte 
de Ruhro'rl, liga umas as outras as redes do Reno, do 
Erns e do l'éser, e virá a atingir, Dum futuro próximo. 
o Elba. 

Compreende-se a importancia desse canal, que at1'a­
vessa a importantíssima regiao mineira e industrial do 
Ruhr. 

Os principais objectivos a que visa esse canal sao os 
seguintes: 

a) Facilitar e baratear o transporte da hulha 
alema, para esta poder competir, em diferentes 
mercados, com a hulha britanicaj 

b) Fazer afluir aos portas alemaes de Ernden, 
B'rernen e Harnburgo urna parte importante das 
mercadorias, que, actualmente, afiuem a Rote?"­
dao e Anlué?-pia. 

IV - Franca 

Entre os principais canais franceses, figura o do 
Mama ao Reno, o q ual liga a rede des te último rio com 
a do Sena. 

Desse modo, há comunicaQoes directas por água 
entre Paris e Estrasburgo, cidade situada perto do Reno. 

n)- América 

A maior parte dos rios importantes da América 
cODstituem também, com os canais que os completam, 
excelentes vías de transporte. 

Figuram, entre esses rios, os seguintes: 
1) Hudson, Mississipi e alguns dos principais 

afluentes deste; 
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2) Orenoco inferior e a maior parte das redes do 
Amazonas, do Paraguai e do Uruguai. 

Entre os canais norte ·americanos, os mais impor­
tantes 8ao: 

1) O que liga a rede do Hudson com a do 
S. Lourenyo, por intermédio do Lago de Cham­
plain, onde nasce o Rio de Richelieu, afluente 
do 2.0

; 

2) O que liga o Hudson com o Lago Érie; 
3) Os que correspondem a regiO es de quedas e 

rápidos do S. LOllrenQo; 
4) O do Salto de S. Maria, ' que liga o Lago Supe­

t·iOt· com o Hurdo. 

O S. LourenQo, os Grandes Lagos e os callais que 
<lompletam aquele e estes fOl'mam a maior e a melhor 
via navegável de água doce, existente no globo. 

, 
e) - Asia 

Os ríos importantes da Ásia sao tam bém, por via de 
regra, boas vias de transporte. 

Entre esses rios, sao dignos de menQao especial os 
da Sibéria, o Amur, o Ganges, o Indo, o Tigre, o 
Eufrates, o Chate-Alárabe e, sobretudo, o curso inferior 
do Río Azul. 

Os grandes lagos da Ásía, especialmente o Cáspío, 
sao também boas vías de transporte. 

D)-África 

Os rios da África teem, em geral, pequen o valor, 
sob o ponto de vista da navega<;ao. 

No entanto, o Senegal inferior, os rios da nossa 
colónia da Guiné, o Níger inferior, o Zambeze inferior 
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e, principalmente, o Zai're médio, com os afluentes cor­
respondentes, sao excelentes vias de transporte. 

Sao-no também os Grandes Lagos, principalmente o 
Lago de Vitória, o Lago Tanganica e o Lago Niassa. 

OAPÍTULO III 

Estradas 

Oom os progressos da construQao de estradas, dimi­
nuíu a importancia dos rios, como vias de transporte. 

Oom os progressos da construQao de linhas férreas, 
diminuíu a importancia das estradas. 

Porém, com o desenvolvimento do automobilismo, 
tem-se intensificado o tráfego pelas estradas, que já tem 
importancia quási igual a do que se efectua por aquelas 
linhas. 

OAPÍTULO IV 

Caminhos de ferro 

A) - ConsideraFoes gerais 

Os caminhos de ferro nacionais desempenham urna 
funQao semelhante a das estradas: ligam uns aos outros 
os centros de populaQao, de certa importancia. 

Os caminhos de ferro internacionais ligam entre si 
as capitais e outras cidades importantes dos diferentes 
países. 



62 1I ANO 

A Bélgica é o país que tem a rede de caminhos de 
ferro' mais apertada, com a extensa o total de uns 
10.000 q. 

B) - Buropa 

As mais importantes linhas férreas internacionais da 
Europa formam um sistema de orientac;ao geral W.-E. 

Esse sistema tem o seu início em Lisboa, passa por 
Madrid, chega a Paris, e a1 bifurca· se. 

Um dos ramos segue para Berlim, Varsóvia, Moscou, 
e daqui para a Ásia, on l prolonga pelo T1-ansibe-
riano. 

O outro segue para Estrasburgo, Munich, Viena, 
Buda-Peste, Bucareste. 

Tal sistema cruza com várias linhas de orientaQao 
geral N.-S., entre elas: 

1.a A que parte de Calais, segue por Paris e 
Liao, atravessa a Bacia do PÓ e a parte E. da 
ltália Peninsular, e termina em Brindes, no 
extremo S.-E. da última; 

.a A que parte de Bruxelas, passa por Estras­
burgo, Basileia, Milao, e vai entroncar com a 1.a, 

na Itália N.; 
3.a A que parte de Hamburgo, passa por Berlim 

e Munich, dirige-se para a Itália N., e aí entronca 
também com a 1.'" linha; 

4.a A que parte de Conisberga, na Prússia Orien­
tal, passa por Varsóvia e Viena, e vai terminar 
em Triesie; 

5.a A que parte de Leninegrado, passa por Mos­
cou e se dirige para o Cáucaso. 

Portanto, os pontos de partida destas 5 linhas sao: 
Oalais, Bruxelas, Harnburgo, Oonisberga e Leninegrado. 
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e' 

e) -América 

Os Estados-Unidos sao o principal país da América, 
-sob o ponto de vista da densidade de caminhos de 
ferro_ 

Teem uma recte maior que a da Europa. 
Os principais caminhos de ferro americanos sao os 

transcontinenlais: 
1) Transcontinental do Oanadá, que une Halifax, 

situada no Atlantico, a Vancouver, situada no 
Pacífico; 

2) Vários transcontinentais dos Estados-Unidos, 
que partem de Nova-York e Nova-Orleaes, e se 
dirigem para porto s do Pacífico -- Astória e 
S. Francisco-; 

3) Transcontinental da América do Sul, que liga 
Buenos-Aires a Valparaiso, e pertence a Argen­
tina e ao Ohile. 

Os transcontinentais da América do Norte estao 
ligados uns aos outros por várias Hnhas de orientaQilo 
geral N.-S. 

D - Asia 

A linha mais extensa é o Transiberiano, que atra­
vessa a Sibéria, de W. para E., se pl'olonga pelo Trans­
manchuriano, e termina em Vladivostoque. 

Entronca com o Transmanchuriafio urna lioha que 
atravessa a Manchúria, de N. a S., a qual se ramifica 
para a Ohina propriamente dita e para a Ooreia. 

, 
E)-Africa 

A maior parte das Hnhas férreas da África silo linhas 
de penetraQilo: partem de portos marítimos para regiOes 
interiores, e teem como principal objectivo servir de 
escoadoiro aos produtos provenientes dessas regioes. 
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o grande projecto ferro-viário da Grao-Bretanha 
é a conclusao do Transafricano, que atravessará só pos­
sessoes daquele país, e ligará a Cidade do Oabo a Ale­
xandria. 

F) - Austrália 

A principallinha férrea da Austrália é o transconti­
nental leste-oeste, que atravessa a parte sul daquela 
regiao. 

Está em construQao o transcontinental sul-norte, que 
atravessará a parte média da Austrália. 

CAPÍTULO V 

Linhas de navegac;ao marítima 

A) - Linhas atlllnticas 

1 - Categorías 

As linhas de navegaQao do Atlantico sao as mais 
importantes, visto os países atlanticos da Europa e da 
América serem os mais adiantados. 

Considerando a África a parte, podem essas linhas 
classificar-se nas seguintes categorias: 

a) Linhas de navegaQ3.o entre portos europeus, 
b) Linhas de navegaQao entre portos .americanos~ 
e) Linhas de navegaQao entre a Europa e a 

América. 
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II - Importancia comercial 

P CATEGORIA 

As linhas de navegaQao entre portos europeus teem 
urna importancia comercial muito limitada, em con se­
qüencia do grande desenvolvimento da viaQao acelerada, 
nos principaís países europeus. 

2.a CATEGORIA 

As linllas de navegaQao entre portos americanos 
teem urna importancia muito maior que a das primeiras. 

Entre Nova-York e os restantes portos atlanticos da 
América, de certa importancia, há uma circulaQao intensa. 

Essa circulaQiio é imposta pelas necessidades de 
tráfego de mercadorias, que os Estados-Unidos expor­
tam, ou sao fornecidas por umas regiOes a outras desse 
país, e de mercadorias que t8em de importar. 

Figuram, entre as primeiras, os cereais, as carnes, 
os tecidos, as máquinas, os maquinismos, os automóveis, 
a gasolina e outros derivados do petróleo, etc. 

Figuram, entre as segundas, o café e o cacau do 
Brasil e de outros países, o aQúcar de Ouba, a borracha. 

3.'" CATEGORIA 

A navegaQao americano-europeia é a mais impor­
tante do globo, sob o ponto de vista comercial. 

Há carreiras regulares entre os principais portas 
europeus, como Hamburgo, Roterdao, Londres, Havre, 
Oherburgo, Marselha, Génova, Nápoles, e os principais 
portos americanos do Atlantico, como Nova-York, Río 
de Janeiro, Santos, Montevideu, Buenos-Aires. 
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B) - Linhas euro-africanas 

As linhas de navegaQao entre a Europa e a África 
teem uma importancia comercial cada vez maior, em 
correspondencia com o desenvolvimento económico cres­
cente de diferentes países: Egipto, Berbéria, Angola, 
Congo Belga, Uniao Sul-Africana, Rodésia do Sul, MOQam­
bique etc. 

Há carreiras regulares entre os principais porto s 
europeus e os principais portos africanos. 

Quanto aquelas que servem os portos da África E., 
umas passam pelo Canal de Suez, outras contornam a 
África pelo S. (via Oabo). 

e) - Linhas do Pacífico 

- Há uma circulaQao activa, de grande valor comer­
cial, entre os portos do Pacífico, sobretudo entre os da 
parte E. e os da parte W. 

As principais linhas sao as que ligam os Estados­
-Unidos com as suas possessoes daquele oceano, - espe­
cialmente as Ilhas Harvay e as Filipina.s -, e com o Japao, 
a Austrália e a Nova-Zelanda. 

D) - Linhas do Índico 

Há tam bém uma circulaQao de grande valor comer­
cial, no Índico, principalmente entre possessoes brí­
tanicas: Império das Índias, Austrália, possessoes da 
África E. 
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E) - Linhas atlilntico-índico-pacíficas 

Através do Atlantico, do Índico e do Pacífico, com 
passagem pelo Oanal de Suez, circula um grande número 
de navios, que fazem um tráfego intenso entre a Europa, 
a Ásia S. e E., a África E. e a Austrál1a. 

F) - Linhas atlántico-pacíficas 

A navegaQao entre o Atlantico e o Pacífico, com 
passagem pelo Oanal de Panamá, tem urna certa impor­
tancia comercial. 

Aquele canal pertence aos Estados·Unidos. 
Desempenha urna fUllQ3.0 económica importantíssima, 

especialmente em benefício desse país, pois: 
1.° Aproxima os portas americanos do Pacífico, 

dos portas atlanticos pertencentes ao mesmo 
país, nomeadamente N.-York; 

2.° Dessa maneil'a, teem·se intensificado conside­
ravelmente as relaQoes comereiais entre os Esta­
dos-Unidos e os estados americanos do Pacífico. 

OAPÍTULO VI 

Linhas de navega~ao aérea 

A navegaQ3.o aérea comercial tem feito grandes pro­
gressos nos últimos anos. 

As principais linhas de navegaQ3.o aérea formam as 
seguintes categorias: 

a) Linhas que liga m entre si as principais cidades, 
dentro de cada uma das grandes regioes do globo; 
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b) Linhas que ligam urnas as outras essas gran­
des regi6es, -especialmente as que existem entre 
a Europa e a África; 

c) Linhas combinadas com serviQos de caminhos 
de ferro; 

d) Linhas combinadas com serviQos de navega­
Qao marítima; 

e) Linhas combinadas, simultaneamente, com uns 
e outros serviQos. 

Entre as linhas indicadas na alínea c), figura a com­
preendida entre Esi'rasburgo e Bucareste, combinada com 
serviQos de caminhos de ferro entre a V daquelas cida­
des e Paris. 

Entre as linhas indicadas na alínea d), figura a com­
preendida entt'e Basileia e Cherbw'go, ligacla neste porto 
a linhas de navegayao marítima. 

Há um serviQo mixto de transportes em caminho de 
ferro, de aviao e de barco, com o seguinte itinerário: 

1.0 ServiQo de combóio entre Berlim e Stuttgart 1; 
2.° ServiQo de aviao entre a última ciclade e 

Cádiz, com passagem por Barcelona; 
3.° ServiQo de hidroaviao entre Cádiz e Las Pal­

mas, nas Canárias; 
4.° ServiQo de barco entre Las Palmas e a ilha 

brasileira de Fm'nando de Noronha; 
5.° ServiQo de hidroaviao entre a última ilha e 

Rio de Janeiro. 

1 Stuttgart fica situada na parte S.·W. da Alemanha. 
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OAPÍTULO VII 

Telégrafos 

A) - Consideraf!oes gerais 

Formam redes apertadas, quer os telégrafos de fios, 
quer os telégrafos sem fios. 

Ligam entre si os principais centros de produf,lao e 
consumo, e sao um factor de grande valía, na vida eco­
nómica dos povos. 

Por meio deles, os agricultores, os criadores de ani­
mais, os industriais, os comerciantes podem estar a par 
quer dos preyos dos diferentes produtos nos diversos 
mercados, por mais distantes que estes se encontrem, 
quer das possibilidades de exportayao, quer das neces­
sidades de importaQao do próprio país em que exeryam 
a sua actividade, e dos restantes. 

B) - Telegrafia de fios 

Sao dignas de menyao especial as linhas telegráficas 
submarinas, que unem entre si as grandes regioes do 
globo. 

Contribuem, poderosamente, para o estreitamento 
de relayoes comerciais entre os diferentes países . 

.As mais importantes dessas linhas sao as que irra­
diam da Europa para a América, a África, a Ásia e a 
Austrália, e as que ligam a América do Norte a Ásia e 
as ilhas da Oceania. 

A Grao-Bretanha possue a maior parte dessas linhas, 
o que facilmente se explica, dado o carácter da distri­
bul<;ao dos seus domínios coloniais. 
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As Hnhas britanicas aéreas e submarinas formam 
urna rade relativamente densa, que envolve todo o globo. 

Essa rade é um dos mais valiosos instrumentos de 
ligaQ8.o económica entre as diversas partes do Império 
Britanico. 

e) - Telegrafia sem fios 

Tem tomado um grande desenvolvimento nos últimos 
anos: há já estaQoes nas principais cidades. 

CAPÍTULO VIII 

Os diferentes meios de transporte 
sob o ponto de vista económico 

A) - Categorías de meios de transporte 

Os principais meios de transporte sao: 
1.0 Oarros de tracQ8.o animal; 
2.° Veículos automóveis; 
3.° Oombóios; 
4.° Barcos; 
5.° Avioes. 

B) - Carretagem 

A carretagem, ¡sto é, o sistema de transporte em 
carros de trac({ao animal, é muito mais caro que qual­
quer outro sistema de transporte, com exclusáo da 
avia~ao. 

A sua importancia é hoje pequen a, dado o desen­
volvimento da camionagem, que é o serviQo de transportes 
em camioes e camionetas. 
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Emprega-se, principalmente: 
1) Em pequenos percursos, para transporte de 

produtos pertencentes aos proprietários dos 
carros, e em servic;os agrícolas; 

2) Na circulac;ao por caminhos que servem cen­
tros de populac;ao de pequena importancia, e 
sao impróprios para o transito de veículos 
automóveisj 

3) Nos grandes centros industriais e comerciais, 
como Lisboa e Porto. 

Presta ainda grandes servic;os em regióes acidenta­
das, pro vidas de redes de estradas pouco densas, entre 
elas, os distritos de Braganc;a, Castelo Branco e Faro. 

e) - Veiculos automóveis e combó/os 

Há, em todos os países civilizados, incluindo Portu­
gal, urna verdadeira competic;ao de prec;os, velocidades 
e comodidades entre a camionagem e os serviQos de 
caminhos de ferro, especialmente no tocante a trans­
porte de passageiros. 

Os camióes, camionetas e combóios sao meios de 
transporte relativamente baratos. 

Podem ser considerados, dentro de cada país, como 
um dos principais factores do desenvolvimento da agri­
cultura, da criac;áo de animais, da indústria e do comércio. 

D) - Barcos 

Os barcos sao o meio de transporte mais barato. 
Os rios eram, anteriormente ao último século, as 

melhores vias de transporte. 
A sua importancia diminuíu, porém, consideravel­

mente, com os progressos da construc;ao de estradas e 
linhas férreas. 
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No entanto, nao só a navegaQao fluvial, mas tam­
bém a lacustre, sao ainda hoje um factor de valia na 
vida económica dos povos, principalmente sob o ponto 
de vista do transporte de mercadorias pesadas, cujo 
valor seja relativamente pequeno, como madeiras, miné­
ríos etc. 

E) - Avives 

o aviao é O meio de transporte mais caro. 
Presta já grandes serviQos, e pode vir a prestá,los 

muito maiores, sobretudo no transporte de malas de 
correio, e de mercadorias caras e poucos pesadas. 

Tern um valor excepcional nos países em que as 
linhas férreas faltam ou teern urna densidade pequena, 
entre eles, os da África. 



PORTOS 

OAPÍTULO 1 

Portos comerciais 

Os principais portos comerciais do globo sao: 
a) Nova- York; 
b) Londres, Antuérpia, Roterdao, Hamburgo, 

todos portos do Mar do Norte; 
e) Ruhrort; 
d) Xangai, Vitória. 

Xangai pertence a Ohina, e é situada perto da foz 
do Rio Azul. 

Vitória fica situada na ilha de Hong-Kong, e é o 
principal mercado do Oriente, quer para produtos euro­
peus, quer para produtos asiáticos. 

Nova-York, Londres, Antuérpia, Roterdao, Ham­
burgo sao, simultaneamente, portos marítimos e fiu viais. 

O 1.0 é o principal porto comercial do globo: a tone­
lagem total dos navios que, em cada ano, entram nele, 
regula por 60 milhóes de toneladas. 

~. desta tonelagem respeita ao tráfego internacional, 
e l ao tráfego nacional. 
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A tonelagem dos outros portos regula por 20 milhoes 
de toneladas. 

Além dos portos precedentemente indicados, sao 
dignos de men¡;ao especial: 

a) Liverpool; Marselha, Oherburgo, Havre; Bar­
celona, Bilbau; Lisboa; Génova, Nápoles; Pireu; 
Oonstantinopla; Odessa, Astracao, Leninegrado; 

b) Alexandria; Lourenoo Marques; 

e) Bombaim, Oalcutá, Madrasta, Oaratche; Ran­
gurn; Singapura; Saigao; Cantao, Tientsin; 
Iocoama, Oobé; 

d) Nova·Orleaes; Ravana; Rio de Janeiro, Santos; 
Buenos· Aires. 

Pire u pertence a Grécia, e é situado junto de Atenas. 
Oonstantinopla 1 pertence a Turquia, e é situada 

sobre o Bósforo, que liga o Mar de Mármara com o 
Mar Negro. 

Odessa, Astracáo e Leninegrado pertencem a U. R. S. S. 
Sao situados: o 1.0, sobre o Mar Negro; o 2.°, sobre 
o Cáspio; o 3.°, sobre o Báltico. 

Alexandria pertence ao Egipto. 
Bombaim, Calcutá, Madrasta, Caratche sao portos da, 

Índia Britanica. 
Rangum é o principal porto da Birrnania. 
Saigao é o principal porto da Indo-China Francesa. 
Cantao e Tientsin pertencem a China. O 2.° é um 

porto fluvial, situado no N. do país. 

1 O nome turco da cidade de Constantinopla é latambul. 
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OAPÍ'l'ULO II 

Portos de escala 

Po'rtos de escala sao portos marítimos, destinados a 
descanso das tripula~oes, reparaQoes urgentes dos barcos~ 
e abastecimento de combustível, água e mantimentos. 

Singapura, além de ser um porto comercial de certa 
importancia, é um dos principais portos de escala do 
mundo, para que tem grandes depósitos de combustí­
veis minerais. 

Teem também grande importancia, como portos de 
escala: 

a) Oolumbo, situado em Oeilaoj Adem; 
b) La Valetle, situado em Malta; 
c) Dacar; Porto Grande de S. Vicente. 

Dacar pertence a colónia francesa do Senegal. . 
Porto Grande de S. Vicente é situado na Ilha de 

S. Vicente, urna das da nossa colónia de Oabo Verde. 





PAÍSES INDUSTRIAIS 

CAPÍTULU 1 

Enumera<;ao 

As principais potencias industriais do mundo sao, 
em absoluto: 

1. ° Estados- Unidos; 
2.° Alemanha; 
3.° Grao-Bretanha; 
4.° Fran9a. 

Sao dignos também de men(Jao, embora se encon­
trem num plano muito inferior ao daqueles, os seguintes 
países: Itália, Japao. 

Proporcionalmente a populaQao, a Bélgica, a Suí9a 
e a Grao-Bretanha sao os principais países industriais 
do mundo. 

Os Estados-Unidos sao ° 1.0 produtor de hulha e 
mineral de ferro. 

A Alemanha e a Grao-Bretanha sao grandes produ­
tores de hulha, e teem produQoes de mineral de ferro, 
de certo valor. 
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A FranQa é o 2.° produtor de mineral de ferro, e tem 
urna produyao de hulha, de certo valor. 

Ora, a hulha e o mineral de ferro sao as principais 
matérias primas da grande indústria. 

CAPÍTULO II 

Noticia sobre alguns países industriais 

-.J 
A) - Estados-Unidos 

As indústrias relativamente as quais os Estados-Uni-
<los ocupam o 1.0 lugar no mundo, sao: 

1.0 Metalurgias 1 do ferro, do zinco, do alumínio; 
2.° Indústria automobilista; 
3.° Indústrias químicas 2; 
4.° FabricaQiio de seda artificial; 
5.° Indústria mecanica de calQado; 
6.° FabricaQao de papel. 

Teem também um grande desenvolvimento, nesse 
país, as seguintes indústrias: 

1.0 Indústria de construQao de barcos; 
2.° Indústria de transportes por mar; 
3.° FiaQiio e tecelagem de algodao, la e seda 

animal. 

1 Metalurgia é a fabricaQiio de máquinas, maquinismos, uten­
silios e outros objectos de metal. 

2 As indúlitrias químicas consistem na fabricaQao de produtos 
farmaceuticos e outros produtos químicos, entre eles, as anilinas, 
que sao hoje as principais matérias corantes. 
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1 

o principal centro mundial da indústria metalúrgica 
~ Pitsburgo, situada na parte E. do país. 

IT 

Os Estados-Unidos fabricam, anualmente, uns 5 mi­
lhoes de veículos automóveis, enquanto o Canadá e a 
Fral1Qa, países que ocupam o 2.° lugar no mundo, quanto 
a indústria automobilista, fabricam apenas, cada um, 
250 mil. 

A maiol' parte da produyao dos Estados-Unidos fica 
no país. Só uma pequen a parte é exportada. 

Por isso. teem actualmente em circulayao uns 27 
milh6es de veículos automóveis, o que representa { dos 
existentes em circulaQao no mundo. 

lIT 

A marinha mercante dos Estados-Unidos é a 2.a do 
mundo: 15 milhóes de toneladas. 

B) - AJemsDhs 

As principais indústrias alemas sao: 
1.0 Indústrias metalúrgicas; 
2.° Indústrias químicas; 
3.° FiaQao e tecelagem, especialmente de algo-

dao e la; 
4.? FabricaQao de secta artificial; 
5.° FabricaQao de papel; 
6.° Indústria de construQao de barcos; 
7.° Indústria de transportes por mar; 
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8.° Várias indústrias alimentares: indústria ayu­
careira, cervejaria, distilayao 1. 

A Alemanha é o primeiro país europeu e o segundo 
do mundo, quanto as indústrias indicadas nos n.M 1.<>, 
2.° e 5,° 

I 

A principal regiao metalúrgica da Alernanha é a 
Bacia do Ruhr. 

O principal centro industrial dessa regiao é Essen: 
encontrarn-se nessa cidade as célebres fábricas J(rupp 2, 

II 

A marinha mercante alema é a 4.9. do mundo: 
4 milhoes de toneladas. 

e) - 6rRo-Bretanha 

As indústrias relativamente as quais a Grao-Bre­
tanha .ocupa o 1.0 lugar no mundo, sao: 

1.0 Indústria algodoeira, isto é, fiayao e tecela­
gem de algodao; 

2.° Indústria de lanifícios, isto é, fiayao e tecela­
gem de la; 

3.° Indústria de construyao de barcos; 
4,° Indústria de transportes por mar. 

1 A di8tila¡;iio consiste na extracQao de vál'Íos produtos, entre 
eles, o álcool, por meio do aquecimento das substancias que os 
conteem. 

2 Apelido do fundador das fábricas. 
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Teem também grande desenvolvimento, nesse país, 
as seguintes indústrias: 

1.0 FabricaQao de sMa artificial; 
2.° Indústrias metalúrgicas; 
3.° Indústria automobilista; 
4.° Indústrias químicas. 

Em relaQao as indústrias algodoeira, de lanifícios, e 
metalúrgicas, a concorrencia de outros países, incluindo 
a Índia Britanica e outras possessoes, dificulta cada vez 
mais a colocaQao, nos mercados estrangeiros e coloniais, 
dos respectivos produtos britanicos. 

1 

A indústria algodoeira é a mais importante de todas 
as indústrias britanicas. 

O principal centro mundial dessa indústria é a 
regiao de Manchester. Liverpool e Manchester sao os prin­
cipais portos de abastecimento e exportaQao. 

Essa indústria é também a principal indústria de 
exportaQao britanica: -! da produQao sao exportados. 

II 

A exportaQao de lanifícios britanicos regula por } 
da produQao. 

III 

A indústria de construQao de barcos nao só abastece 
o país, mas ainda alimenta urna importante exportaQao. 

Porém, a percentagem da Grao-Bretanha, na produ­
Qao mundial de barcos, tem diminuído constantemente, 
sobretudo em razao do desenvolvimento que essa indús­
tria tomou nos Estados-Unidos, nos últimos 20 anos. 

6 
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A marinha mercante da Grao-Bretanha é a 1.a do 
mundo: 20 milhóes de toneladas. 

IV 

o principal centro metalúrgico da Grao-Bretanha é 
Birmingham. 

D) - Franfa 

A FraDl;:a ocupa o 1.0 lugar no mundo, quanto as 
indústrias de luxo, especialmente as de: 

V Fiatt3.o e tecelagem de seda animal; 
2.° Fabricaftao de artigos de vestuário e roupa 

branca. 

Teem também grande desenvolvimento, nesse país, 
as seguintes indústrias: 

1.0 Fiaftao e tecelagem de algodao e la; 
2.° Fabricaft3.o de seda artificial; 
3.° Indústrias metalúrgicas; 
4.° Indústria automo bilista; 
5.° Indústrias químicas; 
6.° Indústria de construftao de barcos; 
7.° Indústria de transportes por mar. 

1 

o principal centro mundial das indústrias de fiaftao 
e tecelagem de seda animal é Liao. 

II 

A Franfta ocupa o 5.° lugar no mundo, em paralelo 
com a Itália, sob o ponto de vista da tonelagem de mari­
nhas mercantes: mais de 3 milhües de toneladas. 
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E) -Itá/Ja 

A escassez de carvao e ferro nao tem permitido que 
as indústrias atinjam, na Itália, um grande desenvolvÍ­
mento. 

As principais sao: 
1.0 Indústria algodoeira; 
2.° FiaQao e tecelagem de seda animal; 
3.° FabricaQao de sMa al'tificial; 
4.° Chapelariaj 
5.° Indústria automobilista; 
6.° Indústria de constrllQao de barcos; 
7.° Indústria de transportes por mar. 

A indústria algodoeira está concentrada no N. do 
país. 

As de fhu;,ao e tecelagem de seda animal teem como 
princip:'Il centro Mildo. 

F) - Japlio 

As principais indústdas japonesas sao: 
1.0 FiaQao e tecelagem, especialmente de algodao 

e seda animal; 
2.° FabricaQao de seda artificial; 
3.° FabricaQao de bonés; 
4.° Indústrias metalúrgicas; 
5.° Indústria de construQao de barcos; 
6.° Indústria de transportes por mar; 
7.° ProduQao de celulose; 
8.° FabricaQ3.o de papel; 
9.° FabricaQao de 10uQas; 

10.° Vidraria; 
11.° Indústrias químicas, entre elas, a dos fósforos, 

e a da preparaQao de canfora; 
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12.0 Várias indústrias alimentares: indústria aQu­
careira, preparaQiio de chá, indústria de con:3er­
vas de peixe. 

o principal centro industrial do Japiio é Osaca, 
cognominada «Manchester §aponesa». 

I 

A marinha mercante do Japao é a 3. a do mundo: 
mais de 4 milhoes de toneladas. 

TI 

A indústria do papel é antiqüíssima no Japao. 
O papel tem, nesse país, inúmeras aplicaQoes: jane­

las, tectos, paredes, biombos, lenQos, guardanapos, fatos 
impermeáveis, etc. 

III 

As porcelanas e outras IouQas japonesas goza m de 
reputaQao universal. 

IV 

Entre as mais antigas indústrias japonesas. figuram 
a dos fósforos e a da preparaQao de cánfara. 

A V' é alimentada pelos jazigos de enxOfre que 
abundam no país, e pelas florestas, que ocupam nele 
grandes extensoes. 
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PAÍSES COMERCIAIS 

CAPÍTULO 1 

Enumera.;ao 

As principais potencias comerciais do mundo silo, 
em absoluto: 

a) Gráo-Bretanha e Estados- Unidos; 
b ) Alemanha e Franca. 

Além dos países indicados, sao dignos de menQ80 
especial os seguintes: 

a) - Uniao Belgo-Luxemburguesa 1, Holanda, Dina­
marca, SUÍQa, Checoslováquia, Itália, U. R. S. S.; 

b) Japao, China, Império das Índias; 

1 A Bélgica e o Luxembu1'go formam uma uniao aduaneira: 
foram suprimidas as alfándegas entre os dois países, e, desse modo, 
as mercadorias circulam livremente de um para outro, como se for­
massem um s6 estado. 

Alftindega é uma reparti~ao do Estado, por onde transitam as 
mercadorias importadas ou exportadas, e onde sao calculados e 
pagos os impostos, chamados direiios aduaneiros, a que as mesmas 
estao sujeitas. 
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e) Índias Orientais Nederlandesas; 
d) FederaQao Australiana; 
e) Canadá, Argentina, Brasil. 

A Grao-Bretanha nao só é o 1.0 país comercial do 
globo, mas possue domínios coloniais, que figuram entre 
os grandes países comerciais. 

A Bélgica e a Holanda teem superfícies pouco supe­
riores a i- da de Portugal. Ora, o comércio externo de 
qualquer des ses países tem um valor 10 vezes maior que 
o do de Portugal. 

Já sabemos que a Dinamarca tem superfície igual 
a * da do nosso país, e populaQao pouco superior a } da 
nossa. 

A superfície da SUÍQa é inferior a i da de Portúgal, 
e a populaQ8.o é, numericamente, muito inferior a por­
tuguesa. 

A Dinamarca e o Canadá sao, entre os países enu­
merados, aqueles que teem maior importancia comercial, 
proporcionalmente a populaQao (6 contos por habitante). 

CAPÍTULO II 

Confronto entre importa\!oes e exporta\!oes 

Comparando os valores totais das importaQoes dos 
países indicados com os das suas exportaQoes, verifica-se 
que: 

1.0 Os Estados-Unidos sao a única das 4 princi­
pais potencias comercíais, que tem urna expor­
taQao superior a importaQao; 
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2.° Entre os restantes países, só a Ohecoslováquia, 
o Brasil, o Oanadá, o Império das Índias, e as 
Índias Orientais Nederlandesas teem exportayoes 
superiores as importaQoes; 

3.° Os países de importayao e exportayao apro­
ximadame.llte iguais sao: U. R. S. S., Argentina, 
Federayao Australiana; 

4.° A Grao-Bretanha é o país em que o excesso da 
importayao sobre a exportac;ao é maior: 50 mi­
lhóes de cantos. 

OAPÍTULO lIT 

Notícia sobre alguns paises comerciais 

A) - Griio-Bretanha 

1 - Generalidades 

A Grao-Bretanha é, essencialmente, um país indus­
trial. 

Ja sabemos que é um dos principais países indus· 
triais do mundo . 

A indústria tem, nesse país, urna importancia mnito 
maior que a da agricultura e da criac;ao de animais. 

Por outro lado, aquela criaQao, com as indústrías 
anexas (fabricayao de conservas do carnes, fabricaQao de 
laticinios, etc.), tem, na Gl'ao-Bretanha, urna importancia 
muito maior que a da agricultura. 

Mesmo nas terras agrícolas, predominam as culturas 
de plantas forraginosas, destinadas a alimentayao de 
animais. 
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rr - Agrioultura 

A cultura de trigo tem o seu principal domínio a 
S.-E., na Bacia de Londres. Esta é constituida por ter­
ras planas e ricas, e tem um clima caracterizado por 
humidade nao excessiva, e estíos relativamente quentes. 

m - Ol'iaQao de anímais 

Quanto a criaQao de gado lanígero, a Grao-Bretanha 
é um dos principais países da Europa. 

Encontra-se, porém, num plano muito inferior ao dos 
grandes países de criaQao des~e gado, como a FederaQao 
Australiana, a U. R. S. S., a Uniao Sul-Africana, os 
Estados-Unidos. 

IV - Indústria mineÍl'a 

A Grao-Bretanha é o 2.° produtor mundial de hulha, 
o 1.0 produtor europeu de mineral de estanho, e um 
grande produtor de mineral de ferro. 

v - Pesoa e indústrias anexas 

A Grao-Bretanha . é um dos principais países do 
mundo, quanto a pesca e asindústrias anexas a ela 
(indústria de conservas de peixe; preparaQao de óleos 
de animais marinbos, entre eles, o de fígado de baca­
lhau; etc.). 

As principais pescarias desse país sao as de baca­
lhau e arenque. 

A mais importante regiao europeia dessas pescarías 
é o Mar do Norte. 
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Mas os pescadores britanicos explora m também, 
juntamente com os pescadores de outros países, as pes­
carias do Banco da Ter-ra-Nova, situadu a S.-E. desta 
ilha, o qual é a regia o mais rica do mundo, sob o ponto 
vista das referidas espécies. 

VI - Comércio externo 

a) - CONSIDERA~ÓES GERAJS 

Os caracteres gerais do, comércio externo da Grao­
-Bretanha sao: 

1.0 O valor da importac;ao total é o maior do 
mundo; 

2.° A principal importayao é a de géneros ali­
menticios, seguindQ·se a de matérias primas; 

3.° A principal exportac;ao é a de produtos manu­
facturados; 

4.° As importaQoes de géneros alimentícios e 
matérias primas teem valores, respectivamente, 
quíntuplos e tri pI os dos das exportaQoes corres­
pondentes; 

5.° A exportayao de produtos manufacturados 
tem valor duplo do da respectiva importaQao, e 
esse valor representa t do da produQao indus­
trial. 

A Grao-Bretanha é um pais típico, sob o ponto de 
vista económico: importa a maior parte das matérias 
primas de que necessita, e import géneros alimenticios 
de valor total triplo do dos que produz; por outro lado, 
vende as suas possessoes e ao Estrangeiro grandes quan­
tidades de produtos manufacturados, obtendo, assim, urna 
parte importante do dinheiro com que compra os primeiros. 
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o comércio de 1'eexporta{Jao 1 tem um gL'ande desen­
volvimento na Grao-Bretanha (chá, las, borracha etc,). 

No entanto, a importancia desse comércio diminue 
cada vez mais, poís todos os países procuram, na medida 
do possivel, abastecer-se nos países de origem, e dispen-
sar intermediários. ' 

Lond,'es é o principal porto britanico de reexporta, 
¡;aO, e o principal porto mundial de importa¡;aO e reex­
porta¡;:lo de las. 

A Grao-Bretanba consegue, normalmente, o equilí. 
brio da sua balanya comercial 2, e um superavit nalguns 
anos, mediante várias receitas provenientes de outros 
países, as quais constituem as chamadas exportapóes 
invisíveis, 

Figuram, entre estas, as seguintes: 
1." Importancia de fretes da sua marinha mer­

cante; 
2.° Juros de empréstimos; 
3.° Rendimentos de capítais colocados no Estran­

geiro, em empresas I:lgrÍcolas, pecuárias, indus­
triais e comerciais; 

4.° Entrada de dinheiros de cidadaos britanicos, 
que vi vem no Estrangeiro. 

b) - COMÉRCIO DE GÉNEROS ALIMENTIcIOS 

Os principais géneros alimenticios, importad~s pela 
Grao,Bretanba, sao: 

1.0 Cereais e farinhas; 
2.° Carnes e gorduras; 

1 Reexporta¡:áo é a exportaQao de mercadorias importadas. 
2 A balan~a comercial de um país está equilibrada, quando () 

montante da sua importaQao é igual ao da sua exportaQao. 
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3.° Gado; 
4.° Laticínios e margarina; 
5.° Ovos; 
6.° Frutas; 
7.° AQúcar; 
8.° Vinhos; 
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9.° Géneros coloniais, especialmente café, cacau. 
chá. 

Os cereais e farinhas, as carnes e gorduras, e (} 
algodao sao as 3 principais categorias de artigos de 
importaQao. 

Os principais fornocedores de cereais sao: 
1) Possessoes, especialmente o Oanadá, o Impé­

rio das Índias, a FederaQao Australiana; 
2) Estados U nidos, Argentina; 
3) U. R. S. S., Romania. 

O Império das Índías fOrlJece nao só tr'igo, mas 
também arroz. 

sao: 
Os pl'inoipais fornecedores de carnes e gorduras 

1) Possessoes, nomeadamente o Estado Livre da 
Irlanda, o Canadá, a FederaQao Australiana, a 
N ov J.- Zelanda; 

2) Dinamarca, Polónia; 
3) Estados-Unidos, Argentina e Uruguai. 

Os priucipais fOI'uecedores de laticínios e marga­
rina sao: 

1) Possessoes, sobretudo o Estado Livre da 
Irlanda, o Oanadá, a FederaQao Australiana, a 
Nova-Zelanda; 

2) Holanda, Dinamarca, Noruega, Suécia, .Fin­
landa, U. R. S. S., Estónia, Letónia, Lituania> 
Polónia. 
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Os principais fornecedores de ovos sao: 
1) Estado Livre da Irlanda; 
2) Bélgica, Dinamarca, Hungria, Polónia, U. R. S. S. 

A criac;ao de aves de capoeira é urna das grandes 
fontes de riqueza da Dinamarca: mais de 20 milhoes de 
cabeQas, com a produQao anual de mais de 1.000 milhoes 
de ovos. 

Os principais géneros alimenticios que a Grao-Bre­
tanha exporta, sao: 

1.0 Bacalhau; 
2.° Vários artigos de reexportaQao, entre eles, o 

chá. 

e) - COMÉRCIO DE MATÉRIAS PRIMAS 

A Grao-Bretanha importa, principalmente: 
1.0 Algodáo, lás, juta, Hnho, canhamo; 
2.° Madeiras e cortiQa; 
3.° Borracha; 
4.° Produtos oleaginosos; 
5.° Minério de ferro, petróleo em bruto e outros 

minerais. 

Os principais fornecedores de algodao sao: 
1) Possessoes, especialmente Egipto e Império 

das Índias; 
2) Estados-Unidos. 

Os principais fornecedores de las sao: 
1) Possessoes, especialmente Federac;ao Austra­

liana, Nova-Zelanda e Uniao Sul-Africana; 
2) Argentina, Uruguai. 

A Uniao Sul-Africana fornece nao só la de carneiro, 
mas também la de cabra de lngora, animal originário 
da Ásia Menor, cuja pelagem é muito fina e sedosa. 
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Os principais fornecedores de mineral de ferro sao: 
1) Espanha, FranQa, Suécia; 
2) Argélia. 

A Grao-Bretanha importa ~ da quantidade desse 
mineral, necessária par'a a sua metalurgia. 

Esse país exporta, principalmente: 
1.0 Hulha; 
2.° Varios artigos de reexportaQao, entre eles, 

las, juta, borracha. 
A Grao-Bretanha é o 1.0 exportador de hulha. 

d) - COMÉRCIO DE PRODUTOS MANUFACTURADOS 

A Grao·Bretanha importa, sobretudo: 
1.0 Fios e tecidos de secta; 
2.° Artigos de vestuário; 
3.° Celulose; 
4.° Papel; 
5.0 Derivados do petróleo, entre eles, o petróleo 

de iluminaQiio e a gasolina; 
6.° Vários metais. 

Os principais fornedores de flos e tecidos de secta 
sao: FranQa, Japao. 

Quanto a celulose e ao papel, os principais fornece­
dores sao: 

1) Canada; 
) Noruega, Suécia, Finlanda. 

Os principais produtos manufacturados, exportados 
pela Grao-Bretanha, sao: 

1,0 Fios e tecidos de algodao e la; 
2.° Produtos metalúrgicos, especialmente máqui­

nas e maquinismos; 
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3.° Barcosj 
4.° Automóveisj 
5.° Vidros e louc;as¡ 
6.° Produtos químicos. 

Os flos e tecidos de algodao formam a principal 
categoria de artigos de exportac;ao. 

Os principais compradores desses flos e tecidos sao: 
1) Possessoes, espccifllmente o Império das Indias 

e Oeilao; 
2) Vários outros países, entre eles, a Holanda, a 

Dinamarca, a Noruega, a Suécia, Portugal. 
O Império das Í[)dias e Ceilao recebem mais de Tªo°O 

-da exportaQao total dos mesmos flos e tecidos. 

B) - Estados-Unidos 

1 - Consideraq6es gerais 

Os Estados-Unidos sao o L° país agrícola, mineiro, 
industrial, e um dos principais paises, sob os pontos de 
vista da exploraQao florestal, de criaQao de animais, e da 
pesca com as indústrias anexas_ 

Ir - Ag'ricultura 

a) - PRINCIPAIS CULTURAS 

As principais culturas dos Estados-Unidos sao as de: 
1.0 Cereaisj 
2.° Fruteirasj 
3.° Algorloeiro; 
4.° Tabaco. 
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b) CEREAIS 

Os Estados-Unidos sao o major produtor de milho 
e aveia, e ocupam o 1.0 lugar no mundo, em paralelo 
com a U. R. S. S., quanto a prodllQao de f;igo. 

O milho é o cereal mais abundante nos Estados- Uní· 
dos, com urna produQao de '10 milboes de toneladas, que 
representa uns í da colheita mundial. Porém, a expor­
taQao desse cereal é muito diminuta: é consumido, prin­
{ljpalmente, na aljmentaQao de gado. 

O t'rigo, cuja produQao é muito menor (23 milhoes 
de toneladas), é um grande artigo de exportaQao. 

Ohicago é o 1.0 mercado mundial de cereais. 

e) - FRUTEIRAS 

A cultura de fruteiras está muito desenvolvida nos 
Estados - Unido~, e alimenta urna grande exportaQao, sobre­
tudo para a Grao-Bretanha. 

As principais frutas de exportaQao sao: ma{Já e 
laranja. 

Os Estados-Unidos sao o maior produtor de laranja. 

As principais regioes de cultura de fruteiras, per-
tencentes a esse país, sao: 

a) Oalifórnia; 
b) Flórida; 
e) RegiOes vizinhas dos Grandes Lagos. 

A Oalifórnia tem clima mediterraneo. 

d) -ALGODAO 

Já sabemos que os Estados-Unidos sao o maior pro­
<lutor mundial de algodao: mais de l da colheita mundial. 
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e) - TABACO 

Os Estados-Unidos sao também o maior produtor 
mundial de tabaco. 

ID - Criagao de animais 

Os Estados-Unidos sao o país mais rico em gado 
suíno, com 60 milhoes de cabeQ8s, e um dos principais 
países de criayao de gados bovino, lanigero e cavalar. 

Chicago é o 1.0 mercado mundial de gados, e o 1.0 

centro mundial da indústria de conservas de carnes. 
Essa cidade deve a sua importancia, sobretudo, a 

situaQ3.o sobre um dos Grandes Lagos, a qual Ihe dá a 
categoria de centro económico da RegUlo dos Grandes 
Lagos da América do Norte, urna das mais ricas do 
mundo, sob os pontos de vista agrícola, pecuário, flores­
tal, mineiro etc. 

O grande desenvolvimento da criaQao de animais, 
nos Estados·Unidos, resulta, principalmente, dos seguin­
tes factores: 

a) Existeqcia de urna grande extensa o de estepas, 
na parte W. da Grande Planície Oentral; 

b) Abundancia de milho e boas pasta gens. na 
parte cent~aI-norte; 

e) Abundancia de aveia. 
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IV - Industria mineira 

Os Estados-Unidos sao o maior produtor mundial de 
hulha, ' petróleo, enxofre, fosfatos de cálcio \ e minerais 
de ferro, cobre, chumbo, zinco e alumínio. 

Além disso, sao um dos grandes produtores de 
mercúrio, oiro e prata. 

A sua produc;3.o de hulha é mais que dupla da da 
Grao-Bretan ha. 

v - Comércio externo 

a) - CARACTERES GERAIS 

Os caracteres gerais do comércio externo dos Esta­
dos- Unidos sao: 

1.0 O valor da exportaQao total é o maior do 
mundo; 

2.° As principais importaQoes sao as de produtos 
manufacturados e matérias primas; 

3.° A principal exportaQao é a daqueles produtos; 
4.° As importaQoes de géneros alimentícios e 

matérias primas teem valores aproximadamente 
iguais aos das respectivas exportac;oes; 

5.° A exportaQao de produtos manufacturados 
tem valor muito superior ao da importaQao cor­
responden te. 

1 Os fosfatos de cálcio sao muito empregados como adubos. 

7 
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b) - COMÉRCIO DE GÉNEROS ALlMENTÍCIOS 

Os principais géneros alimentícios, importados pelos 
Estados-Unidos, sao: 

1.0 AQúcar; 
2.° Géneros coloniais, entre eles, bananas, ana­

nases e outras frutas, próprias de países quentes. 

Os Estados-Unidos sao, em absoluto, o maior consu­
midor de aQúcar. Este é-lhes fornecido por: 

1) Culturas de beterraba do N. do país; 
2) Culturas de cana do S. e das possessoes, em 

especial, Porto-Rico, Hawaye Filipinas, que sao 
grandes produtores; 

3) Vários outros países, principalmente Cuba. 

As lihas Harvay sao um grande produtor de frutas, 
e abastecem a metrópole de bananas e, sobretudo, de 
ananases. 

Exportam também laranjas e outras frutas. 

Os principais géneros alimenticios, exportados pelos 
Estados-Unidos, sao: 

1.0 Cereais e farinhas; 
2.° Carnes e gorduras; 
3.° Frutas. 

Os cereais e farinhas formam urna das principais 
categorias de artigos de exportaQao. 

e) - COMÉRCIO DE MATÉRIAS PRIMAS 

As principais matérias primas, importadas pelos Esta­
dos-Unidos, sao: 

1.0 Seda em bruto, las, juta, abacá, sisal e outros 
texteis; 
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2.° Peles em bruto; 
3.° Borracha; 
4.° Produtos oleaginosos; 
5.° Mineral de estanho, e outros minerais. 
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A seda em bruto forma, com a 8~da crua 1, a princi­
pal categoria de artigos de importa<;ao. 

Urna e outra sao fornecidas pelo Japao e pela Ohina. 

As Filipinas fornecem a metrópole grandes quantida­
des nao só de a<;úcar e abacá, mas também de copra e 
óleo de coco. 

Os principais fornecedores de borracha sao: 
1) Possessoes Británicas da Península de Malaca, 

Índias Orientais Nederlandesas, Oeilao; 
2) Brasil. 

Os Estados-Unidos sao o maior cons u mid or de 
borracha (300 mil toneladas). O principal porto mun­
dial de importaQao desse produto é Nova- York. 

As principais maté,·ias primas, exportadas pelos 
Estados-Unidos, sao: 

1.° AIgodao; 
2.° Tabaco; 
3.° Vários mínerais, entre eles, a bulha, a antra­

cite, o mineral de cobre. 
A exportac;3.o da maior parte destas matérias dimi­

nue cada vez mais, pelo desenvolvimento crescente das 
indústrias manufactureiras. 

o algodao é o principal artigo de exporta<{ao. 

1 Séda crua é o fio que se obtém pela uniao e pela tor\lao de 
um certo número de fios, correspondentes a número igual de casulos. 
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A hulha dos Estados-Unidos é, a bóca das minas, 
muito mais barata que a hulha inglesa e alema. 

Deste modo, pode aquele país fazer concorrencia 
vantajosa a Grao-Bretanha, nos mercados da América do 
Sul e até do Mediterraneo, que, há poucos anos ainda, 
eram abastecidos, quási exclusivamente, pela Grao·Bre­
tan ha. 

d)-COMÉRCIO DE PRODUTOS MANUfACTURADOS 

Os principais produtos manufacturados, importados 
pelos Estados-Unidos, sao: 

V Seda crua; 
2.° Tecidos de seda fornecidos pela FranQa e 

pelo Japao, tecidos finos de algodao e la forne­
cidos pela FranQa e pela Grao-Bretanha, tecidos 
de linho fornecidos pela FranQa e pela Irlanda; 

3.° Sacos de juta para embalagem de algodao; 
4.° Celulose; 
5.° AIguns metais. 

Os Estados·Unidos exportam, principalmente: 
1.0 Produtos metalúrgicos; 
2.° Automóveis; 
3.° Tecidos de algodao; 
4.° Tabacos; 
5.° Derivados do petróleo; 
6.° AIguns metais, entre eles, o cobre e o chumbo. 

o) - Alemanha 

1 - Consideraqoes gel'ais 

A Alemanha é um grande país agrícola e industrial, 
mas a indústria tem uma importancia maior que a da 
agricultura. 
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Além disso, é um país bastante rico, sob o ponto de 
vista flores tal. 

II - Agricultura 

As principais culturas da Alemanha sao as de: 
a) Oereais, sobretudo centeio, aveia, cevada; 
b) Batateira; 
e) BeteTraba a{Jucareira. 

A Alemanha é um dos principais produtores mun­
diais de batata, e o maior produtor de a<;úcar de beter­
raba. 

III - CriaQao de animais 

A Alemanha é um dos principais países, quanto a 
cria<;ao de gado sumo. 

Esse facto resulta, sobretudo, da abundancia de 
batata e beterra bao 

'A indústria de salsicharia tem um grande desenvol­
vimento, naquele país. 

IV - Indústl'ia mineira 

A Alemanha é o 1.0 produtor mundial d.e sais de 
potássio 1, e lenhite, e o 3.0 de hulha. 

Além disso, tem certa importancia, sob o ponto de 
vista das produ<;oes de minerais de ferro, chumbo, cobre 
e zinco. 

Sao muito empregados como adubos. 

BI8L10TECA NACJlNAL 
DE MAESTROS 
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v - Comércio externo 

a) - CARACTERES GERAIS 

Os caracteres gerais do comércio externo da Ale­
manha sao: 

1.0 A principal importaQao é a de matérias pri­
mas, com um valor que regula por t do da 
importaQ8.o total; 

2.° A principal exporta<;í'ío é a de produtos ma­
nufacturados, com um valor que regula por } 
do da exportaQ3.o total; 

3.° As importa<;óes de géneros alimentícios e 
matérias primas tElem valores muito superiores 
aos das respectivas exporta<;óes; 

4.° A exporta<;ao de produtos manufacturados 
tem um valor 3 vezes maior que o da corres­
pondente importaQao. 

b) - COMÉRCIO DE GÉNEROS ALIMENTicIOS 

Os principais géneros alimenticios, importados pela 
Alemanha, sao: 

1.0 Oel'eais e farinhas; 
2.° Oarnes; 
3.° Peixe fresco; 
4.° Laticínios; 
5.° Ovos; 
6.° Legumes; 
7.° Frutas; 
8.9 Vinhos¡ 
9.° Géneros coloniais. 

Os principais cereais importados sao: trígo e milho. 
Este é destinado, sobretudo, a alimentaQ3.o de animais. 
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A Alemanha exporta, principalmente: 
1.0 A<;úcal'j 
2.° Artigos de salsicharia. 

e) - COMÉRCIO DE MATÉRIAS PRIMAS 
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As principais matérias primas, importadas pela Ale­
manha, sao: 

1.0 Algodao, la, seda em bruto, juta, linho, 
canhamoj 

2.° Tabaco; 
3.° Produtos oleaginosos; 
4.° Peles em bruto; 
5.° Vários minerais, entre eles, o de ferro e o de 

zinco. 
O algodao e a la sao, respectivamente, o 1.0 e o 2.° 

artigos de importa<;:ao. 

As principais matérias primas, exportadas pela Ale­
manha, sao: 

U Hulha; 
2.° Sais de potássio. 

A hulha é uro dos principais artigos de exporta<;:ao. 

A Alemanha e a Fran<;:a encontram-se em condi<;:oes 
opostas, sob o ponto de vista das duas principaís maté­
rías primas - hulha e ferro-: a l.a tem urna produ<;:ao 
de hulha muito superior as suas necessidades, mas tem 
de importar a maior parte do mineral de ferro, de que 
necessita para a sua metalurgia; a 2.a tem urna produc;lao 
de hulha insuficiente, mas tem urna produ<;:ao de mineral 
de ferro, que excede as suas necessidades. 

Assim, esses 2 países podem completar-se, sob o 
ponto de vista do seu abastecimento nessas matérias 
primas, tanto mais que se dá a circunstancia de a prin-
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cipal regi:lo ferrUera da Franc;a nao ser muito distante 
da principal regiao hulhífera da Alemanha. 

d) - COMÉRCIO DE PRODUTOS MANUFACTURADOS 

Os principais produtos manufacturados, importados 
pela Alemanha, sao: 

1. o Seda crua; 
2.0 Peles curtidas; 
3.0 Derivados do petróleo; 
4.0 Vários metais. 

Os principais produtos manufacturados, exportados 
por esse país, sao: 

1.0 Produtos metalúrgicos; 
2.° Produtos químicos; 
3. ° Fíos e tecidos de algodao, la e seda; 
4.0 Artefactos de peles; 
5.° Pape]; 
6.° Vidros e louc;as; 
7.° Coque 1. 

Os produtos metalúrgicos constituem a principal 
categoria de artigos de exportac;ao. 

Os produtos químicos, e os fios e tecidos de algodáo 
formam duas das principais categorías desses artigos. 

D) - Franpa 

1 - Considel'aQoes gel'ais 

A Franc;a é um grande país agrÍcoia e industrial, 
mas, contrariamente ao que sucede na Alemanha, a 

1 O coque é um dos residuos da distilaQao de hulha. É empre­
gado como combustível. 

Faz-se essa distilaQao, para a produQao de gás de iluminaQao. 



GEOGRAFIA ECONÓMICA 105 

agricultura tem urna importancia maior que a da 
indústria. 

A sua área florestal tem certo valor. 

TI - Agricultura 

As principais culturas da FranQa sao as de: 
a) Cereais, sobretudo trigo e aveia; 
b) Batateira; 
e) Beterraba ac;mcareira; 
d) Fruteiras; 
e) Vinha; . 
f) Oliveira; 
g) Leguminosas & outras plantas hortícolas. 

A FranQa é um dos grandes produtores de trigo, 
mas é também o país que tem maior consumo desse 
cereal, proporcionalmente a populaQ9.o. 

Por isso, tem de importar grandes quantidades dele. 
Esse · país é o maior produtor mundial de vinho. 

ID - CriaQao de animais 

o gado mais importante da FranQa é o bovino. 
~sse país tem urna indústria de laticínios muito 

desenvol vida. 

IV - Indústria mineil'a 

A FranQa tem, no seu sub-solo ou no das suas pos­
sessoes da parte N.-W. da África, jazigos importantes de 
minerais de ferro e alumínio, e de fosfatos de cálcio, e 
sais de potássio. 
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É O 2.° produtor e o 1.0 exportador de mineral de 
ferro. 

Quanto aos fosfatos, a TunÍsia, a Argélia, Marrocos 
e a Franr;a sao, depois dos Estados-Unidos, os principais 
produtores. Os jazigos desse mineral distribuem-se por 
todo o N. de Africa, formando urna fiua desde o Egipto 
até aquém do Estreito de Gibraltar. 

Relativamente aos sais de potássio, há jazigos riquís­
simos na Alsácia, situada na parte E. do país. A Franr;a 
é o 2.° produtor mundial, mas a sua produr;ao é muito 
inferior a da Alemanha. 

v - Oomércio externo 

a) - CARACTERES GERAIS 

Os caracteres gerais do comércio externo da Franr;a 
sao análogos aos do da Alemanha, com diferenQas quanto 
as percentagens e aos valores. 

b) - COMÉRCIO DE GÉNEROS ALlMENTtCIOS 

Os principais géneros alimentícios, importados pela 
FranQa, sao: 

1.0 Oereais e farinhasi 
2.° Fécula; 
3.° Ar;úcar; 
4.° Vinhos e aguarden tes; 
5.° Géneros coloniais, especialmente café. 

Ésse país exporta, principalmente: 
1.0 Legumes e' outros géneros horticolas, frescos, 

secos e de conserva; 
2.° Vinhos, aguardentes, licores, cidra e cerveja; 
3.° Géneros de dOQaria e confeitaria; 
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4.° Laticínios; 
5.° Ovos. 
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A quantidade de vinhos importada pela FranQa é 
urnas 4 ou 5 vezes maior que a exportada, mas o valor­
daquela importac;ao nao chega a ser duplo do da expor­
tac;ao respectiva. 

Conclue-se, daí, que esse pais importa, sobretudo, 
vinhos de baixo prec;o, e exporta, principalmente, vinhos 
de alto prevo, nomeadamente o Charnpagne, o Bordeus, 
o Borgonha. 

O principal fornecedor é a Argélia. 
Relativamente a aguardente, sucede aproximada­

mente o mesmo: a quantidade importada é também 
muito maior que a exportada, mas o valor da exportac;ao 
é até superior ao da importac;ao-a Franc;a importa~ 
sobretudo, aguardente de cana, e exporta aguardentes 
finas, elltre elas, o Cognac - . 

Cidra é o vinho de mac;a. Fabrica-se, principal­
mente, na parte N. e N.-W. do país. 

e) - COMÉRCIO DE MATÉRIAS PRIMAS 

As principais matérias primas, importadas pela 
Franc;a, sao: 

1.0 AIgodao, la, sMa em bruto, juta e outros 
texteis; 

2.0 Borracba; 
3.° Tabaco; 
4.° Produtos oleaginosos; 
5.° Peles em "bruto; 
6.° Hulha, mineral de cobre, e outros minerais. 

O algodao, a la e a halha figuram, entre os princi­
pais artigos de importay3.o. 
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As principais ma téri as primas, exportadas pela 
Fran(la, sao: mineral de ferro, mineral de alumínio, e sais 
de potássio. 

d) - COMÉRCIO DE PRODUTOS MANUFACTURADOS 

Os principais produtos manufacturados, importados 
pela Fran(la, sao: 

1.0 Seda cruaj 
2.° Oelulosej 
3.° · Papel; 
4.° Coque; 
5.° Derivados do petróleo; 
6.° Oobre e outros metais. 

Esse país exporta: 
1.0 Fios e tecidos de seda animal, algodao, la, 

linhoj 
2.° Seda artificial; 
3.° ArUgos de vestuário e roupa brancaj 
4.° Produtos metalúrgicos; 
5.° Automóveis; 
6.° Produtos químicos. 

Os fios e tecidos de seda animal constituem a prin­
cipal categoria de artigos de exporta(lao. 

E) - ltália 

1 - Consideraltoes gerais 

A agricultura e a cria(lao de animais, com as indús­
trias anexas, constituem a principal fonte de riqueza da 
Itália: mais de t da populaQao total activa emprega-se 
nelas. 

A populaQao industrial é pouco superior a } da mesma 
populaQ8.o total activa. 
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TI - Agricultura 

a) - PRINCIPAl S CULTURAS 

As principais culturas da Itália sao as de: 
1.0 Oereais, sobretudo trigo e milho; 
2.° Beterraba ayucareiraj 
3,° Fruteiras; 
4.° Vinha; 
5.° Oliveira; 
6,° Leguminosas e outras plantas hortícolasj 
7.° Cánhamo. 

lO!) 

A Itália é um gl'ande produtOl' de trigo e milho, e () 
maior prod utor europeu de arroz. 

Porém, a sua produyao de arroz é muito inferior a 
de qualquer dos grandes produtores asiáticos - Impé­
rio das Índias, Ohina, Japao, Índias Orientais Nederlan­
desas, Indo-Ohina Francesa, etc-. 

A principal regiao italiana de cultura desse cereal e 
do milho é a Bacia do pó. 

A Itália é o 2.° produtor mundial de vinho, azeite e 
cánhamo. 

b) -fLORICULTURA 

A floricultura é um dos ramos agrícolas mais inte­
ressantes da Itália. 

A principal regiao de produyao de flores é a Riviera, 
constituída pelo litoral do Golfo de Génova. 

As flores sao um grande artigo de exportayao, sobre­
tudo para a Alemanha. 

Para essa exportayao, há um combóio diário, no N. 
do país, conhecido pelo nome de «Combóio de Flora». 
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III - Criaqao de animais 

A Itália é um dos grandes produtores mundiais de 
.seda animal (regiao N.). 

Esse país tem urna indústria de laticínios bastante 
<iesenvolvida. 

IV - Indústria mineira 

A Itália é o 2.° prod utor mundial de enxOfre (Sicília), 
~ um dos grandes produtores de mercúrio. · 

Tem, além disso, urna produQ3.o importante de mine­
ral de zinco. 

A produQao de carvoes f68~eis é muito pequena. 
Em compensaQ3.o, a Itália explol'a já urna q uantidade 
bastante grande de hulha bmnca. 

sao: 

v - Comércio externo 

a) - CARACTERES GERAIS 

Os caracteres gerais do comércio externo da Itália 

U A principal importaQao é a de matérias primas; 
2.° A principal exportaQao é a de pl'odutos manu­

facturados, com um valor que regula por t do 
da exportaQ3.o total; 

3.° As importaQoes de géneros alimentícios e ma­
térias primas teem valores muito superiores aos 
das respectivas exportaQoes; 

4.° A importaQao de produtos manufacturados 
tem um valor que regula pelo da exportaQao 
correspondente. 



GEOGRAFIA ECONÓMICA 111 

b) - COMÉRCIO DE GÉNEROS ALIMENTIcIOS 

Os principais géneros alimenticios, importados pela 
ltália, sao: 

1.0 Carnes; 
2.° Peixe de conserva; 
3.° Géneros coloniais. 

Esse país exporta: 
1.0 . Arroz; 
2.° Massas; 
3.° Frutas, entre elas, a amendoa, a laranja, o 

limao, a maya; 
4.° Vinhos; 
5.° Azeite; 
6.° Legumes e outros produtos bortícolas, fres-

cos, secos e de conserva; 
7.° Quaijo; 
8.° Aves de capoeira; 
9.° Ovos. 

e) - COMÉRCIO DE MATÉRIAS PRIMAS 

As principais matérias primas, importadas pela 
Itália, sao: 

1.0 Algodao, la, juta e outros texteis; 
2.° Borracha; 
3. ° Madeiras; 
4.° Produtos oleaginosos; 
5.° Peles em bruto; 
6.° Hulha, minarais de ferro e cobre, e outros 

minerais. 

O algodao é o principal artigo de importaQao. 
A hulha é um dos mais importantes desses artigos. 
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A Itália exporta: 
1.0 Oanhamo; 

nANO 

2.° Vários minerais, os principais dos quais sao: 
enxófre, mármores, minerais de mercúrio e zinco; 

3.° Flores. 

d) - COMÉRCIO DE PRODUTOS MANUFACTURADOS 

Os principais produtos manufacturados, importados 
pela Itália, sao: 

1.0 Oelulose; 
2.° Peles curtidas; 
3.° Ferro fundido, aQo, derivados do petróleo, e 

vários metais; 
4.° Máquinas e maquinismos. 

A Itália exporta: 
1. ° Seda crua; 
2.° Fio de canhamoj 
3.° Fíos e tecidos de algodao, seda animal e lii; 
4.° Seda artificial e respectivos tecidosj 
5.° Ohapéus de feltro; 
6.° Automóveís e pneumáticos. 

A seda crua, e os fios e tecidos de algodao consti­
tuem, respectivamente, a 1.a e a 2.a. categoria de artigos 
de exportaQao. 

O valor da exportaQao de sedas crua e artificial é 
pouco inferior ao da importaQao de algodao. 

F) - Japíio 

1 - ConsideraQoes gerais 

O Japao é um grande país agrícola, industrial e flo­
restal, e um dos principais paíse's do mundo, sob o 
ponto de vista da pesca e das indústrias anexas a ela. 
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II - Agricultura 

As principais culturas do Japao sao as de: 
a) Cereais, sobretudo arroz; 
b) Cana sacarina; 
e) Ohazeiro; 
d) Tabaco; 
e) Oanforeiro. 
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A agricultura japonesa é praticada, quasl SÓ, nas 
planícies, depressoes e parte inferior das vertentes de 
relevos, as quais constituem uma pequena percentagem 
da superfície total. 

As melhores terras dao duas colheitas por ano. 

III - Indústria mineil'a 

o Japao tem urna produ¡;ao bastante grande de huI ha, 
sendo o principal produtor asiático. Domina, por isso, 
os mercados de carvao do Extremo-Oriente. 

É também o principal produtor asiático de enxOfre, 
e mineral de cobre. 

Quanto ao mineral de ferro, tem urna produyao 
insigni ti can te. 

IV -Pesca 

As principais pescarias do Japao sao as de bacalhau, 
arenque e sardinha. 

A mais importante regiao de pesca é constituída 
pelas águas que banbam Hocaido. 

8 
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sao: 

II ANO 

v - Comercio externo 

a) - CARACTERES GERAlS 

Os caracteres gerais do comércio externo do Japao 

1.0 A principal importaQao é a de matérias primas; 
2.° A principal exportaQao é a de produtos ma­

n ufacturados. 

b) - COMÉRCIO DE GÉNEROS ALIMENTicIOS 

Os principais géneros alimentícios, importados pelo 
Japao, sao: 

1.0 Arroz e trigo; 
2.° AQúcar em bruto; 
3.° Soja e outros legumes; 
4.° Óleo de soja. 

:msse país exporta: 
1.0 Arroz; 
2.° Chá; 
3.° AQúcar refinado; 
4.° Produtos provenientes da pesca. 

O Japao importa grandes quantidades de arroz, 
sobretudo do de qualidade inferior. 

Por outro lado, exporta arroz de qualidade supe­
rior, mas em quantidade muito menor que a do arroz 
importado. 

Esse país importa grandes quantidades de aQúcar em 
bruto, que lhe sao fornecidas, principalmente, por Java. 

Urna parte do aQúcar refinado é exportada, mas o 
valor dessa exportaQao é muito inferior ao daquela 
importaQao. 
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e) - COMÉRCIO DE MATÉRIAS PRIMAS 

As principais matérias primas, importadas pelo .Tapao, 

La Algodao, Hi e outros texteis; 
2.° Borracha; 
3.° Mineral de ferro, e outros minerais. 

O algodao é o principal artigo de importaQao. 

O Japao exporta: 
1.0 Seda em bruto; 
2.° Hulha. 

A seda em bruto forma, com a seda crua, a princi­
pal categoria de artigos de exportaQao. 

O valor da exportaQao destes produtos regula pelo 
da importaQao de algodao. 

d) - COMÉRCIO DE PRODUTOS MANUFACTURADOS 

Os principais produtos manufacturados, importados 
pelo Japao, sao: 

1.0 Tortas de soja e outros legumes, e de resí­
duos des ses géneros, muito utilizadas como 
adubos; 

2.° Ferro fundido e ferl'o maleável 1; 

I Empregam-se na indClstria 3 variedades de ferro: {en'o fun­
dido, ferro maleável e a¡:Q. 

O 1.0 é obtido por fusao do metal contido no minério, a qual se 
efectua em aparelhos chamados altos fornos. 

O ferro fundido tem uma grande percentagem de carbono. 
POl' isso, é muito quebradíc;o. 

Obtém-se o ferro maleável, tirando ao ferro fundido o carbono 
que contém. 

O ac;o tem urna pequena percentagem de carbono. l!~ mais duro 
e elástico que o ferro maleável, mas é menos maleável que este. 
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3.° Máquinas e maquinismos; 
4.° Automóveis; 
5.° Produtos químicos; 
6.° Derivados do petróleo. 

o Japao exporta: 
1.0 Seda crua; 
2.° Fíos e tecidos de algodao e sMa; 
3.° Boné8; 
4.° LouQas; 
5.° Vidros; 
6.° Fósforos; 
7.° Canfora; 
8.° Papel. 

Os flos e tecidos de algodao formam a 2.& categor'Ía 
de artigos de exportayao. 

sao: 

VI - FOl'neoedores e oompradores do Japao 

Os principais fornecedores e compradores do Japao 

1.0 Estados-Unidos; 
2.° Império das Índias; 
3 ° China; 
4.° Manchúria. 

O 1.0 fornece trigo, algodao, ferros, máquinas, ma­
quinismos, automóveis; e compra chá, s~da animal, teci­
dos de seda, fósforos, porcelanas. 

O 2.° fornece arroz, algodao e out1'os produtos; e 
compra flos e tecidos de algodao. 

O 3.° e o 4.° fornecem soja e outros legumes, tortas 
desses géneros e dos seus resíduos, óleo de soja, algo­
dao, mineral de ferro, e ferro fundido; e compram aQúcar 
refinado, ayO e, sobretudo, fios e tecidos de algodáo. 
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A Coreia fomece também ao Velho JapflO quantida­
des importantes de mineral de ferro, e ferro fundido. 

As minas de ferro chinesas e manchurianas, e os 
altos fomos respectivos sao explorados, principalmente, 
com capitais japoneses. 

G) - Brasil 

1 - ConsideraQoes gel'ais 

As principais fontes de riqueza do Brasil sao: 
a) Agricultura; 
b) CriaQao de animais, COll'l as indústrias anexas; 
e} ExploraQao flores tal. 

o Brasil é um país, essencialmente, agrícola. 

A criaQao de animais e as indústrias anexas teem 
tomado um grande desenvolvimento, no Brasil: este pode 
já ser considerado um grande país pecuário. 

A A.mazónia ou Bacia do Amazonas é urna das prin­
cipais regioes florestais da zona tórrida. Ora, a maior 
parte dessa regiao pertence ao Brazil, que é, assim, um 
grande país florestal. 

TI - Agl'ioultm'a 

a) - PRINCIPAIS CULTURAS 

As culturas fundamentais sao as de: 
1.0 Milho; 
2.° Gafezeiro. 

A La. é, sobretudo, urna cultura para abastecimento 
do país. 

A 2,& é, sobretudo, urna cultura para exportaQao. 
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Entre as restantes culturas brasileiras, as mais 
importantes sao as de: 

1.0 Arroz; 
2.° Mandioca; 
3.° Feijoeiro e outras leguminosas; 
4. ° Cana saca'rina; 
5.° Fruteiras; 
6.° Cacaueiro; 
7.° Algodoeiro; 
8.° Tabaco. 

b)-MILHO 

A supel'fície das terras de cultura de milho é um 
pouco superior a das de cultura de cafezeiro. 

O Brasil é um dos grandes produtores desse cereal. 
Éste, porém, é quási todo consumido no país. 

e) - CAFEZEIRO 

o Brasil é o principal produtor de café, com urna 
produQao de 900 mil toneladas, superior a -} da colheita 
mundial. 

A principal regiao de produQ3.o é o Estado de 
S, Paulo 1, que tem condiQoes especiais para a cultura 
do cafezeiro. Figuram, entre elas, as seguintes: 

1) Existencia de clima de altitude, nos confin s 
meridionais da zona tórrida; 

1 O Brasil é U111 estado {edeml, isto é, um sistema de estados, 
cada um dos quais tem govlh"no pr6prio. A par desses diferentes 
governos, há um gOVel'nO central, chamado govérno fedeml, que 
exerce a sua aCQao em todo o país, em assuntos de interesse gera!: 
l'elaQoes internacionais, organízaQao do exél'cito e da marinha, etc, 

O Estado de S. Paulo é um dos mais importantes do BI·asil. 
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2) Existencia de vastas extensoes de terras novas 
e ricas; 

3) Oarácter pouco acidentado da superfície. 
Oomo o clima é suficientemente, mas nao excessiva­

mente quente, é desnecessádo proteger os cafezeiros 
contra os ardores do sol, pela plantaQ3.o de árvores que 
lhes faQam sombra. Da], resulta urna densidade maior 
e, portanto, urna produQao mais avultada. 

Santos, pertencente ao referido estado, é o princi· 
pal porto mundial de exportaQao de café. 

d ) - MANDIOCA E CACAUEIRO 

A mandioca e o cacaueiro sao originários do Brasil. 
Este país é um dos principais produtores de cacau. 

e)-A~ÚCAR 

o Brasil é um dos grandes produtores de ac;úcar 
de cana. 

É exportada urna pequen a parte da produC;ao. 

n-FRUTAS 

A laranjeira é urna das fruteiras mais cultivadas no 
Brasil. 

As principais regioes brasileiras de cultura dessa 
fruteira sao os estados de S. Paulo e Río de Janeír·o. 

g) - ALGODOEIRO 

Tem·se desenvolvido, nos últimos anos, a cultura 
do algodoeiro, que abastece a indústria nacional, e ali­
menta uma importante exportac;ao. 

Esta é, porém, muito inferior ao consumo do país. 
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As principais regioes brasileiras daquela cultura sao 
as de N.·E. e E., e, sobretudo, o Estado de S. Paulo. 

III - OriaQao de animais 

As principais regióes brasileiras de cria(fao de ani­
mais sao os estados do Sal, e os estados orientais. 

Os prime iros teem clima temperado-quente. 
Os /Segundos teem climas nao excessivamente quen-

tes. Figura entre estes, o Estado de S. ul0. 
O Estado de Río Grande do Sul é a principal regiao 

pecuária do Brasil. 

O Brasil é um dos grandes países de crisc;lao de 
gados bovino, suíno, cavalar e caprino. 

O gado mais numeroso é o bovino, com 35 milhoes 
de cabe(fas. 

IV - Indústl'ia mineira 

a) - GENERALIDADES 

A principal regiao mineira é o Estado de Minas 
Gerais, estado interior, situado ao N. dos de S. Paulo e 
Rio de Janeiro. 

O-Brasil é pobre em carvoes fósseis, mas, em com­
pensac;lao, é rico quanto a outros minerais. 

Os mais importantes minerais industriais do Brasil 
sao os de ferro e manganés . 

• Os principais minerais preciosos sao: o de airo, e 
os diamantes. 

b)- FE.RRO 
~ . 

O Brasil é um dos países mais ricos em jazigos de 
mineral de ferro. 

A produc;ao é, porém, muito pequena. 
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e) - OIRO E DIAMANTES 

Durante urna grande parte do século XVIII, o Brasil 
foi um grande produtor de oiro, e o principal produtor 
de diamantes. 

Hoje, a importancia desse país, sob o ponto de vista 
da produ\lao desses minerais preciosos, é pequena. 

v - Indústrias manufaotul'eiras 1 

As indústrias manufactureiras tomara m um grande 
desenvolvimento no Brasil, nos últimos 20 anos. 

As principais sao: 
1) As de fiaQao e tecelagem, a mais importante 

das quais é a algodoeira,-
2) Algumas indústrias alimentares, em especial 

a indústria a~ucareira e a indústria de conser­
vas de carnes. 

A Índústria algodoeira está desenvolvida, sobretudo, 
nos Estados de S. Paulo e Rio de Janeiro. 

I Classiticam.se as indüstrias em 2 categorías: 
1.a Indústrias ext"activas; 
2.a Indúst'rias manufactureiras. 

Consistem as primeiras na extrac9do de produtos da Natureza, 
e as segundas na transforma¡;ao des ses produtos e dos que proveem 
da agricultura, e da cria<;ao de animais. 

As principais indústrias extractivas sao: 
a) ExploralJdo florestal; 
b) Inllúst,.ias mineira e salina; 
e) Caca e pesca. 

Quando se diz que um país tem grande importancia industl'ial, 
atende·se, sobretudo, as indústrias manufactureiras. 
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sao: 

1I ANO 

VI - Comércio externo 

a) - CARACTERES GERAIS 

Os caracteres gerais do comércio externo do Brasil 

1.0 A principal importaQao é a de produtos manu'" 
facturados; 

2.° A principal exportaQao é a de géneros alimen­
tícios, com nm valor superior at- do da expor­
taQao total; 

3.° A exportaQao de géneros alimentícios tem um 
valor muito maior que o da importaQao res­
pectiva; 

4.° A exportaQao de produtos manufacturados 
nao alimentícios é insignificante. 

b)- COMÉRCIO DE GÉNEROS ALIMENTicIOS 

Os principais géneros alimentícios, importados pele} 
Brasil, sao: 

1.0 Trigo e respectiva farinha; 
2.° Vinhos e ontras bebidas. 

O trigo e a respectiva farinha constituem a 2.1\ cate­
goria de artigos de importaQao_ 

Esse país exporta: 
1.0 Café,-
2.° Oacau; 
3.° Ohá-mate 1; 

1 No Paraguai e em regioes vízinhas, pertencentes a Argentina 
e 110 Brasil, cultiva-se urna espécie de azevinho, com cujas f01has e 
ramos se fabrica o chá-mate, chamada também chá do Pamguai. 
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5.° Arroz; 
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6.° Farinha de mandioca, e tapioca, extraída 
daqllela; 

7.° Feijaoj 
8.° Frutas; 
9.° Carnes e gorduras. 

o café é o principal artigo de exportaQao, com um 
valor superior a ~ do da exportaQ8.o total. 

0:3 principais compradores de café brasileiro sao : 
Estados- Unidos e FranQa. 

O 1.0 país importa t da colheita. 

e) - COMÉRCIO DE MATÉRIAS PRIMAS 

As principais matérias primas, importadas pelo Bra­
sil, sao: carvoes fósseis. 

Esse país exporta: 
1.0 Algodaoj 
2.° Borracha; 
3.° Madeiras; 
4.° Tabaco; 
5.° Produtós oleaginosos; 
6.° Peles em bruto; 
7.° Vários millerais, entre eles, o de manganés, e­

os diamantes. 

d) - COMÉRCIO DE PRODUTOS MANUFACTURADOS 

Os principais produtos manufacturados, importados-
pelo Brasil, sao: 

].0 Fios e tecidos, sobretudo de algodao; 
2.° Produtos metalúrgicos; 
3.° Produtos químicos; 
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4.° Derivados do petróleo; 
5.° Coque. 

Os produtos metalúr'gicos formam a principal cate· 
:goria de artigos de importaQao. 

O Brasil exporta peles curtidas. 

VII - Fornecedores e compradores 

Os principais fornecedores do Brasil sao: Estados­
-Unidos e Grao·Bretanha. 

Os Estados-Unidos sao o principal comprador: as 
suas compras teem um valor que regula por t do da 
exportaQao total brasileira. 

H) - Argentina 

1 - Consideraqoes gerais 

As principais fontes de riqueza da Argentina sao: 
a) Agricultura; 
b) CriaQao de animais, com as indústrias anexas. 

Durante a maior parte do século XIX, a criaQ8.o de 
animais foi quási a única fonte de riqueza do país. 

Mas, a partir do comeQo do último quartel desse 
século, tem-se desenvolvido cada vez mais a agricultura, 
que, boje, tem uma importancia igual a da criaQao de 
animais. 
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TI - Agricultura 

a) - PRINCIPAIS CULTURAS 

As principais culturas sao as de: 
1.0 Cereais, especialmente milho e trigo; 
2.° Linho. 

125 

Entre as restantes culturas argentinas, as mais. 
importantes sao as de: 

1.0 Vinha; 
2.° Cana sacarina; 
3.° Algodoeiro. 

b) - CEREAIS 

A extensao de terras cultivadas de trigo é quási 
dupla da das terras de milbo, mas a produC(ao deste 
cereal é, ordinariamente, um pouco maior que a do 1.0-

Contr'ariamente ao que sucede no Brasil, o milho é, 
na Argentina, um grande artigo de exportaQao. E que a 
populaQao absoluta do 1.0 país é muito maior que a do 
outro. 

e) - LlNHO 

A Argentina aproveita, quási só, a linhaQa. 
Relativamente a esta, a Argentina é o 1.0 produtoI' 

mundial (2 milhóes de toneladas). 
A maior parte dessa produQao é exportada. 

d) - VINHA 

A principal regiao argentina de cultura de vinha é 
a parte média da Regiao Andina. Tem clima bastante 
seco, e grandes extens6es de terrenos pedregosos. 
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e) - A~ÚCAR 

A cana sacarina cultiva-se, sobretudo, na parte N.-W. 
-do país. 

() - ALGODOEIRO 

Tem-se desenvolvido, nos últimos anos, a cultura do 
algodoeiro, na parte N. do país. 

A produr;ao de algodao, embora ainda pequena, é 
muito superior ao consumo da indústria nacional: a 
·exportar;ao regula por -¡- da colheita. 

ID - Criaqao de animais 

A Argentina é um dos grandes países de criar;ao de 
gados bovino, lanígero, cavalar e capf'ino. 

A semelhanr;a do Brasil, o gado mais Dnmeroso é o 
bovino, com 40 milhoes de caber;as. 

Até os últimos anos do século XIX, a cdar;ao de gado 
lanígero teve urna importancia muito maio[' que a da 
·criar;ao de gado bovino. 

Porém, a partir de entao, tem diminuído, constante­
mente, o número de cabec;as de gado lanígero, e aumen­
iado o de caber;as de gado buvino, por a criar;ao deste 
ser mais rendosa: é uma conseqüencia do desenvolví­
mento da exporta((ao de gado, e, sobretudo, do desen· 
volvimento da indústria de conse['vas de carnes, com 
a correspondente exporta<;ao. 

A la foi, durante muito tempo, o principal produto 
pecuário_ Por isso, predominava o merino, carneiro que 
fornece a la mais fina. 

Oom o desenvolvimento das referidas indústria e 
exportac;3.o, o número de merinos tem diminuído cons· 
tantemente. A percentagem actual de carneiros de 
-engorda é de UDS 90 Ofo. 
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IV - Intiústl'ias manufactureíl'as I cp:f.> 

As únicas indústrias que teem grande desenvolvi­
mento na Argentina, sao as alimentares. As principais 
gao: 

1) Moagem¡ 
2) Indústria ayucareira; 
3) Distilayao; 
4) Industria de conservas de carnes. 

V - Comércio externo 

a) - CARACTERES GERAIS 

Os caracteres gerais do comércio externo da Argen­
tina sao: 

1.0 A principal importayao é a de produtos 
manufacturados; 

2.° A principal exportaQ3.o é a de géneros alimen­
tlcios, seguindo-se a de matérias primas; 

3.° As exportaQoes de géneros alimentícios e 
matérias primas teem valores muito superiores 
aos das respectivas importaQoes; 

4.° A exportaQao de produtos manufacturados 
nao alimentícios é insignificante. 

b) - COMÉRCIO DE GÉNEROS ALIMENTicIOS 

Os principais géneros alimentícios, importados pela 
Argentina, sao: géneros coloniais. 

Esse país exporta: 
1.0 Milho, trigo e respectivas farinhas; e aveia; 
2.° Carnes e gorduras; 
3.° Gados, sobretudo gado bovino. 
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As 3 principais categorias de artigos de exportaQ3.o, 
com valores aproximadamente iguais, sao: 

1.& Milho e respectiva farinhaj 
2.a. Trigo e respectiva farinha; 
3.a. Carnes e gorduras. 

A Argentina é o principal país de exportaQao de 
carnes congeladas, e conservadas pelo frio. 

e) - COMÉRCIO DE MATÉRIAS PRIMAS 

As principais matérias primas, importadas pela 
Argentina, s3.o: made·iras. 

Esse país exporta: 
1.0 LinhaQa; 
2.° Algodao; 
3.° La; 
4.° Peles em bruto. 

A linhaQa forma a 4.3 categoria de artigos de expor­
taQao. 

d) - COMÉRCIO DE PRODUTOS MANUfACTURADOS 

Os principais produtos manufacturados, importados 
pela Argentina, sao: 

1.0 Fios e tecidos; 
2.° Produtos metalúrgicos; 
3.° Produtos químicos; 
4.° Vidros; 
5.° Papel. 

Os produtos metalúl'gicos, e os flos e tecidos consti­
tuem as duas principais categorias de artigos de impor­
taQ3.o . .. 

A Argentina exporta peles cU)'tidas. 
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VALOR ECONÓMICO DOS GRANDES 
IlVIPÉRIOS COLONIAIS 

CAPÍTULO 1 

Império Britanico 

A) - Generalidades 

Os caracteres gerais do 1m pério Britanico sao os 
seguintes: 

U DistribuIQao das terras que o constituem por 
todos os oceanos, partes do globo e zonas cli­
máticas; 

2.° Uniao íntima entre elas. 

A natureza daquela distribuIQ3.o permite que a me­
trópole possa receber grandes. quantidades dos mais 
variados géneros alimentícios e matérias primas. 

Por outro lado, as su as possess5es sao importantís­
simos mercados para os produtos das suas indústrias. 

Os principais desses géneros, matérias e produtos 
foram indicados a págs. 90 e seguintes. 

9 
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A uniao íntima entre as partes do Império Britanico 
é mantida pelos seguintes meios: 

1.0 Urna rede completa de vias de comunica~ao, 
constituída, principalmente, por linhas telegrá­
ficas submarinas, que se distribuem por todo o 
globo, e sao exploradas por empresas britanicasj 

2.° A mais poderosa marinha mercante, para a 
explora~ao do comércio marítimo; 

3.° A mais poderosa marinha de guerra, para a 
defesa desse comércio; 

4.° Um grande número de porto s de escala, para 
descanso e abaste cimento dos navios mercantes; 

5.° Um grande número de bases navais, para 
descanso, abastecimento e apoio dos navios de 
guerra. 

B) - Principais possessoes 

As principais possessoes britanicas, sob o ponto de 
vista económico, sao: 

1) Oosta do Oiro, Nigéria, Uniao Sul-Africana e 
Rodésia do Sul; 

2) Império das Índias, Oeilao e parte S. da Penín­
sula de Malaca; 

3) FederaQao Australiana e N ova-Zelanda; 
4) Oanadá. 

e) - Noticia sfibre as principais possessoes 

1 - Costa do Oiro e Nigéria 

a) - AGRICULTURA 

A Oosta do Oiro é O 1.0 produtor e exportador, e a 
Nigéria é. um dos grandes produtores e exportadores de 
cacau. 
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Teem produQoes anuais de, respectivamente, 200.000 
e 40.000 toneladas. 

b) - INDÚSTRIA MINEIRA 

A Costa do Oiro é um dos grandes produtores de 
diamantes, e tem urna certa produQao de oiro. 

A Nigéria é um grande produtor de mineral de 
estanho. 

II - Uníao Sul·Afrícana 

a) - CONSIDERAC;ÓES GERAIS 

o território da UnÍao Sul-Africana é uma das regio es 
mais prósperas da África. 

As suas principais fontes de riqueza sao: 
1." Agricultura; 
2.a Oriayao de animais, e indústrias anexas; 
3.a Indústria mineira. 

b) - AGRICULTURA 

Os principais produtos agrícolas da Uníao sao: 
1.0 AQúcar de cana; 
2.° Frutas. 

É um dos dois principais produtores afl'icanos 
daquele aQúcar 1. 

1 O outl'o destes produtores é a 11ha Maurí cia, que é urna das 
TIhas de l\l[ascarenhas, e pertence a Grao-Bretaoha. 
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e) - CRIA~ÁO DE ANIMAl S, E INOÚSTRIAS ANEXAS 

A Uniao é: 
1.0 Um dos principais países de criaQao de gado 

lanígero, e de produQao e exportaQao de la de 
carneiro; 

2.° Um dos dois principais países de criaQao de 
cabras de Angora 1, e de produQao e exportaQao 
da respectiva la; 

3.° O 1.0 país africano, quanto a criay3.o de gado 
bovino; 

4.° O 1." país mundial, quanto a criaQao de aves­
truzes, e a exporta¡;ao das respectivas penas. 

As indústrias de conservas de carnes, e de laticínios 
teem um grande desenvolvimento, neste país. 

d) - INOÚSTRIA MINEIRA 

A Uniao Sul-Africana é o 1.0 produtor mundial de 
oiro e diamantes, e o 1.0 produtor africano de hulha. 

O Sudoeste Africano, administrado por e1a, é um 
dos grandes produtores mundiais de diamantes. 

TII - Rodésia do Sul 

A Rodésia do Sul é um grande produtor de oiro, 
o 1.0 produtor mundial de mineral de cromo 2, e o 2.° de 
amianto B. 

1 O outro destes paises é a TurqU'ia. 
2 O oromo é empregado no fabrico de aQos especiais. Os seus 

compostos sao empregados no fabrico de tintas usadas na ceramica 
e na vidraria. 

3 O- amianto é uro mineral fibroso, empregado no fabrico de 
tecidos que resistem, poderosamente, a acc;iio do fogo. 
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IV - Império das Índias 

a) - FONTES DE RIQUEZA 

As principais fontes de riqueza do Império das 
indias sao: 

1.a Agricultura; 
2.lJ. Cria¡;ao de animais; 
3.& Explorayao florestal; 
4.a Indústria mineira; 
5.a Algumas indústrias manufactureiras. 

b) - AGRICULTURA 

Os principais produtos agrícolas do Império sao: 
1.0 Arroz e trigo; 
2.° A¡;úcar de cana; 
3.° Cháj 
4.° Algodao e juta; 
5.° Tabaco; 
6.° 6pio; 
7.° Vários produtos oleaginosos, em especial a 

copra, o amendoim, o gergelim, a linha¡;a; 
8.° Borracha. 

É o maior produtor e exportador de arroz. e um 
grande produtor e exportador de trigo. 

É um dos grandes produtores de a¡;úcar, mas a res­
pectiva produ¡;ao é insuficiente para o consumo, o que 
facilmente se explica, dada a grande popula¡;ao abso­
luta do país. 

:ID um dos grandes produtores, e o maior exportador 
de chá. 

É o 1.0 produtor e exportador de juta, e o 2.° pro­
dutor de algodao. 
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e) - CRIA~Ao DE ANIMAIS 

o Império das Índias é: 
1) O 1.0 país de criaQ3.o de gados bovino e capt'ino, 

com, respectivamente, 180 1 e 40 milhoes de 
cabeQas; 

2) Um dos príncipais países da Ásia, quanto a 
cl'iaQ3.o de gado lanígero, e a produQ3.o de la 
de carneiro. 

Entre as cabras do Império, figura a do Cachemir 2. 

que fornece urna la muito apreciada. 

d) - EXPLORA<;Ao FLOREST AL 

O Império é um grande país florestal. 

e) - INDÚSTRIA MINEIRA 

O Império: 
1.0 Tem urna certa produQao de oiro; 
2.° É um dos principais produtores asiáticos de 

hulha; 
3.° E um dos grandes produtores mundiais de 

mineral de chumbo. 

f) - INDÚSTRIAS MANUF'ACTUREIRAS 

As principais indústrias manufactureiras do Império 
sao a fiaQao e a tecelagem de algodao e juta. 

Bombaim é o 1.0 centro de exportaQ3.o, fiaQ3.o e te ce­
lagem de algodao, no Império. 

1 Estao incluídos neste número os búfalos, muito numerosos 
no Império. 

2 Cachemir é situado na pal'te W. da Regiao dos Himalaias. 
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Oalcutá é o 1.0 centro mundial de exportaQ3.o, fiaQao 
e tecelagem de juta. 

g) - AC~ÁO ECONÓMICA DA METRÓPOLE 

o Império das lndias é o principal domínio colo­
nial da Grao-Bretanha, sob o ponto de vista económico. 

É, sobretudo, um país agrícola e pecuário, mas 
tende a tornar-se um geande país industrial. 

A sua industrializaQao, assim como os grandes pro­
gressos da sua agricultura e do seu comércio, sao devi­
dos, principalmente, a aCQao civilizadora da metrópole. 

Os benefícios mais importantes desta sao: 
1.0 Estabelecimento de normas e processos de 

boa admínisteaQao, como garantia, protecQ3.o e 
estímulo do trabalho; 

2.° PacificaQao do pais, como conseqüencia da 
unidade política e da unidade económica, resul­
tantes da conquista britanica; 

3.° Como efeito imediato dessas unidades, 
supressao das alfandegas que existiam entre os 
diferentes estados indígenas, e dificulta va m a 
circulaQao de mercadorias, dentro do país; 

4.° Desenvolvimento das vías e dos meios de 
transporte e comunicaQ3.o, sobretudo linhas fér­
reas, de que resultou: 

a) O desenvolvimento do comércio interno, 
e das indústrías; 

b) A reduQao ao mínimo das possibilidades 
de Jome, freqüente noutras épocas, pois os 
géneros de primeira necessidade podem 
escassear numas regiDes, e exceder, noutras, 
as exigencias do consumo; 

5.° AmpliaQao e melhoramento consideráveis das 
redes de canais de irrigaQao, e construQ3.o de 
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represas, reservatórios e pO\los para rega, sobre­
tudo na bacia do Indo; 

6.0 Impulso dado a certas culturas, entre elas, as 
do algodoeiro; do arroz, do trigo, do chazeiro, 
pela forma\lao de grandes empresas agrícolas, 
sustentadas com capitais bl'itanicos; 

7.0 Introduc;ao da grande indústria. 

Para o desenvolvimento do comércio externo do 
Império das Índias, contribuíu, duma forma decisiva, a 
abertura do Canal de Suez. 

É interessante notar que a grande indústria, intro­
duzida por colonos britanicos, afiuem cada vez mais os 
capitais indígenas, que, já há muito tempo, sao os pre­
dominantes. 

É também interessante notar que o incremento 
tomado por essa indústria constitue uma ameac;a grave 
para os interesses da metrópole: esta ve, dia a dia, 
diminuírem as suas exportac;oes de produtos manufactu­
rados, para o Império, e é grandemente prejudicada com 
a concorrencia daquele, nos mercados orientais. 

Apesar da má qualidade dos tecidos de algodao do 
Império, sao eles os que predominam nos mercados da 
África Oriental. Para isto contribue a antigüidade de 
relac;oes comerciais, e a aC\lao desenvolvida pelas nume­
rosas colónias índias, estabelecidas naquela parte da 
África. 

v - Ceilao 

Ceilao é um dos maiores produtores e exportadores 
de chá e borracha. 
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VI - Possess6es Bl'itanicas da Península de Malaca 

Estas possessoes sao: 
1.0 O maior produtor mundial de borracha, e 

mineral de estanho; 
2.° Um grande produtor de copra, e 61eo de coco. 

VII - FederaQao Australiana 

a) - F'ONTtiS DE RIQUEZA 

As princjpais fontes de riqueza da FederaQao Aus-
traliana sao: 

La Agricultura; 
2.a CriaQ3.o de animais; 
3.a Indústria mineiraj 
4.'" Várias illdústrias manufactureiras. 

Tem certa importancia, nao s6 na FederaQ3.o, mas 
também na Nova-Zelanda, a ca9a, ao coelho, animal de 
proveniencia europeia, que abunda nesses países, e é 
um verdadeiro flagelo para os agricultores, e os criadores 
de gado. 

Os lucros provenientes dessa caQa sao muito infe­
riores aos prejuizos que os animais causam. 

b) - AGRICULTURA 

Os principais produtos agrícolas da FederaQao sao: 
1.0 Trigo; 
2.° Frutas; 
3.° Vinhosj 
4.° AQúcar de cana. 
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A FederaQiio é um grande produtor e exportador­
de trigo e frutas, e exporta também vinhos. 

e) - CRIA<;AO DE ANIMAl S 

A FederaQao: 
1.0 É um dos dois principais países mundiais, 

quanto a criaQao de gado lanígero 1; e o princi­
pal produtor e exportador de la de carneiro~ 

2.° Tem certa importancia, quanto a criaQao de 
gado bovino. 

d) - INDÚSTRIA MINEIRA 

A FederaQao é um dos grandes produtores de mine­
rais de prata, chumbo e zinco, e tem certa importancia, 
quanto a produQao de oiro e hulha. 

A produQao de mineral de chumbo é quási tóda 
consumida no país. Quanto a de mineral de zinco, a 
malor parte é exportada. 

e) -INDÚSTRIAS MANUf ACTUREIRAS 

As principais indústrias manufactureiras da Federa­
Qao sao as anexas a criaQao de animais, especialmente 
as de: 

1.0 Conservas de carnes; 
2.° Laticíniosi 
3.° Curtumes. 

Essas indústrias, sobretudo as duas primeiras, ' ali­
mentam uma activa exportaQao. 

1 O outro destes países é a U. R. S. S. 
Oada um deles tem 100 milhoes de caber;as. 
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Teem-se desenvolvido, nos últimos anos, as seguin-
tes indústrias: 

1.0 Metalurgia do ferro, do chumbo e do zinco; 
2.° Indústria de lanifícios; 
3.° Fabrica¡;ao de bonés. 

VIII - Nova-Zelanda 

a) - FONTES DE RIQUEZA 

As principais fontes de riqueza da Nova-Zelanda sao: 
1.a Cria~ao de animais, e indústrias anexas; 
2.a Explora<;ao florestal; 
3.a Indústria mineira. 

b) - CRIA<;ÁO DE ANIMAl S, E lNDÚSTRIAS ANEXAS 

A cria<;ao de animais e as indústrias anexas a ela, 
especialmente as de conservas de carnes, e de laticínios, 
sao a principal fonte de riqueza da N ova-Zelanda, e 
alimentam uma activa exporta<;ao. 

Essa colónia é: 
1.0 Um dos grandes países de cria~ao de gado 

lanígero, e de produ<;iio e exporta~ao de la; 
2.° Um dos países mais ricos ern gado bovino, pro­

porcionalmente a popula<;ao. 

e) - EXPLORA<;Ao FLORESTAL 

A Nova-Zelanda é um grande país florestal, propor­
cionalmente a superficie. 

d) - INDÚSTRIA MINEIRA 

A Nova-Zelanda tern urna certa produQao de oiro._ 
É este o mineral mais importante do país. 
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IX-Canadá 

a) - CONSIDERA~ÓES GERAIS 

o Canadá é a principal das possessoes britanicas, 
-situadas nas zonas temperadas. 

As suas principais fontes de riqueza sao: 
La Agricultura; 
2.3 Criayao de animais, e indústrias anexas; 
3." CaQa; 
4.a Pesca; 
5." Explora<;"ao florestal; 
6.3 Indúsiria mineira; 
7. a Várias indústrias manufactureiras. 

b) - AGRICULTURA 

A agricultura é a principal fonte de riqueza e expor­
laQao. 

Os principais produtos agrícolas sao: 
1.0 Cereais, ero especial o t1'igo, a aveia e a cevada; 
2.° Frutas; 
3.° Legumes; 
4.° LinhaQa. 

O Canadá é um dos maiores produtores, e o princi­
pal exportador de trigo. Essa produQao duplicou de 
1919 para cá, e a exportaQao regula por -1 dela. 

Os principais mercados de trigo desse país sao 
-situados sobre o Lago Superior. 

O principal importador é a metrópole. 

As principais regiDes de cultura de fruteiras sao: 
1.a Regiao dos Grandes Lagos; 
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2.a OolOmbia Britanica, situada na parte W. do. 
país. 

A principal fruteira é a macieira. 

e) - CRIA<;ÁO DE ANIMAl S, E INDÚSTRIAS ANEXAS 

o gado mais numeroso é o bovino. 
Daí, o grande desenvolvimento da indústria de lati­

cínios: já sabemos q·ue o Canadá é o maior exportador 
de queijo. 

Essa exportayao é feita, principalmente, para a 
metrópole. 

o Oanadá é um dos principais países de criayao de 
aves de capoeira (50 milhóes de cabeyas). 

Oriam-se também, nesse país, geandes quantidades 
de animais de peles de agasalho, entre eles, a marta e 
algumas variedades de raposa. 

d)- CA~A 

o Canadá é um dos principais países, quanto a cava, 
de animais de peles de agasalho. 

Essa cava pratica·se em tOdas as regióes fiorestais, 
mas tem o seu maior desenvolvimento em terras litorais 
do Mar de Hudson. 

Tem gl'ande importancia a cava de focas, que se 
pratica, sobretudo, no Pacífico N. 

e)- PESCA 

o Oanadá ocupa o 1.0 lugar no mundo, quanto a 
indúst"ria de pesca, quer de água doce, quer de água 
salgada. 
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As principais pescarias desse país sao as de salmao, 
feítas ern rios da vertente do Pacífico. 

f) - EXPLORAC;AO fLORESTAL 

o Canadá é o 2.° país florestal do mundo, coro urna 
área flores tal de 3 milh6es de q. q. 

As madeiras sao urn dos principais artigos da sua 
exportay3.o. 

g) - INDÚSTRIA MINEIRA 

o Canadá é o 1.0 produtor mundial de minerais de 
níquel, cobalto i e amianto, e um dos grandes produtores 
de airo, prata, e minerais de chumbo, cobre e alumínio. 

Tem urna certa produyao de hulha. 
As produyoes de minerais de níquel, cobalto e amianto 

regulam por, respectivamente, lo, -to e lo das produyoes 
mundiaís. 

As principais regio es mineiras do Canadá sao: 
1.a Parte E. (carvoes, amianto); 
2." Regiao dos Grandes Lagos (níquel, cobalto, 

cobre, oiro); 
3.a Parte W. (carvoes, chumbo, cobre). 

h) -INDÚSTRIAS MANUFACTURE1RAS 

As principais indústrias manufactureiras do Canadá 
sao as seguintes, alérn das anexas a criayao de anirnais: 

1) Indústrias anexas a agricultura, entre elas, a 
mo~gem; 

1 Os compostos de cobalto sao empregados no fabdco de tinta 
-azul, usada na ceramica e na vidraria. 
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2) FabricaQao de celulose; 
3) FabricaQao de papel; 
4) Metalurgias do ferro e do aluminio; 
5) Indústria automobilista. 

o Oanadá ocupa o 2.° lugar no mundo, em paralelo 
'Úom a FranQa, qnanto a última indústria. 

D) - Ideal económico da Grao-Breianha 

A grande aspiraQao da Grao-Bretanha é fazer do seu 
Império urna unidade económica, que se bastasse a si 
própria: as possessoes forneceriam ti. metrópole todos os 
géneros alimentícios e matérias primas de que necessi­
tasse, e comprar-Ihe-iam todos os produtos manufactu­
rados exportáveis. 

A realizaQao dessa aspiraQao é contrariada, porém, 
'Pela situaQao de urna grande parte das suas possessoes, 
·e vai de encontro aos próprios interesses destas. 

Assim, o Oanadá tem a máxima conveniencia em 
·estreitar cada vez mais as suas relaQoes coro os Estados­
-Unidos, que sao o seu principal fornecedor, e estao, 
em pé de igualdade com a metrópole, quanto ao valor 
das compras. 

O antagonismo de interesses entre a metrópole e as 
suas possessoes toma ainda outros aspectos: o desenvol­
vimento industrial do Império das Índias, e a exporta­
vilo de tecidos de algodao desse Império sao exemplos 
hem frisantes. 
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OAPÍTULO II 

Império Colonial da Fran~a 

A) - Generalidades 

A Fran'ia possue um vasto imperlO colonial, que 
contribue, poderosamente, para o enriquecimento da 
metrópole. 

As respectivas possessoes sao situadas na zona tem­
perada do Norte e na zona tórrida. 

Fornecem a metrópole grandes quantidades de géne­
ros alimentícios e matérias primas, e sao mercados impor­
tantissimos para os produtos das suas indústrias. 

As principais dessas possessoes sao: 
1) Possessoes da Berbéria, África Ocidental Fran­

cesa, África Equatorial Francesa, Madagáscart 

Reüniao; 
2) Indo-Ohina Francesa; 
3) Nova-Caledónia. 

B) - Notícia sobre as principais possessóes 

I - Possessoes da Berbéria 

a) - CONSIDERA~ÓES GERAIS 

As Possessoes Francesas da Berbéria sao as que 
teem maior valor para a FranQa: pelas suas condiQoes 
de proximidade e clima, constituem como que o prolon­
gamento ~atural da metrópole. 
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Fornecem a esta, principalmente: 
1.0 Vários géneros alimentícios, entre eles, frutas, 

hortaliQas e legumes temporaos, vinho, azeite, 
trigo; 

2.° Vi; 
3.° Vários minerais. 

Compram-lhe, sobretudo, produtos manufacturados. 

As principais fontes de riqueza das ditas posses-
soes sao: 

La Agricultura; 
2.a Colheita de produtos vegetais espontuneos; 
3.a CriaQ3.o de animais; 
4.a Indústria mineira. 

b) - AGRICULTURA 

Os principais produtos agrícolas da Berbéria sao: 
1.0 Cereais, especialmente trigo e oevada; 
2.° Frutas; 
3.° Vinho; 
4.° Azeite.~ 

A Argélia é um dos grandes produtores mundiais 
de vinho. 

e) - PRODUTOS VEGETAIS ESPONTÁNEOS 

Os principais produtos vegetais espontaneos da Ber­
béria sao os seguintes: 

1.0 CortiQa; 
2.° Alfa. 

A Berbéria é um dos grandes produtores de cortiQa. 
A alfa é urna gramínea espontanea, característica 

dos planaltos da parte N.- W. e N. da África. 
10 
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É empregada, principalmente, no fabrico de papel, 
e fornece fibras, utilizadas no fabrico de cordas e tecidos 
grosseiros. 

d) - CRIA~ÁO DE ANIMAIS 

Marrocos e a Argélia teem alguma importancia, rela­
tivamente a cria<;ao de gado lanígero e a produ<;8.o de la. 

e) - INDÚSTRIA MINEIRA 

Os principais minerais da Berbéria sao os fosfatos 
de eáleio. 

TI - Áfdca Ocidental Francesa 

Os principais produtos da África OcidentaI Fran­
cesa sao: 

a) Borracha; 
b) Vários produtos oleaginosos e respectivos óleos. 

Os mais importantes produtos oleaginosos da África 
intertropical sao os provenientes da palmeira de azeite, 
a copra, o amendoim, o gergelim, o rícino. 

lll - África Equatorial Francesa 

Os principais produtos da África Equatorial Fran­
cesa sao: 

1.0 Na categoría dos produtos vegetaís: 
a) Borracha; 
b) Vários produtos oleaginosos e respectivos 

óleos; 
e) Madeiras; 

2.° Na categoria dos produtos animais: marfim. 
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IV - Madagáscar 

Madagáscar é o 1.0 produtor mundial de baunilha. 

V -Reüniao 

Os principais produtos da Reüniiio sao: a(lúcar, café, 
baunilha" 

A Reüniao é o principal produtor africano de café, 
e um dos grandes produtores mundiais de baunilha. 

A baunilha dessa ilha é de qualidade superior. 

VI - Indo-Ohina Francesa 

Os principais produtos da Indo-China Francesa sao: 
a1TOZ, borracha. 

Este país é um dos grandes produtores e exporta­
dores de arroz. 

VII - Nova-Oaledónia 

a) - FONTES DE RIQUEZA 

As principais fontes de riqueza da Nova-Caledónia 
sao: 

J.!I Agricultura; 
2.a Criayao de animais, e indústrias anexas; 
3.a ExploraQao florestal; 
4. a Indústria mineira. 

b) - AGRICULTURA 

Os mais importantes produtos agrícolas da Nova­
-Caledónia sao: café, algodao, copra. 

Todos eles sao artigos de exportayao. 



148 II ANO 

e) - CRIA«;AO DE ANIMAIS, E INDÚSTRIAS ANEXAS 

A cria'tao de animais e as indústrias anexas a ela 
teem tomado um grande desenvolvimento, na referida 
colónia. 

d) - EXPLORA«;AO PLOREST AL 

A área florestal do país é bastante extensa. 

e) - INDÚSTRIA MINEIRA 

A Nova-Caledónia é, sobretudo, um país mineiro. 
É o 2.0 produtor mundial de mineral de níquel, e um 

dos principais produtores de minerais de cobalto e cromo. 

CAPÍTULO ID 

Império Colonial da Bélgica 

A) - Generalidades 

Os belgas teem feito urna explora'tao inteligente e 
sobremodo lucrativa das fontes de riqueza do Congo 
Belga, as principais das quais sao: 

1.3 Agricultura; 
2.a ExploraQao floresta); 
3.11. CaQa; 
4.11. Indústria mineira. 
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B) - Agricultura 

Os principais produtos agrícolas do Oongo Belga 
sao: algodéio, borracha, e vários produtos oleaginosos 
com os respectivos óleos. 

Os produtos oleaginosos constituem a 2.a categoria 
de artigos de exporta¡;ao. 

O principal desses produtos, sob o ponto de vista 
da exporta¡;ao, é o coconote. 

o) - Bxplorapiío florestal 

O Oongo Belga é um dos grandes países florestais. 
As suas florestas fornecem vários produtos, .entre 

eles, madeiras e borracha. 

D)-Ca(!a 

Pratica-se, sobretudo, a ca¡;a ao elefante. 
O Oongo Belga é o maior prod utor e exportador de 

marfim. 

E) -lndústria mineira 

o Oongo Belga é, principalmente, um grande país 
mineiro. 

Os principais minerais desse país sao: 
1.0 Oiro e diamantes; 
2.° Gob're; 
3.° Estanho; 
4.° Oobalto; 
5.° Rádio. 

O Oongo Belga é o 2.° produtor mundial de diaman­
tes, e tem urna certa produ¡;ao de oiro. 
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Quanto a produQao de mineral de cobre, ocupa o 
2.° lugar no mundo, em paralelo com o Ohile. O cobre 
é o principal artigo de exportaQao desse país. 

Relativamente ao mineral de cobalto, é o principal 
produtor africano. 

O Oongo Belga é um dos maiores produtores mun­
diais de mineral de rádio. O 1'ádio extraído do mineral 
desse país atingiu 60 gramas, em 1929, produQao essa 
superior ao consumo mundial. 

OAPÍTULO IV 

Império Colonial da Holanda 

A) - Considerafoes gerais 

É digno de referencias especiais este império, criado 
por um pequeno povo, que pode ombrear com os maio­
res, pela energia, pela tenacidade, pelo esforQo inteli­
gente, que tem desenvolvido na conquista das terras que 
habita ou explora. 

As indias Orientais Nederlandesas sao a parte mais 
importante desse império. 

A principal dessas indias é a ilha de Java, colónia 
de plantaQao e exploraQao 1 modelar. 

I As colónias de plantaCJao e exploraCJao sao próprias de paí­
ses, que teem condiCJoes climáticas muito diferentes das da metró· 
poleo Por isso, os trabalhos agrícolas e mineiros sao feitos, princi­
palmente, por indígenas, sob a direcCJao e a fiscalizaCJao de um 
pequeno nlÍmero de colonos. 
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B) - Noticia sobre as Índias Orientais Nederlandesas 

1 - Fontes de riqueza 

As principais fontes de riqueza das Índias Orientais 
Nederlandesas sao: 

a) Agricultura; 
b) Indústria mineira. 

II - Agricultura 

Os produtos agrícolas mais importantes do referido 
país sao: 

a) Arroz; 
b) AQúcar de cana; 
e) Chá; 
d) Café; 
e) Quina; 
f) Borracha; 
g) Tabaco; 
h) Vários produtos oleaginosos e respectivos 

óleos. 

As Índias Orientais Nederlandesas sao um dos gran­
des produtores de arroz. A produC;ao é, porém, infe­
rior ao consumo. 

Java é um dos maiores produtores e exportadores 
de ac;úcar. Este é o 2.° artigo de exportac;ao do país. 

Essa ilha é um dos grandes produtores de chá e 
café. 

Quanto a quina, a sua produc;ao regula por 190 da 
coIheita mundial. 
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As indias Orientais Nederlandesas sao o 2.° produ­
tor mundial de borracha. Esta é o principal artigo de 
exportaQao do país. 

O tabaco é um dos grandes artigos de exportaQao 
do mesmo país. 

As ditas indias sao o 1.0 produtor mundial de copra, 
e óleo de coco. Aquela é um dos mais importantes arti­
gos de exportaQao. 

Produzem também grandes quantidades de amen­
doim. 

III - Indústl'ia mineira 

Os principais minerais das indias Orientais Neder­
landesas sao: 

1) Petróleo; 
2) Mineral de estanho. 

Esse país é um dos grandes produtores de petróleo, 
e um dos maiores produtores de mineral de estanho. 

As suas principais regioes estaníferas sao as ilhas 
de Banca e Bilitao, situadas entre Samatra e Borneu, e 
na vizinhanQa da Península de Malaca. 

O petróleo e seus derivados, e o mineral de estanho 
e respectivo metal constituem duas das principais cate­
gorías de artigos de exportaQao do país. 
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GEOGRAFIA DE PORTUGAL 
CONTINENTAL, INSULAR 

E ULTRAMARINO 





INTRODUQAO 

OAPÍTULO 1 

Condi~oes geológicas 

A) - Portugal Continental 

o subsolo de Portugal Oontinental, sob o ponto de 
vista geológico 1, é constituído por 2 categorias de 
terrenos: 

1.:' Terrenos primáriosj 
2.a Terrenos secundários, terciários e quaternários. 

Correspondem: 
a) A P categoria, ao conjunto de regiOes cons­

tituidas pela maior parte dos relevos e plan al­
tos portugueses, e pelas peneplanícies do Baixo 
Alentejo; 

1 Geologia é o estudo das transformaQoes da superficie terres­
tre, desde a formaQao da primeira crusta até a actualidade. 

É costume dividir os tempos geológicos em 4 eras: era primá­
r'ia, era secundária, era terciária e era quaternária. 
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b) A 2.a categoria, ao conjunto de regioes cons­
tituídas por planícies e por alguns dos relevos 
de pequen as altitudes, situados na parte W. do 
país. 

Entre os terrenos terciários, fíguram os constituídos 
por basaltos, os quais ocupam áreas de grande extensllo, 
no distrito de Lisboa. 

Quanto ao solo superficial, abundam, nas primeiras 
regi(les, os terrenos resultantes da desagregaQllo de 
rochas primárias, os quais se teem formado através das 
eras secundária, terciária e quaternária. 

B) - Portugal Insular 

o solo de Portugal Insular é constituído por rochas 
vulcanicas e por rochas provenientes da desagregayllo 
daquelas. 

As primeiras foram formadas nas eras terciária e 
quaternária. 

e) - Portugal Ultramarino 

Sao ainda muito mal conhecidas as condiyoes geoló­
gicas de Portugal Ultramarino. 

Pode, porém, afirmar-se que: 
1.0 O solo superficial e o subsolo das terras 

baixas, e o solo superficial de urna grande parte 
das terras altas sao de formaQllo seQundária, 
terciária e quaternáriaj 

2.° O subsolo das terras altas de Cabo Verde, 
S. Tomé e Príncipe é de natureza vulcanica, e 
de formaQao terciária e quaternária¡ 
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3.° O subsolo da maior parte das terras altas de 
Angola, MOliambique e Índia remonta a era 
primária. 

CAPÍTULO TI 

Condic;oes climáticas 

A) - Generalidades 

Recorde-se O que se disse no Compendio de 1.0 ano, 
acerca dos climas de cada urna das tres partes em que 
se divide o território portugues. 

Neste capítulo, limitamo-nos a fazer urna síntese do 
estudo daqueles climas, feito no mesmo Compendio. 

B) - Portugal Continental 

Tomando por base a latitude, a altitud e e a influen­
cia do mar, podem classificar-se as terras de Portugal 
Continental em 6 categorias: 

1.a Terras de clima mediterru/neo; 
2.a Terras de clima iempemdo-f1-io 1'egular; 
3.n Terras de clima temperado-frio excessivo; 
4.a Terras de clima de transi{:ao entTe o clima 

mediterráneo e o temperado-frio excessivo: 
5.a Terras de clima de transi{:ao ent1'e o clima 

temperado-f1'io t'egula1" e o temperado-frio exces­
sivo; 

6.a Terras de clima de altitudes. 
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Duma maneira geral, em condiQoes iguais de alti-
-tude, a um aumento de distancia do mar correspondem: 

1.0 Urna diminuiQao de pluviosidade; 
2.° Urna elevaQ8.o de temperaturas dos estios; 
3.° Urna diminuIQao de temperaturas dos invernos. 

e) - Portugal Insular 

As ten'as de Portugal Insurar tcem ou clima medi­
te-rraneo ou clima de altitudes. 

Estas altitudes e o carácter insular das ter ras fazem 
-com que urna grande parte seja bastante búmida. 

Relativamente a ilha da Madeira, a parte N. é mais 
fria e pluviosa que a parte S. 

D) - Portugal Ultramarino 

As principais categorias de climas de Portugal Ultra­
marino sao as seguintes: 

l.a Climas quentes-húmidos; 
2.11. Climas de altitudes. 

CAPíTULO III 

Condi«;oes económicas 

A) - Portugal Continental 

As principais fontes de riqueza de Portugal Conti­
nental sao as seguintes: 

1.a Agricultura; 
2.a CriaQao de animais; 
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3." Silvicultura 1; 
4.a Pesca; 
5.a Indústria mineira; 
6.a Explora~ao de águas medicinais; 
7." Várias indústrias manufactureiras. 

As principais indústrias portuguesas, anexas a agrio 
-cultura, sao: moagem, vinifica()iio 2, olei"cultura s. 

A principal das indústrias portuguesas, anexas a 
pesca, é a de conservas de peixe. 

Portugal é, sobretudo, um país agrícola. 
A extensa o do solo agrícola é superior a t da super­

fície total. 

As indústrias mineira e manufactureiras estao ainda 
muito longe de atingir o desenvolvimento compatível 
'com as nossas possibilidades e recursos. 

É certo que o país é pobre, quanto aos principais 
minerais industriais, mas, em compensa~ao, é bastante 
rico em hulha branca. 

A principal regiao dessa hulha é o Dou1"O interna­
cional, isto é, a parte do Douro comum a Portugal e a 
Espanha: a explora~ao dessa grande fonte de riqueza 
está ainda por fazer, 

Para se formar urna idea do nosso atraso industrial, 
basta citar estes factos: Portugal é o primeiro produtor 
de corti~a, mas a maior parte desta é exportada em 
bruto, e, por outro lado, ternos urna importaQao avul· 
tada de artigos provenientes da indústria corticeira. 

1 Silvicultu?'a, é a cultura e a exploraQao de árvores florestais. 
2 Vinificacáo é a fabricaQ3.o de vinhos . 
• 1 Oleicultura é a fabricaQ3.o de óleos, entre eles, o azeite. 
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B) - Portugal Insular 

As principais fontes de riqueza de Portugal Insular 
sao: 

La Agricultura; 
2.3. Cria(,)ao de animais; 
3-.a Várias indústrias manufactureiras. 

A criaQi'ío de animais e as indústrias anexas a ela,­
especialmente as de laticínios-, teem um grande desen­
volvimento tanto nos AQores como na Madeira, e ali­
mentam urna activa exportaQi'ío. 

Explica-se esse desenvolvimento, pela abundancia 
de boas pastagens, em rela(,)3.o com a elevada humidade 
de urna grande parte das terras. 

A actividade industrial dos AQore.s é muito pequena. 
A Mfldeira tem um certo desenvolvimento industrial. 

0) - Impér;o Colonial Portugués 

1 - Considel'aqoes gerais 

No estudo das condi¡;oes económicas do Império 
Colonial Portugues, há a considerar: 

a) As fontes de riqueza; 
b) O valor económico do bnpério, considerado em 
rela~ao a metrópole; 

c) As possibilidades de coloniza~áo, e o estado 
actual desta. 
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II - Fontes de riqueza 

As principais fontes de riqueza do Império Oolonial 
Portugues sao: 

P Agricultura; 
2. a ExploraQao florestal; 
3.a OriaQao de animais¡ 
4.a Pesca; 
5.a Indústria mineira; 
6.a Várias indústrias manufactureiras. 

A agricultura é a principal fonte de riqueza de 
tódas as co16nias portuguesas, com excepyao de Macau. 

Esta última, dada a pequena extensa o da sua super­
fície, e a enorme densidade da sua populaQao, nao pode, 
evidentemente, viver da agricultura. 

Tem como principais fontes de riqueza a pesca e 
várias indústrias manufactureiras, que alimentam um 
activo comércio, ou sao por ele alimentadas. 

III - Valor económico do Império, considerado 
em relaqao a metrópole 

As col6nias portuguesas desempenham urna funyao 
económica importantíssima, em relaQao a metrópole, 
pois: 

11 

a) Fornecem-Ihe grandes quantidades de merca­
dorias, urna grande parte das quais sao reex­
portadas; 

b) Sao mercados de grande valor, para a coloca­
Qao dos produtos da sua agricultura e das suas 
indústrias; 

e) Sao também mercados de grande valor, para 
a colocayao de produtos que importa; 
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d) Sao um campo vastíssimo para a expansao da 
populac;ao portuguesa, e o exercício da sua 
actividade produtora. 

A reexportac;ao de produtos coloniais contribue, 
grandemente, para atenuar o desequilibrio da nossa 
balanc;a comercial. 

É de desejar e esperar que se estreitem cada vez 
mais as relac;oes de toda a ordem entre a metrópole e 
o Império Oolonial, e este seja considerado por todos 
os portugueses como parte integrante do solo pátrio, 
prolongamento do velho Portugal. 

É de desejar e esperar que as produc;oes do Império, 
Dum futuro próximo, venham a atingir valores muito 
mais altos que os das produc;oes actuais, e contribuir, 
poderosamente, para o enriquecimento da metrópole. 

Assim, os diamantes de Angola, que sao exportados, 
na sua quásí totalidade, para a Bélgica, poderao vir para 
a metrópole, e ser a matéria prima de urna indústria de 
lapidac;ao, que constituIría urna importante fonte de 
riqueza. 

IV - ColonizaQao 

As colónias asiáticas, restos de um vasto império, 
teem para nós uma importancia muito menor que a das 
africanas. 

As principais destas últimas sao: S. Tomé e Prín­
cipe, Angola e MOQambique. 

a) - s. TOMÉ E PRÍNCIPE 

S. Tomé e Príncipe constituem urna colónia de plan­
tac;ao modelar, com urna grande actividade económica. 
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b) - ANGOLA E MO<;AMBIQUE 

As terras baixas e rnMias de Angola e MOQarnbique 
sao próprias para o estabelecimento de novas colónias 
de plantaQao, e o desenvolvimento das já existentes. 

As terras altas sao próprias para a fixaQao e o desen­
volvimento de coló nías de povoarnento. 

Poderiam ser grandes centros de produQao: as pri­
meiras, quanto a produtos tropicais e semitropicais 
(café, cacau, aQúcar de cana, algodao etc.); as segundas, 
quanto a cereais, gado, carnes, gorduras etc. 

O trig9 e o algodao que a metrópole importa, pode­
riam, num futuro próximo, ser fornecidos, na sua totali­
dade, pelas nossas colónías, especialmente por Angola. 

Esta última, dada a sua maíol' proxirnidade, tem 
condíQoes muito superiores as de MOQambique, respei­
tantemente as nossas possibilidades de colonizaQao. 

Entre as regioes melhores para o desenvolvimento 
de colónias de povoamento, figuram os planaltos da 
Huíla, de Benguela, do Bié, de Malange e da Lunda. 

Há já um certo número de col6nias europeias nesses 
planaltos, com predomínio de elementos da metrópole: 
Oidade de Sá da Bandeira (Huíla), Vila de Silva Porto 
(Bié), vila de Malange, etc. 

Quanto a MOQarnbique, predominam, entre os colo­
nos, os estrangeirds, nomeadamente ingleses, e naturais 
da india Britanica. 

Deve dizer-se, porém, que o estado actual da colo­
nizaQao, quel' de Angola, quer de MOQambique, está 
muitíssimo longe de ser proporcional as imensas riqne­
zas naturais desses dois países. 
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GEOGRAFIA ECONÓMICA 

AGRICULTURA 

CAPÍTULO 1 

Produtos agricolas 

Os principais produtos agrícolas de Portugal Conti-
nental sao: 

1. o Cereaisj 
2.° Vínhosj 
3.0 Azeitona e azeitej 
4.° Legumesj 
5.° Batata; 
6.° Frutas. 

Tem também urna certa importancia a produ~ao de 
lii1ho. 
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OAPÍTULO TI 

Cereais 

A) - Produpoes 

Indicam-se os cereais cultivados em Portugal, e os 
valores das respectivas produQoes, expressos em milha­
res de toneladas: 

Milho 
Trigo 
Aveia 
Centeio 
Cevada 
Arroz . 

B) - R.egioes produforas 

As principais regioes produtoras sao: 

400 
360 
160 
130 

65 
25 

1.0 Relativamente ao milho, o Minho, o Triangulo 
Litoral e o distrito de Viseu, regióes de climas 
bastante húmidos; 

2.° Relativamente ao trigo, o Alentejo e os seus 
prolongamentos naturais, regii5es pouco húmidas; 

3.° Relativamente ao centeio, Trás·os·Montes,­
especialmente o distrito de Braganr;a -, e as 
Beiras interiores, - especialmente o distrito da 
Guarda -, regióes montanhosas, em que abun­
dam as terras pob,-es; 

4.° Relativamente a aveia e a cevada, o Alentejo; 
5.° Relativamente ao arroz, os vales do Sado, do 

Tejo inferior, do Mondego inferior e do Vouga 
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inferior, regwes de terras ricas, que podem ser 
abundantemente irrigadas. 

A bacia do Tejo inferior é uma grande regiao cerea­
lífera. 

e) - Principais distritos 

Os distritos que teem produQoes mais avultadas de 
cereais, pertencem as províncias do Alentejo, da Extre­
madura e do Minho: Beja, Évora, Portalegre, Santarém, 
Porto, Braga. 

O distrito de Beja é o maior produtor de trigo, os 
do Porto e de Braga sao os maiores produtores de milho. 

O 3.° produtor de milho é o distrito de Coimbra. 

CAPÍTULO m 

Vinhos 

A) - Produpoes 

A vinha é cultivada em todos os distritos do país. 
A produQao total de vinho regula por 6 milhóes de 

Hectolitros. 
Os distritos de maiores produQoes sao os de: Lisboa, 

Santarém, Viseu, Braga, Vila Real, Porto. 
A produQao de cada um dos dois primeiros é dupla 

da de qualquer dos outros. 
Os distritos de menores produQoes sao os do Alen­

tejo. 
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B) - Categorias de vinhos 

As principais categorias de vinhos portugueses sao:­
!,D' Vinhos finos; 
2.a Vinhos de pasto; 
3.a Vinhos de caldeira. 

Os últimos sao de qualidade muito baixa. Por isso, 
a maior parte é distilada. 

e) - Vinhos finos 

O principal vinho fino portugues é o do por·to, cuja 
produ<;ao, muito variável de ano para ano, tem o valor 
médio de 400 mil Hectolitros. 

É assim chamado, por o principal mercado ser a 
cidade do Porto, os portos de exporta<;ao serem os dessa 
mesma cidade, e serem feítos em Vila Nova de Gaia, 
fronteira aquela, o tratamento e a armazenagem da 
maior parte. 

A regiao de produQao é denominada Regiao Du­
riense ou Regiao do Douro, e constituída por duas faxas 
de terras, situadas ao longo do Douro transmontan o e 
beirao. 

A cultura da vinha é feita, a:í, em socalcos, ao longo 
das vertentes, os quais sao sustidos por muros de pedra 
salta. 

Essa regiao divide-se em 2 partes: 
V' Douro superior j 
2.8 Alto Douro. 

A 1.a é a mais oriental. 
O vinho do Alto Douro é melhor e o da vertente da 

margem direita, de exposif.)l'io sul, é superior ao da outra 
vertente. 
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o vinho do Porto, de 1.1>. qualidade, é considerado 
o melhor vinho fino do mundo. 

D) - Vinhos de pasto 

Entre os vinhos de pasto portugueses, de maior· 
reputa\lao, figuram os seguintes: 

1.0 O vinho verde do Minho; 
2.° O do Dáo; 
3.° O da Bairrada,-
4.° O de Oolares; 
5.° . O de Bucelas. 

A Bairrada é formada por parte dos distritos de 
Aveiro e Coimbra. 

As regio es de Colares e Bucelas sao situadas nas 
proximidades de Lisboa, a 1.a no concelbo de Sintra, a 
2.a no de Loures. 

O vinho do Minho tem fraca gradua\lao alcoólica, e 
é muito ácido. 

Deve as suas características, principalmente, as con­
di \loes de clima: a humidade excessiva do clima dessa 
regiao, e as baixas temperaturas de estío fazem com que 
a uva tenha urna percentagem relativamente pequena 
de a\lúcar, e urna percentagem elevada de ácidos. 

Contrariamente, os vinhos do Alentejo e do Algarve 
sao muito alcoólicos, em conseqüencia da grande per­
centagem de a\lúcar, relacionada com as condi\lóes dos 
climas respectivos, de estíos muito quelltes e secos. 

E) - Vinhos de calde;ra 

A maior parte dos vinhos da Extremadura sao de 
caldeira: a aguardente respectiva é empregada, sobre­
tudo, no trata mento de vinbos finos. 
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CAPÍTULO IV 

Azeitona e azeite 

A cultura da oJiveira é própria de terras interiores, 
bem abrigadas e de estios muito quentes e secos. 

A produyao anual média de azeite regula por 50Q.mil 
Hectolitros. 

O distrito de maior produQao é o de Santarém. 

Teem 
a) 
b) 
e) 
d) 

grandes produQoes os seguintes distritos: 
Oastelo Branco, Portalegre, Évora, Beja; 
Coimbra¡ 
Guarda, BraganQa, Viseu, Vila Realj 
Leiria, Lisboa, Setúbal, Faro. 

O Minho e o distrito de A veiro t6em produQoes 
lÍnsignifican tes. 

CAPÍTULO V 

Legumes 

Os principais legumes portugueses sao: fava, feijao, 
-e g1"aO de bico. 

As produQoes anuais regulam por, respectivamente, 
40.000, 35.000 e 7.000 toneladas. 

As principais regiO es produtoras sao: 
a) Relativamente a (ava, a Extremadura, o Alen­

tejo e o AIgarvej 
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b) Relativamente ao feijáo, o Minho, a Beira 
Litoral, a Extremadura e o distrito de Viseu, 
regioes bastante húmidas; 

c) ,Relativamente ao gráo de bico, o Alentejo com 
os seus prolongamentos naturais, e o AIgarve, 
regioes bastante s~cas. 

Os distritos de Beja e Santarém sao os maiores pro­
dutores de fava, o do Pórto é o maior produtor de feijáo , 
o de Beja é o maior produtor de grao de bico. 

CAPÍTULO VI 

Frutas 

A cultura de fruteiras é uma das principais fontes 
de riqueza do AIgarve. regiáo de clima mediterráneo. 

As principais espécies al cultivadas sao: figueira, 
amendoeira, alfarrobeira, laranjeira, limoeiro. 

Essa cultura tem um certo desenvolvimento: 
a) N as restantes terras merid~onais, especial­

mente o distrito de Setúbal; 
b) Em vales interiores, quentes e bem abrigados, 

como o dó DoU'ro; 
c) Nas regio es vizinhas das grandes cidades, como 

a de Colares, que abastece Lisboa. 
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CAPÍTULO vn 

Linho 

As principais reglOes produtoras de Hnho sao os 
·distritos de Braga e Viana do Castelo. 

A produQao está muito longe de chegar para o con­
·sumo do país. 

CAPÍTULO Vln 

Considera«;oes finais 

As culturas que mais se harmonizam com as condi­
'Qoes naturais da maior parte das terras portuguesas, 
sao as de: 

1.0 Vinha; 
2.° Oliveira; 
3.° Fruteiras. 

1) 

Quanto aos vinhos, e sob o ponto de vista do seu 
·comércio, imp6em-se as seguintes práticas: 

a) Barateamento da aguardente vinica, empre­
gada na fabricaQao de vinhos do Porto, de 
forma que os de qualidade média ou inferior 
possam concorrer com os vinhos estrangeiros 
da mesma categoria, nos diferentes mercados; 

.b) FixaQ3.o de tipos regionais bem definidos, e, 
sobretudo, de tipos destinados a exportaQ3.o, e 
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adaptados ao gosto e ao paladar de consumido­
res estrangeiros; 

e) Fiscalizac;ao rigorosa do nosso comércio de 
vinhos, para se impedirem as fraudes e falsifi­
cac;oes, que desacreditam esses produtos nos 
mercados estrangeiros; 

.d) Política económica, habilmente orientada no 
sentido de garantir a colocac;ao dos vinhos, em 
razoáveis condic;oes de prec;o, nos mercados das 
nossas colónias e do Brasil, e nos dos países que 
nos fornecem grandes quantidades de merca­
dorias. 

2) 

A cultura de fruteiras pode tomar um desenvolvi­
mento muitíssimo maior, e vil' a ser urna das principais 
fontes de riqueza do país. 

As nossas boas frutas figuram entre as melhores do 
,mundo. 

Imp6e-se a adopc;ao de certas medidas, entre elas: 
.a) Modificac¡oes profundas nos métodos de cultura, 

de maneira a intensificar-se a produQ3.o, e, prin­
cipalmente, melhorar-se a qualidade dos pro­
dutos; 

'b) Desenvolvimento das indústrias anexas: fabri­
ca\lao de conservas e compotas de frutas, fabri­
caQao de licores, cidra etc.; 

e) Política económica, semelhante 11 que deve 
adoptar-se em relaQí'ío ao comércio de vinhos; 

d) Estabelecimento de boas normas de acondicio­
namento das frutas frescas ou secas, destinadas 
aos mercados nacionais, coloniais e estrangeiros, 
de modo a impedir-se a sua deteriorac;8.o. 





• INDÚSTRIA DE CONSERVAS 
VEGETAIS 

A indústria de conservas vegetais, especialmente a 
de conservas de frutas, podia ter um grande desenvol­
vimento, ern Portugal, e vir a ser urna das suas mais 
importantes fontes de riqueza e exportaQ3.o. 

Os seus principais centros s3.o: 
a) Faro, Portimao e out ras povoaQoes algarvias; 
b) Elvas; 
e) Torres-Novas, no distrito de Santarém; 
d) AlcobaQa, no distrito de Leiria; 
/3) Ovar e Espinho, no distrito de A veiro. 

a) 

No Algarve, explora-se a indústria de conservas de 
produtos hortícolas e frutas, e, sobretudo, a de fabrica­
Qao de passas de {iga-

Estas últimas gozam de grande reputaQao. 

b) 

Ern Elvas, explora-se, principalmente, a indústria de 
conservas de azeitona, e a de fabricaQ3.o de passas de 
amei'XQ. 

12 
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e) 

Em Tórres·Novas, fabricam-se passas de figo e uva. 

d) 

As passas de pera, fabricadas em Alcobava, sao 
objecto de importante comércio. 

• 
e) 

Ovar e Espinho sao centros de conservas vegetais, 
muito importantes: frutas, ervilhas, azeitonas etc. 



CRIAQA.O DE ANIMAIS 

CAPÍTULO I 

Generalidades 

Indica-se o número total de cabec;as, correspondente 
a cada urna das nossas espécies de gado, e expresso em 
milhares: 

Gado lanIgero 4.000 
caprino. 1.500 
suíno 1.200 
bovino. 800 
asinino. 250 
muar 90 
cavalar. SO 

Portugal é. um país em que predominam as terras 
de pastagens pobres. Estas sao pr6prias para o desen­
volvimento da criay3.o de espécies ·de alimelltaC;aO sóbria. 

Por isso: 
a) Em relac;ao as espécies comestíveis, predomi­

nam os gados lanígero e caprino, e é pOlleo 
numeroso o gado bovino; 
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b) Em rela~ao as espeCIes nao comestíveis, pre­
domina o gado asinino, e o muar é mais nume­
roso que o cavalar_ 

CAPÍTULO JI 

Di stri bui~ao 

As principais regi6es de cria~ao de animais sao: 

1.0 Relativamente ao gado lanígero, as que tcem 
maiores extensoes de pastagens pobres: 

a) Alentejo; 
b) Distrito de Bragan~a; 
c) Beiras interiores; 

2_° Relativamente ao gado capt-ino, os distritos 
de Castelo Branco, Portalegre, Reja, Viseu e 
Vila Real; 

3_° Relativamente ao gado suíno, o Alentejo e os 
seus prolongamentos naturais, especialmente os 
distritos de Beja e Évora, regi6es de grandes 
extensoes de sobreü-ais e azinhaisJ chamados 
montados, que fornecem alimenta<;ao abundante 
nas épocas de ceva; 

4_° Relativamente ao gado bovino, o Minho e os 
distritos de A veiro, Viseu e Lisboa, regioes que 
teem grandes extensoes de pastagens ricas: 

5.° Relativamente ao gado asinino, a Extremadura~ 
o AIgarve e as regi6es interiores; 

6.° Relativamente ao gado muar, o Alentejo com 
os seus prolongamentos naturais, e o AIgarve; 
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7.° Relativamente ao gado cava lar, os distritos 
de Lisboa e Santarém, e o Alentejo. 

Teem certa importancia: o distrito de Vila Real, 
-quanto a criaQao de gado bovino; o de Viseu, quanto a 
<lriayao de gado suíno. 

OAPÍTULO III 

La 

A produQao anual de la portuguesa regula por 
3.000 toneladas. 

Está muito longe de chegar para o consumo do país. 
Indicam-se os principais distritos produtores, e o 

-valor da produQao de cada um, expresso em toneladas: 

Castelo Branco, Portalegre, Évora . 
Beja, Guarda, Braganc;a. . . . . 

400 
350 





sao: 

SIL VICULTURA 

OAPÍTULO 1 

Principais espécies florestais 

As árvores florestais mais abundantes em Portugal 

a) Pinheiro; 
b) Azin heira, sobreiro. 

OAPÍTULO II 

Distribu·i~áo 

A) - Pinheiro 

As principais regiOes de pinhais sao: 
1.<1. Extremadura; 
2." Beira Litoral; 
3.a Minho Litoral. 
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Como se ve, o pinheiro é a árvore característica das 
terras litorais portuguesas. 

Distribuem·se muitos pinhais por regiOes de dunas: 
Desempenham um papel importantíssimo na fixaQao da­
quelas, e, portanto, na protecQao das terras interiores 
contra a invasao das areias, impelidas pelos ventoso 

Já a planta((llo do pinhal de Leiria, efectuada por 
iniciativa de D. Denis, tinha esse obje0tivo. 

B) - Azinheira e sobreiro 

As principais regioes de azinhais e sobreirais sao o 
Alentejo e os seus prolollgamentos natUl'ais, regióes de 
clima bastante seco. 

Rá também grandes matas de sobreiros, no Algarve 
e em Tl'ás-os·Montes. 

e) - Ouiras espécies 

A principal das restantes espécies fiorestais é o cas­
tanheiro. 

As mais importantes regióes portuguesas de casta­
nheiros sao: 

1.0 Tl'ás-os-Montes, especialmente o distrito de 
Braganc;a; 

2.° Distritos de Guarda e Oastelo Branco. 

Oomo se ve, é uma árvore característica de l'egioes 
interiores e montanhosas. 
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OAPÍTULO III 

Produtos florestais 

Os principais produtos fiorestais de Portugal sao: 
a) Lenha e madeiras; 
b) Oortiya; 
e) Resina. 

A produQao portuguesa de cortiya é de urnas 100 mil 
,meladas, e regula por t da produQao mundial. 

Tem-se desenvolvido, ultimamente, a indústria de 
extracQao de resina de pinheiro, e a de distilaQao desta, 
para a produQao de água-rás e pez loiro. 

Estes dois produtos teem já um certo valor, como 
artigos de expol'taQao. 





PESCA E INDÚSTRIAS ANEXAS 

OAPÍ'l'ULO 1 

Valores da pesca 

Indicam-se o número de homens empregados na 
pesca marítima de Portugal, o de barcos, o valor da 
tonelagem total destes, e o valor daquela pesca: 

Milhares 
de 

homens 
50 

Milhares 
de 

barcos 
15 

Milhares 
de 

toneladas 
60 

OAPÍTULO II 

Milhares 
de 

cantos 
240 

Principais pescarias marítimas 

A pescaria de sardinha representa -t do valor total 
da pesca. 

Entre as restantes pescarias de certa importancia, 
figuram: 

a) Quanto a peixes, as de pescada, carapau, baca­
lhau, atum, cava la; 
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b) Quanto a moluscos, as de polvo, lula, choco, 
améijoa; 

c) Quanto a crustáceos, as de lagosta, caranguejo 
e camanio. 

Pescam-se: 
a) A sardinha, ao longo de tOda a costa portu­

guesa; 
b) O bacalhau, na Terra-Nova; 
c) O atum, nas águas do Algarve. 

A pesca de bacalhau regula por 4 mil toneladas, no 
valor de 8 mil con tos, o que é muito poueo para as 
necessidades do pais. 

CAPÍTULO III 

Pescarias de águas doces 

As principais pescarias de águas doces sao as de 
sável. 

CAPÍTULO IY, 

Portos de pesca 

Os principais portos de pesca portugueses sao: 
a) Porto s da Extremadura: Lisboa, Setúbal, Ce­

zimbra, Sines, Cascais, Peniche, Nazaré; 
b) Portos do Minho: Leixoes, Porto, Póvoa de 

Varzim, Viana do Castelo; 
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e) Portos da Beira Litoral: A veiro, Figueira da 
Foz; 

d) Porto s do Algarve: Portimao, Lagos, Albu­
feira, Faro, Olhao, Fuseta, Tavira, Vila Real de 
Santo António. 

CAPÍTULO V 

Indústria de conservas de peixe 

A indústria de conservas de peixe é Ulna das no ss as 
principais fontes de riqueza. 

O principal centro é Setúbal: tem t das fábricas 
'existentes no país. 

Entre os restantes centros conserveiros de certa 
importancia, figuram: 

a) Centros algarvios: Olhao, Lagos, Portimao, 
Silves, Faro, Vila Real de Santo António; 

b) Centros da Extremadura: Cezimbra, Peniche; 
e) Centros da Beira Litoral e do Minho: Buarcos, 

Espinho, Matosinhos. 

As pl'incipais conservas fabricadas sao as de sardi­
nha, consideradas como as melhores do mundo. 

Tem também cel'ta importancia a fabricaQao de con­
servas de atum, explorada no Algarve. 





INDÚSTRIA MINE IRA 

CAPÍTULO 1 

Generalidades 

Sob o ponto de vista mineiro, pode dividir-se Por­
tugal em 2 regio es: 

1.a Regiao Cistagana; 
2.a Regiao Transtagana. 

A 1.a é a dos carvoes, e dos minerais de ferro, esta­
nho, volframio, rádio, arsénio. Alguns desses minerais 
encontram-se só nessa regUlo. outros predominam nela. 

A 2." é a dos minerais de cobre e manganés. 

O valor anual da nossa produQao mineira regula por 
50 mil contos. 

O número de homens empregados nos trabalhos de 
minas regula por 9 mil. 
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OAPÍTULO II 

Principais minerais 

Indicam-se OS principais minerais produzidos, e OS 

valores das produQoes, express os em milhares de contos: 

Carvoes. • . . . 
Minérios de cobre. 
Cassiterite 
Volframite. • . . 

CAPÍTULO ID 

20 
20 

6 
3 

Noticia sóbre os principais minerais 

A) - Carvoes 

O carvao mais abundante em Portugal é a antracite, 
explorada, activamente, no concelho de Gondomar,­
situado nas proximidades do Porto -, especialmente em 
S. Pedro da Cova: a produQao anual regula por 200.000 
toneladas, e tem um valor superior a -} do da produQao 
total de carvoes. 

Os restantes earvoes existentes no país sao: 
1.0 Hulha; 
2.° Lenhite. 

Os principais jazigos de hulha sao os de Santa 
Suzana, no concelho de Alcácer do Sal; a produQao é 
ainda muito pequena. 
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Há também jazigos de hulha no BU9aCO, cujo valor 
é ainda desconhecido. 

Os principais jazigos de lenhite, explorados no país, 
sao os do Oabo Mondego e os do vale do Lena. 

Estes últimos formam uma linha que se distribue 
por Porto de Más, Óbidos, Río Maior etc. 

B) - Minérios de cobre 

Predominam, entre os minérios de cobre portugueses, 
as pirites, corpos em cuja composi<;ao entra o enxOfre: 
Sao a produQao mineral de maiores peso e valor - 400 mil 
toneladas e 15 mil contos -. 

A percentagem de cobre contida nessas pirites é, 
porém, insignificante: rllP 

Oontrariamente, a percentagem de enxOfre é bastante 
elevada: quási -lrfo' Por isso, extrai-se delas, principal­
mente, esse corpo. 

Há outros minérios de cobre em Portugal, com 
maiores percentagens desse metal. 

As principais minas sao as de S. Domingos e Aljus­
trel, situadas no distrito de Beja. 

A empresa mineira de S. Domingos é a La do país. 

e) - Cassiterite e volframite 

A cassiterite portuguesa tem uma percentagem média 
de 50 0 1

0 de estanho. 
A volframite tem uma percentagem de volframio 

ainda maior. 
Portugal é um dos países europeus mais ricos ero 

estanho, e o país da Europa mais rico em volframio. 
Encontram-se os principais jazigos nas Beiras e em 

Trás· os-Mon tes. 
13 
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OAPÍTULO IV 

Outros minerais 

A) - EnUmel'8fJiío 

Os principais dos restantes minera,is sao os de: ferro, 
chumbo, zinco, manganés, antimónio, arsénio e rádio. 

B) - Minél'ios de ferro 

A principal regiáo de jazigos de minérios de ferro 
é a de Moncorvo, no distrito de BraganQa (S erra de 
Roboredo e outras). 

Nao sao ainda explorados. 

e) - Minérios de chumbo 

O principal minério de chumbo, explorado em Por­
tugal, é a galena, que tem urna percentagem média de 
metal superior a 50 Ofo. 

Os jazigos mais importantes em exploraQao sáo 
situados nos distritos de Aveiro e Guarda. 

Foi já autorizada a exploraQao de jazigos de miné­
rios de chumbo, existentes no Alentejo e nos distritos 
de Oastelo Branco, Ooimbra, Viseu, Porto e BraganQa. 
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D) - Minérios de zinco 

Há jazigos de minérios de zinco, no distrito de 
Ooimbra, cuja exploraQ8.o foí já autorizada. 

E) - MinérJos de manganés 

Os principais jazigos de minerais de manganés, 
explorados em Portugal , sao situados no distrito de 
Aveiro. 

É, porém, no Baixo Alentejo que se encontram os 
maís numerosos e extensos jazigos. 

F) - MinérJos de antimónio 

O antimónio é um dos metais mais abundantes no 
país. 

A principal regia o de jazigos dos respectivos miné­
dos é o distrito do PÓ1'tO. 

G) - Minérios de arsénio 

Portugal é um dos países europeus mais ricos em 
arsénio. 

Os principais jazigos pertencem ao distrito de Aveiro. 

H) - Minérios de rádio 

Encontram-se os principais jazigos de minérios de 
rádio, nas Beiras interiores. 
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CAPÍTULO V 

Materiais de constru~ao 

Portugal é um dos países europeus mais ricos em már­
mores e alabastros. 

Alguns dos mármores e alabastros portugueses 
figuram entre os melhores do mundo. 

As principais regiD es portuguesas dessas produ­
tos sao: 

a) Distrito de Bragan9a, especialmente os con­
celhos de Miranda do Douro, Vimioso e Bra­
ganya; 

b) Distrito de Coimbra; 
e) Extremadura; 
d) Alentejo; 
e) AIgarve. 

Existem, no concelho de Miranda do DoUl'o, as 
minas de S. AdrHio, que teem os alabastros mais finos 
do país. 

Entre os mármores do Alentejo, figuram os de 
Extremoz, Montes Claros, Vila Viyosa, situados no 
extremo N. do distrito de Évora. 



ÁGUAS MEDICINAIS 

Portugal é um dos paises mais ricos em águas medi­
cinais. 

O desenvolvimento da indústria de exploraQao des­
sas águas determina o desenvolvimento de urna outra 
indústria, a hoteleira, e contribue para o progresso das 
indústrias vidreira e corticeira, pelo emprego de gran­
des quantidades de garrafas e rolhas. 

Consideram-se as referidas águas sob 2 pontos de 
vista: 

1,0 Número de tratamentos efeotuados em cada 
ano; 

2.° Quantidades de água vendida para fora dos 
respectivos estabelecimentos. 

1 

Atendendo ao número de tratamentos, os principais 
·estabelecimentos portugueses de águas medicinais sao: 

a) No distrito de Viana do Castelo: os de Caldas 
de MonQao, e Caldas da Quinta do Peso; 
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b) No distrito de Braga: os de Oerez, Caldelas, 
Vizela e Taipas; 

e) No distrito do Porto: os de Entre-os-Rios e· 
Oaldas da Saúde; 

d) No distrito de Vila Real: os de Vidago, Pedras 
Salgadas e Oaldas de Moledo, estas últimas na 
margem dü'eita do Douro; 

e) No distrito de Viseu: os de Caldas de Aregos,. 
na margem esquerda do Douro, Termas de 
S. Pedro do Sul, e Oaldas da Felgueira; 

f) No distrito da Guarda: o de Oaldas de Man-­
teigas; 

g) No distrito de Aveiro: os de Ouria, Luso e· 
Feira; 

h) No distrito de Ooimbra: o de Azenha, no con­
celho de Soure; 

i) No distrito de Oastelo Branco: o de Fonte· 
Santa de Monfortinho; 

j) No distrito de Leiria: os de Termas de Monte 
Real, e Caldas da Rainha; 

k) No distrito de Lisboa: o do Arsenal de Lisboa,. 
o da Amadora, nos arredores daquela cidade, & 

o do Estoril, também naqueles arredores; 
l) No distrito de Faro: o de Oa-l.das de Monchique·. 

II 

Os estabelecimentos que vendem para fora maiores. 
quantidades de águas medicinais sao os de Luso, Pedras 
Salgadas, Vidago e Monchique. 

As quantidades por eles vendidas, em cada ano,. 
regulam por, respectivamente, 18.000, 16.000, 13.000 e 
10.000 Hectolitros: 

Teem certa importancia, sob o ponto de vista das. 
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quantidades de água vendidas para fora, os estabeleci­
mentos de: Oaldas da Quinta do Peso, Cambres, Curia, 
Fonte Santa de Monfortinho, Moura. 

Cambres fica situada no concelho de Lamego, per­
tencente ao distrito de Viseu. 

Moura é sede de um concelho pertencente ao dis­
trito de Beja. 





• 

INDÚSTRIAS MANUF ACTUREIRAS . , 

As principais indüstrias manufactureiras portugue­
sas sao, hlém da de conservas de peixe : 

1.0 Moagem, e fabrica\lao de massas alimentícias 
e bolacha; 

2.° Indústria corticeira ; 
3.° Fia\lao e tecelagem; 
4.° Ceramica; 
5.° Metalurgia . 

1 ) 

Os principais centros das indústrias indicadas no 
número 1.0 sao: Lisboa e Porto. 

2) 

A indústria corticeira é explorada, sobretudo, no S., 
e tem como principais centros: Lisboa, Grandola, Por:­
talegre, Évora, Beja, Faro. 

É urna importante indústria de exporta({3.o. 
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3) 

Quanto as indústrias de fiaQao e tecelagem: 
a) A de algodao é explorada, sobretudo, nos 

distritos de Lisboa, Porto, Braga, Santarém; 
b) A de la é explorada, principalmente, na Covi­

lha e nos distritos de Guarda, Lisboa, Porto, 
Coimbra; 

c) A de linho tem como principal centro Guí­
maraes. 

4) 

Os principais produtos da ceramica portuguesa sao~ 
1.0 FaianQas; 
2.° Porcelanas; 
3.° Azulejos; 
4.° LouQas de fantasia. 

Os centros mais importantes sao: 
a) Quanto a faianf)as: Lisboa e vizinhanQas,. 

Porto, Gaia, A veiro ; 
b) Quanto a porcelanas: Vista Alegre, -no dis­

trito de A veiro e perto desta cidade -, e· 
Coimbra; . 

c) Quanto a azulejos: Lisboa, Gaia, Aveiro, Cal­
das da Rainha; 

d) Quanto a lo Uf;as de fantasía: Caldas da 
. Rainha. 

A indústria portuguesa de azulejos remonta ao· 
tempo da dominaQao mUQulmana, e tem feito, llltima­
mente, grandes progressos. 
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5) 

Tem-se desenvolvido bastante, nos últimos anos, a 
indústria metalúrgica. 

Os principais centros desta indústria sao: Lisboa e· 
Porto. 

A cutelaria é explorada, principalmente, em Guima­
ráes e Braga. 

, 





VlAS E MElOS DE COMUNlCAQAO 

OAPÍTULO 1 

Circula«;ao fluvial 

80b o ponto de vista da navegaQao, os principais.. 
rios portugueses ~ao: 

a) Tejo, Douro e Guadiana; 
b) Vouga, Mondego e Sado. 

o Tejo é navegável entre as Portas de R6déio 1 e a 
foz, através de urna regifi.o constituida, quási totalmente, 
por planicies, e que é urna grande regifi.o agrícola e 
pecuária. 

É o rio portugues, navegável ern maior extensao do 
seu curso, e presta grandes serviQos no transporte de 
géneros agrícolas e outros. 

1 As Portas de Ródéio sao uma garganta do rio) situada perto 
de Vila Velha de Ródao . . 
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o Douro exclusivamente portugues é todo navegá­
vel. É compreendido entre Barca de Alva e a foz, e 
tem um curso de 200 q. 

Tem urna circula¡;ao muito activa, o que facilmente 
se compreende, visto atravessar urna das principais 
regiCíes vinhateiras do país. 

o Guadiana é navegável desde Mértola até a foz. 
A partir de Pomaráo, - porto Íluvial situado na con­
,Íluencia do Chan¡;a -, podem circular barcos de grande 
calado: este facto tem uma importancia excepcional, 
dada a vizinhant;a dos ricos jazigos de S. Domingos. 

o Vouga, o Mondego e oSado teem grande parte 
·dos seus cursos através de planÍcies, e atravessam 
,importantes regióes agrícolas. 

Circula por eles um grande número de barcos. 

CAPÍTULO II 

Carretagenl e camionagem 

Recorde-se o que se disse sobre carretagem e camio­
nagem, a págs. 70 e 71. 

A rede de estradas portuguesas tem um compri­
mento de 15 mil quilómetros. 

Os distritos que teem maior extensao, proporcional­
mente a superfície, sao os de vida económica mais intensa: 
Porto, Lisboa, Leida, Coimbra, Aveiro', Viseu, Braga, 
Viana do Ca8telo. 

Os que teem menor extensao, proporcionalmente a 
superfície, sao os do Alentejo. 
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CAPÍTULO III 

Linhas férreas 

A) - Comprimento 

Indicam-se as extensoes das redes de linhas férreas 
portuguesas, expressas em quilómetros: 

Rede de via larga . 
Rede de via reduzida 

Total. 

B) - Movimento 

o movimento anual médio é o seguinte: 

32 milhOes¡ 

2.80U 
700 

3.500 

Passageiros 
Mercadorias 8 milhoes de toneladas. 

e) - Principais linhas 

As principais linhas portuguesas sao: 

1.8
, A do Norte; 

2.a A do Sul; 
3.8 A de Oeste; 
4.a A de Leste; 
5.a A da Beira Alta; 
6. a A da Beira Baixa. 

A 1,8 tem como estar;oes terminais Lisboa e Porto. 
IPassa por Santarém, Coimbra e A veiro. 



208 II ANO 

A 2.a tem como estac;oes termÍllais Seixal, em frente 
de Lisboa, e Vila Real de Santo António. Passa por Beja. 

A 3.a tem como estaQoes terminais Alcantara, ero 
Lisboa, e F-igueim da Foz. Passa por Oaldas da Rain ha 
e Leiria. 

A 4.8. tem como estaQoes terminais Santa Apolónia~ 
em Lisboa, e Elvas, no extremo S.-E. do distrito de Por­
talegre. Passa por Abl'antes. 

A 5.1t tem como estaQoes terminais Figueira da Foz' 
e Vilat· Formoso, esta no distrito da Guarda e na fron­
teira. Passa pela Guarda e entronca com a linha do 
Norte, na Pampilhosa. 

A 6.a tem como esta<;oes terminais Abrantes e Gu,arda. 
Passa por Oastelo Branco e Oovilhi.'L 

D) - Ligsyoes com s Espanha 

As linhas portuguesas, ligadas a ljnhas espanholas t 

sao as seguintes: 

La A de Leste; 
2.8. O ramal de Cáceres,' 
3.a A Hnha da Beim Alta; 
-i.a A do Douro; 
5.a A. do Minho. 

O ramal de Cáceres parte da Torre das Vargens, na 
linha de Leste, e dirige-se para Valencia de Alcanlara. 
na Espanha. 

A linha do Dout'o tem como estaQoes termil1ais Porto 
e Barca de Alva. 

A do Minho tem como estaQoes terminais Porto e 
MOnl)ao, esta na margem esquerda do río Minho. A liga­
C;8.0 com a Espanha é feita em ValeDQa. 
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CAPÍTULO IV 

Navegatrao marítima 

A marinha mercante portuguesa tem urna tonelagem 
de 200 mil toneladas, pouco mais ou menos. 

Quási toda esta tonelagem respeita a barcos de 
longo curso. 

O número de barcos que se empregam na navega-
9ao de cabotagem 1 é quási duplo do dos barcos de longo 
curso, mas a sua tonelagem total é muitíssimo mais 
pequena: 20 mil toneladas. 

Predominam, nessa navegaQ3.o, os barcos a vela. 

1 Navegat;iio de cabotagem é a navegaQao ao longo da costa, 
entre portos do mesmo país. 

14 





PORTOS 

CAPÍTULO 1 

Portos marítimos 

A) - Tonelagem total 

A tonelagem total dos portas marítimos de Portu­
gal regula por 20 milhoes de toneladas. 

Quási l desta tonelagem respeita a barcos británicos. 
Quási l~ respeita a barcos alemais, e urna parte aproo 

ximadamente igual respeita a barcos portugueses. 
Os restantes países, cujas relaQoes marítimas com 

Portugal teem certa importancia, sao: F?"am;a, Holanda, 
Noruega. 

B) - Principais portos 

Indicam-se os principais portas portugueses, e o 
valor da tonelagem média anual de cada um (navios 
entrados), expresso em milhoes de toneladas: 

Lisboa 
Leixoes 
Porto. 
Setúbal 
Faró . 
Vila Roal de S. António. 

12 
3 
1 
0,5 
0,25 
0,25 
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OAPÍTULO II 

Portos fluviais 

Lisboa, Porto, Setúbal e Vila Real sao portos simul­
taneamente marítimos e fluviais , situados em estuário& 
de rios importantes. 

O porto de Lisboa é um dos melhores portos natu­
rais do mundo, pelas condiQoes de seguranQa, extensao 
e profundidade das suas águas. 

O porto de Setúbal é o 2.° dos no ssos portos­
naturais. 

Entre os restantes portos fiuviais, dignos de menQao,. 
tiguram: 

a) Pomarao; 
b) Aqueles que servem povoaQoes de certa impor­

Uincia, como Alcácet· do Sal, Santarém, Abran­
tes e Régua. 

A última é o centro económico da Reg,iao DuriensliJ'. 
Da], a sua importancia . 

• 



COMÉRCIO EXTERNO 

CAPÍTULO 1 

Valores e categorias 

Indicam-se os principais ramos do nosso comércio 
<externo, e os respectivos valores, expressos em milhares 
.de con tos: 

a) ImportaQíio total_ 2.700 
ExportaQao total. 1.200 --

Soma. 3.900 

b) ImportaQao para consumo 2.400 
ExportaQao nacional e nacionalizada . 1.000 

Soma. 3.400 

e) ReexportaQao . 240 

A reexporta<;lao respeita, principalmente, a 2 grupos 
de mercadorias, que teem valores aproximadamente 
iguais: 

1.0 Mercadorias estrangeiras, destinadas as nos­
sas colóniasi 

2.° Mercadorias provenientes destas e expedidas 
para o Estran~iro. 
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CAPÍTULO TI 

CarOacteres gerais 

Os caracteres gerais do nosso comércio externo sao> 
os seguintes: 

U As principais importaQoes sao as de matérias 
primas e produtos manufacturados, com valores 
aproximadamente igll9.isj 

2.° A principal exportaQao é a de géneros ali­
mentíciosj 

30° As referidas importaQoes teem valores muito 
superiores aos das correspondentes exportaQoes: 
triplo, em relaQ3..o as matérias primas; nónuplo~ 
em relaQ3..o aos produtos manufacturados; 

4.° O valor da importaQ3..o de géneros alimentí· 
cíos regula pelo da correspondente exportaQao. 

Deduzem-se desta exposiQao as características fllnda­
mentais da nossa vida económica: país agrícola, pobre­
em matérias primas, e com pequena actividade indus­
trial. 
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OAPÍTULO m 

Importa~oes 

A) - Mercadorias 

Indicam-se as principais categorias de mercadorias 
importadas para consumo, e os respectivos valores, 
expressos em milhares de contos: 

a) Cereais 270 
Bacalhau 140 

b) Carvoes fósseis 150 
Algodao. 140 

e) Produtos metalúrgicos (ferro, aQo, má-
quinas, maquinismos etc.) 400 

Fios e tecidos. 200 

Os principais cereais importados sao: trigo, milho, 
arroz. 

A importa\laO do 1.0 tem valor bastante superior a t 
do da importa\lao total de cereais. Provém, principal­
mente, dos Estados-Unidos, Oanadá e Argentina. 

Predominam, entre os flos importados, os de la, e, 
entre os tecidos, os de algodao. 

Entre as restantes mercadorias importadas para 
consumo, avultam: 

a) Na categoria dos géneros alimentícios: a\lúcar, 
géneros coloniais, batata, laticínios; 

b) Na categoria das matérias primas: sementes 
oleaginosas, tabaco em folha, la; 
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e) Na categoría dos produtos manufacturados: 
petróleo para iluminaliRo, gasolina, produtos 
químicos e farmaceuticos, veículos automóveis, 
barcos. 

B) - Fornecedores 

Indicam-se os principais fornecedores de mercado­
rias consumidas no país, e a percentagem do valor total 
da importaliRo para consumo, correspondente a cada um: 

Grao-Bretaoha _ 
Alemanha ... 
Estados-Unidos. 
Fraoc;a . __ _ 
Uniao Belgo-Luxemburguesa_ 
Espanha ..... __ . _ 
Angola .. ___ . ... 

20 
15 
13 
9 
7 
5 
4 

o valor das mercadorias importadas, para consumo, 
de cada um destes países é superior ao das exportadas 
para ele. 

OAPÍTULO IV 

Exporta~oes 

A) - Principais mercadorias 

1 - EnumeraQao 

Indicam-se as principais categorias de mercadorias 
exportadas, e os respectivos valores, expressos em 
milhares de contos: 

a.) Vínhos . . 
Conservas de peixe. 

b) Cortic;a . . • . _ 

260 
220 

120 
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ll-Vinhos 

Indicam-se as quantidades e os valores das dife­
rentes categorias de vinhos exportados: 

sao: 

Milhares Milhares 
de de 
Hl. con tos 

Vinho do Porto. . . 450. . 200 
Outros vinhos finos conti-

nentais 40. 10 
Vinhos de pasto 300. 50 

Os principais compradores do nosso vinho do Porto 

a) Gráo-Bretanha, Frant;a, Noruega, Suécia, Ale­
manha, Dinamarca, Holanda, Bélgica; 

b) Brasil. 

Os nossos vinhos de pasto sao exportados, princi­
palmente, para as nossas colónias e o Brasil. 

III - Conservas de peixe 

As principais conservas exportadas sao as de sar­
dínha. 

Os principais compradores de stas conservas sao: 
a) Franf(a, Alemanha, Grao-Bretanha, Bélgica, 

Itália; 
b) Estados-Unidos; 
e) Brasil, Argentina. 

As conservas de atum sao exportadas, sobretudo, 
para a Itália. 
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B) - Outras mercadorias 

Entre as restantes mercadorias exportadas, avultam; 

a) Na categoria dos géneros alimentícios: frutas, 
azeite; 

b) Na categoria das matérias primas: minerais, 
prineipalmente piriles, cassiterite e volframite; 

e) Na categoria dos produtos manufacturados: 
tecidos de algodao, água-rás e pez loiro. 

As principais frutas exportadas sao: améndoa, figo , 
alfarroba. 

O azeite é exportado, principalmente, para o Brasil. 
Os tecidos de algodao sao exportados, principal­

mente, para Angola e MOQambique. 

e) - Compradores 

Indicam-se os principais mercados de exportaQao,. 
e a percentagem do valor total da exportaQao nacional 
e nacionalizada, correspondente a cada um: 

Grao-Bretanha 20 
FranQa . . . 14 
Alemanha. . 10 
Uniao Belgo-Luxemburguesa, Estados-Unidos, 

Brasil . . . . . 6 
Angola, MOQambique. . . . . . . . .. 5 

Entre os grandes mercados estrangeiros das nossas 
importaQao e exportaQao, o do Brasil é o único cujas 
compras t6em valor superior ao dos fornecimentos. 
A diferenQl;l é, porém, pequena. 
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OAPÍTULO V· 

Reexporta~ao 

As principais mercadorías reexportadas sao: 

a) Na categoría dos géneros alímentícíos: cacau 
de S. Tomé e Príncipe, café de Angola e S. Tomé; 

b) Na categoría das matérias primas: borracha e 
cera de Angola, sementes oleaginosas de Angola 
e S. Tomé; 

c) Na categoría dos produtos manufacturados: 
tecidos. 

A reexportaQao de tecidos é feíta, sobretudo, para 
Angola e MOQambique. 





PORTUGAL INSULAR 





GEOGRAFIA ECONOMICA 

OAPÍTULO 1 

Agricultura 

A) -Afores 

A principal cultura dos AQores é a de milho. 
A cultura de trigo tem urna importancia muito menor 

que a daquela. 
Teem um grande desenvolvimento as culturas de 

plantas hortlcola8, entre elas, leguminosas. 
Entre as culturas de plantas industriais, teem certa 

importancia as de linho e tabaco. 

Praticam-se nos AQores, especialmente na liba de 
S. Miguel, as culturas de chazeiro e ananaseiro. 

A 2.a é feita ero estufas, e constitue uma importante 
fonte ae riqueza, pela activa exportaQ3.o que alimenta. 

O chá é exportado, principalmente, para Portugal. 

B) -Madeira 

A Ilha da Madeira tem uma actividade agrícola 
muito mais importante que a dos AQores. 

O seu solo agrícola divide-se em 3 zonas: 
1.11 Zona de terras litorais; 
2.11 Zona compreendida entre altitudes de 200m 

e 700m
, poueo mais ou menos; 
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3.a Zona de terras situadas a altitudes superiores 
a 700m

. 

As culturas mais importantes da La zona sao as de 
cana sacarina e bananeira. 

A mais importante da 2.a é a de vinha. 
As mais importantes da 3.a sao as de cereais. 
Os cereais mais cultivados sao: milho e trigo. 
A cultura do 1.0 tem um desenvolvimento maior na 

parte N., por se1' a mais húmida; a do 2.° está mais 
desenvolvida na parte S., p01' uma raziio oposta. 

As culturas de maior valor sao as de: 
1.0 Cana; 
2.° Vinha; 
3.° Bananeira. 

Os produtos destas culturas sao objecto de activa e 
rendosa exportac;ao. 

O vinho da Madeira é um dos melhores vinhos finos 
do mundo. 

A produc;ao desse vinho regula por 100 mil Hecto­
litros, e a exportac;ao por 45 mil, no valor de uns 20 
mil contos: a quantidade exportada e o seu valor sao 
iguais a -lo da quantidade e do valor da exportac;ao de 
vinho do Porto. 

A produc;ao de legumes e outros produtos hortícolas 
tem urna certa importancia. 
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CAPÍTULO II 

Cria~ao de animais 

As ilhas aQoreanas, de maior actividade pecuária, 
sao: Terceira, S. Jorge, Flores. 

As ptincipais espécies de gado dos AQores sao: o 
bovino e o suíno. O número de cabeQas do 1.0 regula 
pelo dübro do do 2.° 

As principais espécies de gado da Madeira sao: o 
bovino, o lanígero e o caprino. O número de cabeQas 
do LOé superior ao número total de cabeQas dos dois 
outros. 

CAPÍTULO III 

Indústrias manufactureiras 

As principais indústrias manufactureiras da Madeira 
sao, além das de laticínios: 

1.0 Indústria aQucareira,: 
2.° FabricaQao de aguardente de cana; 
3.° VinificaQao; 
4.° Várias indústl'ias tradicionais, entre eIas, a de 

bordados e rendas, e a fabricaQao de móveis e 
outros objectos de vime. 

A aguardente de cana é empregada, principalmente, 
no tratamento de vinhos. 

Os bordados e rendas da Madeira gozam de mere­
cida reputaQao, e sao objecto de activa exportaQao. 

15 
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Trata·se de uma indústria caseira, em que se empregam 
dezenas de milhares de pessoas. 

Ús objectos de vime sao também largamente expor­
tados. 

OAPíTULO IV 

, 
Aguas medicinais 

Os principais estabelecimentos de águas medicinais, 
situados no Portugal Insular, sao os explorados por 
2 empresas: 

V' Empresa das Águas das Lombadas, no distrito 
de Ponta Delgada; 

2.& Sociedade das Águas de Porto Santo , no dis­
trito do Funchal. 

Oada urna destas empresas vende, por ano, uns 
500 hectolitros de águas. 

OAPÍTULO V 

Portos 

Indícam-se os principais portas dos AQores e Madeira, 
e o valor da tonelagem média anual de cada um (navíos 
entrados), expresso em milhoes de toneladas: 

Funchal . .. 
Ponta Delgada 
Horta .... 
Angra do Heroísmo 

7 
1 

0,5 
0,25 
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A tonelagem do Funcbal é superior a t da de Lis­
boa: a importancia desse porto deriva da sua situaQao na 
rota dos numerosos navios que circulam entre os portos 
europeus e os da América Oentral, da América do Sul, e 
da África. 

OAPÍTULO VI 

Comércio externo 

A) - Valores e categorJas 

Indicam·se os principais ramos do comércio externo 
-dos dois arquipélagos, e os respectivos valores, expres­
sos em milhares de contos: 

A~ores l'tIadeira 

ImportaQiÍo para consumo.. 30 90 
ExportaQiÍo de mercadorias de 

ol'igem local . 15 35 

Total. . . . .. 45 125 

É bem evidente a superioridade da Madeira: o seu 
·comércio externo tem um valor quási triplo do do aQo­
reano. 

O excesso da sua importaQ3.o sobre a exportaQ30 é 
amplamente compensado pelo produto de vendas e ser­
viQos feitos as tripulaQoes dos barcos que a ela aportam, 
B a milhares de pessoas que a procuram, ou para gozar 
as suas extraordinárias belezas naturais, ou para apro­
'Veitar as boas condh;;oes terapeuticas que a caracterizam. 
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B) - Fornecedores e compradores 

Portugal Oontinental é o principal fornecedor dos, 
2 arquipélagos, e o principal comprador de laticinios. 

O vinbo da Madeira é exportado, sobretudo, para 
os seguintes paises: Suécia, Noruega, Dinamarca, FranQa, 
Grao-Bretanba, Alemanba. 

Os ananases sao exportados, principalmente, para 
a Alemanba, a Grao-Bretanba e, em menor escala, a. 
FranQa. 
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GEOGRAFIA ECONÓMICA 

AGRICULTURA 

CAPÍTULO 1 

Produtos agricolas 

Os prinoipais produtos agrícolas nas nossas coló­
nias sao: 

a) Na categoria dos géneros alimentícios: 
1.0 Cereais, especialmente milho; 
2.° Legumes, especialmente feijao; 
3.° Mandioca; 
4.° Frutas; 
5.° A«úcar de cana; 
6.° Cacau e café; 

b) Na categoria das matérias primas: 
1.0 Texteis, especialmente algodao e sisal; 
2.° Borracha; 
3.° Tabaco; 
4. ° Produtos oleaginosos. 

, 
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CAPÍTULO TI 

Notícia sobre alguns produtos 

A)-Frutas 

A cultura de fruteiras, especialmente o anamseiro 
e a bananeira, tem tomado um certo desenvolvimento 
em MOQambique, em conseqüencia da vizinhanQ~ dos 
importantes mercados da Uniao Sul·Africana. 

B)-Ayúcar 

As principais colónias portuguesas, sob o ponto de 
vista da produQRo de aQúcar de cana, sao: MOQambique 
e Angola. 

A produQ8.o da 1."' regula por 90 mil toneladas. 

e) - Cacau 

O caca u é um produto caracteristico da agricultura 
de S. Tomé e Príncipe. 

Esta colónia é um dos grandes produtores mundiais: 
20 mil toneladas. 

D)- Café 

O café é o principal produto de Angola. 
Produzem também café: Cabo Verde, S. Tomé e 

Príncipe, MOQambique e TÍmor. 
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E) - A1godíio e sisal 

Teem-se desenvolvido, ultimamente, as culturas do 
algodoeiro, e da piteira sisaliana, em Mopambique, Angola, 
S. Tomé e Príncipe. 

F) - Borracha 

Produzem borracha: Guiné, Angola. 
Álém da borracha de planta<;ao, abunda a borracha 

fornecida pelas florestas dessas duas colónias. 

G) - Produtos oleaginosos 

Os principais produtos oleaginosos das nossas coló­
nias sao: polpa do fruto da palmeira de azeite, coconote, 
copra, amendoim, gergelim, rícino, mafurra, semente do 
algodoeiro, castanha de caju, purgueira. 

A cultura do coqueiro é a principal fonte de riqueza 
da Índia. 

A mafurra é um produto de Mo((ambique. 
A purgueira é o principal produto de Cabo Verde. 





CRIAQAO DE ANIMAIS 

A criaQ3.o de aniroais tero U1ll certo desenvolvimento> 
na Guiné, ero Angola e em Mor;ambique. 

Os coiros e peles figura m entre os artigos de expol"'­
taQao dessas colónias. 





.. 

PESCA 

A pesca é urna importante fonte de riqueza de Cabo> 
Verde, Angola S., MOf)ambique, India e Macau. 

Os principais portos de pesca de Angola sao: Mossa­
me des, Pórto Alexandre, Baía dos Tigres. 





INDÚSTRIA lVIINEIRA 

Urna das grandes fontes de riqueza de Allgola é a Índús­
tria de extrac{:ao de diamantp-s, que se pratica na Lunda. 

Os respectivos jazigos fazem parte da ~regíao diaman­
tífera, a que pertencem as terras vizinhas do Congo Belga. 
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INDÚSTRIAS MANUF ACTUREIRAS 

sao: 

CAPÍTULO 1 

Macau 

As principais indústrias manufactureiras de Macau 

1.0 Prepara~ao de ópio; 
2.° Prepara~ao de cháj 
3.° Descasca e moagem de arroz; 
4.° Fia~ao e tecelagem de séda animal; 
5.° Fabrica~ao de fogo de artifício. 

As respectivas matérias primas _proveem, principal­
mente, da China. 

Os produtos das mesmas indústrias sao exportados 
para aquele país, Estados-Unidos, Grao-Bretanha, Por­
tugal. 

1(; 
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CAPÍTULO TI 

Outras colónias 

Teem já uro certo desenvolviroento, em Angola e 
MOQambique, aIgumas indústrias, cujas 1Jlatérias primas 
proveem, na sua quási -totalidade, dos próprios países: 

1.0 Moagem e panificaQ3.o; 
2.° FabricaQ3.o de massas alimentícias; 
3.° Indústria aQucareira; 
4.° Oleicultura; 
5.° Saboaria. 

A ole'icultura tem-se desenvolvido também na Guiné 
e em S. Tomé e Príncipe. 

A saboaria tem urna certa importancia em Cabo 
Verde. 



VIAS DE COMUNICAQAO 

OAPÍTULO 1 

Rios 

Os rios de Angola e MOQambique teem um grande 
número de rápidos e quedas. Por isso, teem pequeno 
valor, sob o ponto de vista da navegaQ3.o. 

As principais vias navegáveis dessas colónias sao: 
1.0 Em relaQao a Angola, o curso inferior do 

Cuanza; 
2.° Em relaQao a MOQambique, o Zambeze, e urna 

grande parte do Limpopo. 

Os rios da Guiné e do distrito do Goa sao excelen­
tes vias de transporte. 

OAPÍTULO II 

Estradas 

A recte de estradas de Angola é bastante apertada. 
Desempenha urna fUDQao importantíssima, sob o 

ponto de vista económico. 
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CAPÍTULO III 

Linhas férreas 

As únioas oolónias que teem linhas férreas de gr'ande 
importanoia, sao: Angola, M09ambique, india. 

Na Índia, há a linha de Mormugao , que parte do 
porto do mesmo nome, atravessa o distrito de Goa, e 
se dirige para a Índia Britanioa. 

Liga-se a rede desta, e, daí, a sua importancia e a 
do respectivo porto. Faz-se por eles um activo comércio 
de transito 1. 

FunQao identica desempenham, mas em escala muito 
maior, as principais linhas férreas de MOQambique e 
Angola: 

a) Linhas de Lou1'en90 Ma1'ques e Beim; 
b) Linha do Lobito. 

Partem dos portos que teem os mesmos nomes. 
O porto do Lobito fica situado numa ampla e pro­

funda baía, um pouco ao N. da cidade de Benguela. 

As linhas de LourenQo Marques e Beira atravessam 
MOQambique, de E, para W., e ligam-se as redes de pos­
sess6es britanicas: a 1.a a do Transvaal, a 2.a a da Rodé­
sia do Sul. 

É por elas que transita a maior parte dos passagei­
ros e mercadorias, que se destinam, respectivamente, a 
essas possessoes ou delas proveern. 

Dadas as riquezas e o desenvol vimento económico 

1 O comércio de transito consiste na passagem, por um país, de 
mercadorias que se destinam a outros. 
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de tais possessoes, especialmente o Transvaal, com­
preende-se o valor das linhas e o dos portos correspon­
dentes. 

A Unha do Lobito atravessa Angola, de W. para E:, 
na sua parte média, passa por Benguela, Silva Porto, 
Moxico, e liga-se a rede de Oatanga, no Congo Belga. 

Foi concluída há pouco, e eleve vil' a ser urna das 
mais importantes da África, pois: 

a) Facilita as relavóes entre a Europa e os paí­
ses da África Oriental; 

b) Facilita também as relavoes entre as regioes 
das d uas costas africanas; 

e) Serve ele escoadoiro a mencionada Oatanga, 
que é urna regillo mine ira riquíssima. 

Desta maneira, o porto do Lobito pode vil' a ter 
urna importancia tao grande, senllo maior que a de 
Lourenvo Marques. 

Entre as restantes linhas de Angola, figuram as de 
Ambaca e Mossámedes, orientadas no mesmo sentido da 
do Lobito. 

A 1.n. parte ele Loanda, e passa por Ambaca e Malange. 
A 2.a parte de Mossamedes, atravessa a Serra da 

Chela, e dirige-se para a Huila. Passa por Sá da Ban­
deira. 





PORTOS COMERCIAIS 

Indicam·se os principais portos comerciais das nos­
sas colónias, e o valor da tonelagem média anual de 
cada um (navíos entrados), expresso em milhoes de tone­
ladas: 

a) Porto s de Cabo Verde: 
Porto Grande de S. Vicente. 
Praia. . . . 

b) Portos da Guiné: 
Bissau . 
Bolama. . . 

e) Porto s de S. Tomé e Príncipe: 
S. Tomé • 
S. António 

d) Portos de Angola: 
Lobito . 
Loanda .... 

e) Portos de Mo¡:ambique: 
Louren~o ~arques 

Belra. . . . 
MOl;ambique . 
Porto Amélia 

ti 
0,25 

0,25 
0,15 

0,6 

4 
3 
1,2 
0,5 



248 

f) Portos da india: 
Mormugao 
Nova-Goa .. 

II ANO 

g) Portos de Macau e Timor: 
Macau, Dili . . . . . 

1) 

0,7 
0,1 

o Porto Grande de S. Vicente pertence a cidade do 
Mindelo, situada na parte N.-W. da liha de S. Vicente. 

Tem pequeno valor comercial, visto que a actividade 
económica de Cabo Verde é muito pequena. 

É, porém, um dos mais importantes portos de escala 
do mundo. 

A tonelagem correspondente respeita, principal­
mente, a barcos britanicos. 

2) 

o porto e a cidade de S. Tomé sao situados na Baía 
de Ana Ohaves. 

O porto e a cidade de S. António sao situados na 
parte E. da Ilha do Príncipe. 

3) 

Entre os portos de Angola nao indicados, sao dignos 
de menQao: Porto Amboim, Benguela, Mossámedes, Novo­
-Redondo. 

O 1.0 é situado na regUlo compreendida entre Ben­
guela e N ovo-Redondo. 

Ficam já num plano inferior os seguintes, indicados 
na ordem em que se sucedem uns aos outros, de N. 
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para S.: Landana, Oabinda, S. António do Zaire, Nóqui, 
AmJ:>rizete, Ambriz, Porto Alexandre. 

S. António do Zaire é situado a entrada do estuário 
daquele rio, e perto do cabo denominado Ponta do 
Padriio: Foi aL que Diogo Oao matldou levantar um 
padrao, como afirmac;ao dos direitos de Portugal sobre 
o país banhado pelo mesmo río. 

Nóqui é um porto fluvial, situado naquele. 

4) 

Porto Amélia pertence ao distrito de Niassa. 
Entre os portos de MOQambique nao mencionados, 

figuram os seguintes, indicados na ordem em que se 
sucedem uns aos outros, de S. para N.: Inhambane, 
Chinde, Quelimane, Ibo. 





COMÉRCIO EXTERNO 

OAPÍTULO 1 

Importa~oes 

Indicam-se as principais espécies de mercadorias. 
importadas, para consumo, pelas nossas colónias: 

a) Na categoria dos géneros alimentícios: 
1.0 Trigo, farinha de trigo, arroz; 
2.° Bebidas, especialmente vinhos; 

b) Na categoria das matérias primas: carvoes 
fósseis; 

e) Na categoría dos produtos manufacturados :-: 
1.° Fios e tecídos, sobretudo de algodao; 
2.° Cal~ado, e artigos de vestuário; 
3.° Metaís, e produtos metalúrgicos; 
4.° Automóveis; 
5.° Petróleo para iluminaC;8Jo, e gasolina; 
6.° Papel, livros e impressos. 
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OAPÍTULO TI 

Exporta~oes 

Indicam-se as príncipais mercadorias exportadas 
,pelas nossas colónias: 

a) Na categoría dos géneros alimenticios: 
1.° Oacau; 
2.° AQúcar; 
3.0 Oafé; 
4.° MiIho; 

b) Na categoria das matérias primas: 
V Diamantes; 
2.° Produtos oleaginosos; 

e) Na categoria dos produtos manufacturados: 
Óleos vegetais, entre eles, o azeite de palma, 
o óleo de coconote, o óleo de coco. 

OAPÍTULO m 

Fornecedores 

'Os principais fornecedores das nossas colónias sao: 

a) Em relaQao as da África W.: 
1.0 A metrópole; 
2.0 Grao·Bretanha, Alemanha, Holanda, Bél­

gica, FranQa, Estados-Unidos; 
3.0 Oongo Belga, respeitantemente a Angola; 
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b) Em relaQao a MOQambique: 
1.0 Grao·Bretanha e metrópole; 
2.° Uniáo Sul-Africana; 
3.° Alemanha; 
4.° Estados-Unidos; 
5.° Bélgica, Holanda; 
6.° Rodésia do Sul, Império das lndias; 
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e) Em relaQao a Índia: Grao-Bretanha e Império , 
das Índias. 

CAPÍTULO IV 

Compradores 

Dum modo geral, os fornecedores das nossas 
colónias sao também os compradores dos produtos que 
elas exportam. 

Verifica· se, porém, que: 
a) Em relaQ9.o aos Estados-Unidos, os seus for­

necimentos sao avultados, enquanto as compras 
sao quási nulas; 

b) Em relaQao a Franya, é um dos principais­
compradores de merca dorias exportadas por 
MOQambique, ao passo que os fornecimentos 
por ela feitos a esta colónia sao quási nulos~ 
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CAPÍTULO V 

Considera~oes finais 

a) 

As relaQoes comerciais entre a metrópole e as coló­
nías da Ásia teem uma importancia muito pequena. 

Teem-se activado, liltimamente, as relaQoes comer­
ciais entre a metrópole e MOQambique. 

b) 

Entre as mercadorias importadas por Cabo Verde, 
avulta a hulha, fornecida pela Grao-Bretanha, e desti­
nada a abastecimento dos barcos que fazem escala pelo 
,Porto Grande_ 

c) 

Os Estados-Unidos sao o principal fornecedor de 
,automóveis, petróleo e gasolina. 

d) 

Os principais fornecimentos do Império das Índias 
'respeitam a arroz, e sacos para embalagens. 

e) 

Os principais produtos exportados por S. Tomé e 
Príncipe sao: 

1.0 Cacau; 
2.° Coconote; 
3.° Café; 
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4.° Copra¡ 
5.° Azeite de palma. 

A quina é um dos produtos dessa colónia, mas o 
-valor da sua exportaQao é diminuto. 

O valor da exportaQao de cacau representa quási & 
~o da exportaQao total. 

f) 

.os principais produtos exportados por Angola sao: 

1.° Café; 
2.° Diamantes; 
3.° Milho; 
4.° Coconote; 
ti.o Cera; 
6.° Peixe seco; 
7.° Peles e coiros; 
8.° AQúcar; 
9.° Azeite de palma. 

O valor da exportaQao dos 3 primeiros produtos é 
1Buperior a t do da exportaQao total. 

A principal mercadoria exportada, dessa colónia 
para a Bélgica, sao os diamantes. 

g) 

Os principais produtos exportad08 por MOQambi­
.que sao: 

1.0 Produtos oleaginosos; 
2.° A~úcar; 
3.° Sisal; 
4.° Milho; 
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5.° Frutas frescas; 
6.° Algodao; 
7.° Óleos vegetais. 

1I ANO 

o valor da exportac;ao de produtos oleaginosos {} 
aoúcar regula por ! do da exportac;ao total de merca­
dorias provenientes do próprio país. 

Os principais produtos oleaginosos, exportados por 
_Moc;ambique, sao: copra, amendoim, mafurra, gergelim. 
Os dois primeiros teem urna importancia muito maior 
que a dos outros. 

A Uniao Sul-Africana fornece a essa colónia, princi­
palmente: 

1) Frutas frescas , próprias de países temperados 
(laranjas, limoes, maOas etc.); 

2) LaticínioS j 
3) Hulha. 

Por outro lado, compra-llle: 
1) Frutas próprias de países quentes ou relati­

vamente quentes, sobretudo bananas e ananases; 
2) Produtos oleaginosos e respectivos óleos. 



NAVEGAQ.A.O 

OAPÍTULO I 

s. Tomé e Príncipe 

As mercadorias exportadas por S. Tomé e Príncipe, 
quer para a metrópole e as outras colónias portuguesas, 
quer para o Estrangeiro, sao transportadas, qU!Ísi total­
mente, em barcos portugueses. 

As importadas de Portugal e Angola sao transpor­
tadas também em barcos portugueses. 

Quanto as importadas do Estrangeiro, a tonelagem 
dos barcos portugueses, empregados no seu transporte, 
regula apenas por -} da dos barcos dos outros países. 

OAPÍTULO II 

Angola 

A tonelagem dos barcos portugueses que, em cada 
ano, entram nos portos de Angola, é superior a } da 
tonelagem total desses portos: as mercadol'ias exporta­
das sao transportadas, quási totalmente, nesses barcos; 

17 
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quanto ao transporte de mercadorias importadas, a tone­
lagem dos barcos portugueses é bastante superior a dos 
estrangeiros. 

Os principais países estrangeiros, sob o ponto de 
vista da navegaoao comercial de Angola, sao: Alemanha, 
Grao-Br'etanha, Estados- Unidos. 

CAPÍTULO III 

MO'Kambique 

A tonelagem total dos portas de Mooambique (navios 
entrados) regula por 12 milhoes de toneladas: esta tone­
lagem é quádr'upla da respeitante aos portas de Angola. 

Indicam-se os principais países, sob o ponto de vista 
da navegayao comercial de MOfiambique, e os valores 
das respectivas tonelagens, expressos em milhares de 
toneladas: 

Oráo-Bretanha 
Metrópole 
Alemanha 
Holanda. 
Itália . . 

4.500 
1.300 
1.300 
1.200 

500 
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